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PROLOGO

'm o niez de outubro de 1505 o typographo João de Besicken

iin[irimiu em Roma, verlida cm mau italiano, uma carta de D.

Manuel de Portugal ao rei eatholico acerca das suas expedi-

ções na índia desde o anno 1500 até ao fim de março de 1505.

D'este documento, importantissimo não só pelo personagem que o

firma, mas inclusivamente por ser a primeira noticia que a imprensa deu

á Europa dos successos portuguezes na índia, ' não existem actualmente,

segundo nos consta, senão três exemplares: um na Marciana de Veneza,"

outro que Varnhagem ^ informa achar-se na Biblioíheca Corsini de Flo-

rença, e o terceiro que Gallardo menciona entre os livros da Bibliotheca

Colombina de Sevilha, adquiridos por Fernando Colombo. *

* Qaer-nos parecer que não se imprimiu opúsculo algum relativo ás expedições por-

tuguezas na índia anteriormente a esta carta da edição de Besicken.

2 O sr. Burnell diz no Prefacio, pag. vi, da edição ijue cito mais abaixo, qoe este

exemplar íoi^discoiered bij Varnhagem=. Se assim fosse, é muito provável, até natural,

que o escriptor brazileiro o tivesse declarado na sua obra

—

Nouveiles Recherches sur les der-

niers royages eie de Vespucci, pag. 18. Vienne, 1870— , aonde não só dá informação do tal

exemplar da Marciana, mas transcreve mesmo um pequeno trecho d'elle. Ora nem uma

palavra ahi se encontra a respeito da descoberta.

' Vide op. cit., pag. 18.=Do outro existente na Bibliotheca Corsini ha dado noticia

mr. H. Narducci=.

^ O mesmo sr. Burnell allribue a descoberta d'este exemplar ao sr. Harrisse=(íi'5fo-

1*



4 PROLOGO

Em vista de tamanha raridade era urgente que d'este opúsculo se

fizesse uma edição em larga escala, para conservar á historia um monu-

mento que, estalido, como está, confiado a tão poucos exemplares, podia,

perdendo-so elles por qualquer circumslancia, desapparecer para sempre.

Contra este perigo mui escassaiiieiite providenciou a edição que do

mesmo opúsculo !ez o benemerito bibliophilo ingloz sr. Bunidl; pois ella,

além de apenas constar de !25 exemplares, foi exclusivamente reservada

para presentear amigos. ' Tornava-se necessario portanto uma vulgarisa-

ção muito maior.

Perante a feliz casualidade de haver-se-me proporcionado o meio

de tirar uma copia do prototypo romano de 1505, e outrosim perante a

fortuna de comparal-o com a reproducção londrina de Burnell, parcceu-

me que se prestaria bom serviço á historia, incluindo o opúsculo na col-

lecção dos documentos e Memorias que a Gommissão Colombina portu-

gueza tenciona publicar. E n'este sentido apresentei proposta, que foi

logo acceita com favor.

Como, porém, eu não tivesse realisado estudo algum especial n'este

campo, e me não sobrasse agora tempo para encetal-o, propunha-me fa-

zer a reimpressão pura e simplesmente, deixando aos mais illuslrados e

mais habilitados do que eu a tarefa de verter em linguagem o opúsculo,

annotal-o e commental-o convenientemente. Houve entretanto quem muito

vered ly Harrisse={[)ag. vi). Ora, muitos aniios antes que Harrisse fosse a Sevilha, o sr.

Gallanlo descrevia o exemplar da Coiomljina n'i^stes termos: — Copia de una lettera del re

de Portocjallo mandata al re de CastHla, del Viayo et successo de India l «lìenclie catìwlico

re, et signore «D.» et aumento de nuestra santa fedet. Imp. en Jioma per Jo de Presichen

à 23 de Otvbì-e de 1.50.5.— Costò en Roma, por Setiembre de ISIS, 3 cuatrines. Es en 4.°,

en toscano.—V. Ensaijo de una Bihliot. Espanola, voi. ii, p. .SSO, art. Fernando Colon.

N." de ordem 2428. Madrid, 18(55-1806.

' A reproducção saiu com o seguinte titulo;— The Italian version of a Letter from

the King of Portugal (Dom Manuel) to the King of Caslilla
(
Ferdinand }, Written in loOo,

giving an account of the voyayes lo and conquestes in the East Índias — from 1500 To

1505. A. I).

fíepritited from the Copy (pvinted hìj J. Besichen al Rome in 1505) in the Marciana

LiBUARY AT Yenice (oììc of the three now in existence) with Notes eie Inj A. G. Huknell. Pli.

D.—London: Printed-not for sale— hy messrs Wyman e Sons. 1881.



PROLOGO 5'»

instasse commigo para desistir da minlia primeira idea, attribuindo a re-

Iraliimeuto exagerado o que tão somente me era aconselhado pela con-

sciência de minha incompetência no assumpto. Não houve pois remedio

senão sujcitar-nie a fazer, como se diz, de fraquezas forças: e fructo da

minha perigosa condescendência é o trabalho modestissimo qne apresento,

pelo qual, o paríicularmcnle pela Iraducção, peço encarecidamente toda

a henevolcncia do leitor: lembrando que é um italiano quem se atreveu

a fazer fallar em portuguez o rei de Portugal.

O sr. Burnell crê que D. Manuel escrevesse a sua carta em latim,

deduzindo isto de algumas palavras latinas que se encontram na versão

italiana: como pretcrea, (andem, í^olnm, etiam;^ ao passo que o sr. Var-

nhagem dá a entender que ella deveria ter sido escripta em linguagem

castelhana.- Não concordo.

Sem fazer caso das palavras latinas, phenomeno que se verifica em

varias composições originaes italianas do tempo, direi não haver exem-

plo de que D. Manuel escrevesse jamais em latim aos reis de Castella,

entendendo-se perfeitamente ambos os reis, fallando cada um a sua lin-

gua materna.

E é por essa mesma razão que difficilmente se poderia admitlir a

hypotliese do douto escriptor brazileiro, se ella não ficasse absolutamente

excluída pelos documentos que possuímos, dos quaes consta que a cor-

respondência officiai de D. Manuel com os reis catholicos foi sempre em

portuguez.

Em hespanhol, na verdade, é a carta d"elle incluída por Navarrete

na sua grande obra;^ mas deve-se advertir que foi ella tirada de uma'

copia, e que essa copia foi naturalmente vertida pelo amanuense hespa-

nhol na sua propria lingua; exactamente como fez o illustre Munoz, co-

piando em hespanhol * a carta que Antonio de Brito escreveu em portu-

' Vide Preface, p. vi, da reproducção citada.

2=Esperamos ijue com o tempo ainda se virá a encontrar o texto castelliano.=Vide

Nouvelles Heciierches, cit., p. 18.

' Yide Coleccion de los riajes y descubrimientos, etc, voi. ni, p. 94, n.° xni.

* Coleccion eit. de Navarrete, voi. iv, p. 30o, n.° xxs, aonde vem um largo extracto

da dita carta.
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guez, e cujo original se conserva no Avchivo da Torre do Tombo. E tanto

isto assim foi que, ha pouco tempo, se encontrou no Archivo de Estado

em Veneza o texto portuguez da dita caria de D. Manuel, publicada por

Navarrete, texto que o erudito professor Belgrano, de Genova, illustrou

e deu á luz em Roma em 1890. '

Mas o que completa a demonstração são outras duas cartas portu-

guezas que D. Manuel escreveu em 1499 sobre a descoberta da índia,

uma das quaes dirigiu aos reis calholicos, sendo outra para o Cardeal

Protector, das quaes deu conta pela primeira vez o meu douto amigo Dr.

Teixeira de Aragão.
'^

Em o nosso prototipo romano ha um erro, que podia dar suspeita ou

de uma fraude lilteraria, aliás fácil de se descobrir, quanto ao auctor a

quem se attribue a carta, ou de uma fraude lypograj)hica quanto á data

da edição 1505, se não fosse evidente que em 1515 já D. Fernando Co-

lombo possuia um exemplar d'ella, e não menos evidente fosse também

que mesmo n'aquella data ninguém estava no caso de apresentar tão mi-

nuciosas noticias sobre diversas expedições á índia senão D. Manuel.

O erro consiste em que vem ali Pedro Alvares Cabral dado por ca-

pitão-mór da armada saída em 1502 para a índia, quando lodos sabem

que esse capilão foi Vasco da Gama, o proprio que a havia descoberto.

Podia D. Manuel commetter esse erro? Não. Como então explical-o?

Eu creio que o erro lerá procedido do amanuense italiano, o qual

copiando, ou talvez traduzindo apressadamente, a minuta porlugueza da

carta, para logo transmittil-a a Roma, e vendo-se em difficuldade de de-

cifrar o nome do tal commandante, o interpretaria pelo de Pedro Alva-

res Cabral, induzido a tal engano por ler ahi que o capitão-mór fora o

mesmo da primeira expedição. Ora do começo da carta de D. Manuel

um leitor pouco experiente e pouco attento poderia talvez deduzir que o

commandante da primeira armada fora Pedro Alvares Cabral, pois d'ella

principia effectivamenle a narração do Rei Afortunado.

' Foi publicada no Bolleíino delia Società Geografica Italiana, serie 3.% voi. in, p.

271 e seg. Roma, 1890.

2 Ville Vasco da Gama e a Vidigueira, estudo histórico, etc, publicado no Boletim

da Sociedade de Geographia de Lisboa, serie 0.°, p. 693-094.
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Eis o que se me oíTerece dizer com respeito á origem do referido

erro, salvo melhores explicações.

Quanto a algumas variantes entre a relação do rei e a dos chronis-

tas coetâneos, ou quasi, algumas annotações, que fiz muito á pressa, da-

rão conta no fim da carta.

Desejando por ultimo que esta reproducção saisse fiel ao texto do

prototypo romano, pedi ao mui esclarecido e douto bibliothecario-mór da

Marciana o singular favor de rever as provas de imprensa: a resposta

foi qual não podia deixar de esperar-se de um cavalheiro tão amável,

como é o sr. Castellani, a quem apresento aqui gostosamente os meus

profundos agradecimentos: e a sua revisão foi tão cuidadosa, que bem

se pode acreditar ser exacta ou diplomatica esta reimpressão.

A unica variante que me permitti fazer foi a de substituir por et

um signal especial que não ha na imprensa; não valendo a pena que se

fundisse de proposito para este serviço exclusivamente.

Lisboa, (5 de junho de 1892.

Prospero Peragallo.



(. Copia de una littera del Re de Portagallo madata
al Re de Castella del viaggio et successo de India.

Be

la

enche catholico Re e signore dapoi il trafico e coniertio in le parte de

India a nome nfo corniciato più volte del successo p altre mie .v. Serenissima

maiestade habbia advisato; pur al psente pela venuta de certe iTTe nave me e

parso cõdecevole de le loro nove far certa Tjlla. Et replicado quãto p le altre

iire havemo scritto: acio del tutto sia optimamête ìformata: redurli a memo-

Prima arma- ria dala pma iira armata p insino alla psente. Fumo le ITT-e prime nave a qlla

parte mãdate .xu. de numero: e una garavella quale era cardia de victuarie.

Anno MD. Queste de lo anno .md. a giorni octo de marzo se partirno del ilio porto de Lix-

bona p andare in mercãtia de speciarie et drogarle alle parte de India ultra

il Mare rosso e persico ad una Cilade chiamata Calichut: d'I Re Sito: costumi

Capitanioge- e modi de epsi diremo de sotto. De dieta annata lu Capitanio generale Petro
nerale.

gj^g^ Cabrale. Navicando passato il capo verde scoperseno una terra novamete

Terrad'santa a notitia de (]sta iTT'a europa venuta: alla quale terra d' Santa croce pose il

oroce. nome; e questo pche nel litio lece adrizare una allissima croce: altri la chia-

Sito de dieta mono terra nuova overo mUdo nuovo. E (iSla terra dove sorseno ultra il tro-

terra.
^j^q ^^i Cancro gradi .xiiii. come li marinari p li suoi quadrali e astrolabi] lol-

sino lallura p che co instrnmnii astrologici navicano a qlle parte. Partendosi

dal dicto .C. verde e posta ha poniate e le Ijoohie venti pncipali distante dal

dicto.G. verde leghe .ecce. Deli habitalori: ferlililate: magnitudine: cilditiilc: e se

sia Insula o terra ferma p altre ore havemo dato [tiena iiiformalione a V. S. (. De

li partendosi dieta armata lasso dui chrisliani alla ventura: portava vinti linmini
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(. Copia de urna carta de el-Rei de Portugal enviada
ao Rei de Castella acerca da viagem e successo da India.

Ainda que, Calholico Rei e Senhor, depois do resgate e commercio nas

terras da India iniciado em nosso nome eu tenha por mais de uma vez infor-

mado a Vossa Serenissima Magestade do que succedeu, todavia tendo agora

chegado alguns dos nossos navios, pareceu-me conveniente dar-vos aviso das

novidades que soube. E repetindo o que em outras cartas nossas já temos es-

cripto, a íini de que sejaes plenamente informado de tudo, repetiremos os fa-

ctos desde a primeira nossa armada até á presente.

As primeiras náos que mandámos áquellas terras foram em numero de Primeira ar-

xu, além de uma caravella que levava mantimentos. E sahiram do nosso porto °**'^*-

de Lisboa no anno de 1500, no dia 8 de março, para ir a negociar em espe- Anno de 1500.

ciarias e drogas nas regii5es da índia, além do mar Roxo e Persico, em uma

cidade chamada Calicut, cujo Rei, costumes e usos de seus habitantes mais

adiante contarei.

Da dita armada foi Capitão General Pedro Alvez Cabral. Navegando elle além Capitão-mór.

do Cabo Verde descobriram uma terra que novamente veiu á noticia d'està nossa

Europa, á qual terra puz o nome de Santa Cruz: e isto foi porque na praia Terra de Santa

arvorou uma cruz muito alta. Outros cliamara-lhe terra nova ou novo mundo. ^™^'

Esta terra aonde elles fundearam é situada além do Tropico do Cancro em xnn situação da

gráos; pois os marinheiros com seus (juadrantes e astrolábios tomaram a ai-
dita terra.

tura; porque sempre navegam para aquellcs mares com instrumentos astroló-

gicos. Sahindo do dito Cabo Verde esta terra jaz entre Oeste e Sud-oeste, ven-

9



10 CARTA DE EL-REI D. MANUEL AO REI CATHOLICO

Capo d' liona

speranza : teria

ultra lo equiiio-

ctiale.

Polo antarli-

elio.

Archo celes-

te.

Quatro nave
summerse.

Zaphala in-

sula.

Due nave pi-

gliorno.

Acordo CO il

re d' Quii loa.

Quilloa.

Melindi.

Nave fabri-

cate de canne.

già p iusticia condeilati a morte p poterli lassare dove meglio a! Capitanio pa-

resse. De qsti dui homini poi p uualtra iira armata di" diretivamête mãdamo a

qella terra torno imo ilqle scia la loro lingua e detene iiiformatiue del tutto.

De (pta terra il Capitanio ne remando indrieto quella garavella che portava

victnarie. (. Il secundo giorno del mese de Mayo feceno vela verso il capo de

bona sperãza e al xii giorno fumo a vista d'I dicto .C. ch'è lontano da dieta

terra, mcc leghe. Questo C. de bona sperãza e nitro lo equinoctialc p xxxi grado

et e quella terra che nelle confine de Aphrica Ptolomeo la lassa per terra inco-

gnita: la costa e tutta ben populata d' gente ni!i molto negra fertile e abun-

dãte d'ogni fructo e aque: perle observJIlie facte da marinari liaTio conosciuto

lo antartiche polo: il canopo et molte altre figure de stelle: le quale ne ha no

portate: Quivi p x noctc cijtinuc verso la Aphrica videno una grãdissima Co-

meta: l'reterea che a noi e cosa inaudita: videno nela meza nocte lo archo ce-

leste. (. Il xxiiij giorno de dicto mese navigando co buon tempo p montare

dicto capo: subitamente se in cõtrorno ne un fortissimo vento ì tanto ch'ivi su-

merse quatro de diete nave insieme co tutta la gente : Due se smarirno le al-

tre tolsino il vento ì poppa co vele sarte: verge et arbori tronchati: et p cinq

giorni scorseno fortuna: tandê tranquillato il mare: et racolte insieme che

fumo sei: navigando per la costa passorno Zaphala. Questa e una insula alla

bocca dun fiume habitata da molti mercadãti: dove e auro infinito q le gli vien

portato da le mediterranee parte de la Aphrica: da huomini picoli de corpo et

forti: et molti mostruosi: quali mangiano carne humana precipue de loro ne-

mini: et hallo pocha voce. Cusi etiã viene portato Io auro alla mina iTra in Gi-

nea: e posseduta questa insula dal Re de Quilloa: passata dieta insula trovorno

due grande nave : quale veniano da dieta Zaphala et andavano al Re : qste due

nave fumo in potere del iTT'o Capitanio ma intendtido cherano d' 1 dicto Re le

lasso liberamõte andar et solil da epse piglio un piloto p Quilloa: dõde poi

giungi^do in Quilloa citade principale d' dicto regno gradissimo et ben populato

co salvo cõducto da dicto Re fu molto honorato: p havea littere íítre scripte i

lingua arabica et n tra diretive al dicto Re: solfi p acordar i! tracto et comertio

d" dieta ìsida: et cusi fu acordato: ma p che due nave eh' haveano a restare li

erano pse no fece alcun riscato. (. Quilloa e cittade in Arabia in ima insuletta

giuncta a terra ferma ben populata de homini negri et mercadanti: edificata al

modo ìlio. Quivi hanno abundantia de auro: argento: ambra: muschio: et perle

ragionevalmente vestono panni de seta: et bambaxi fini. (. Partendosi de li na-

vicorno verso il regno de Melindi al Re del qual similmête portavano mie lit-

tere et ambasata: perche lui gratiosamente havea recevuto Don cascho che

prima fu ascoprire qsta costa. Quivi nel porto d' Melindi trovoreno tre nave d'

Cambaia de botte .ce. ciascuna. Sono queste nave alla parte d' sopra de canne:

et la carena de legni ligati con corde et bitume pche no hanno chiodi: tutte
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1

tos principaes, e dista do dito Cabo Verde quatrocentas legiias. Dos seus ha- Cabo d.i Boa

bitanles, de sua fertilidade, grandeza e condição, e se seja Ilha ou terra firme, '^^P",™"^'^! '''í'.

com outras nossas cartas temos já dado a Vossa Sereníssima larga informação, nha equinocial.

(. Sahindo a dita armada d'este logar. o cipilão deixou ahi dous christãos

ã mercè de Deus: pois elle trazia vinte homens já condemnados á morte pela

justiça para deixal-os aonde melhor lhe parecesse. D'estes dous homens, em
uma outra armada que directamente mandámos áquella terra, voltou um que

sabia a lingua dos indígenas, e nos informou de tudo. D'està terra o capitão

fez regressar a nós aquella caravella que levava mantimentos.

(.No segundo dia do mez de maio partiram em direcção ao Cabo da Boa

Esperança; e no dia xn chegaram á vista do dito Cabo, que é distante mil e

duzentas léguas da sobredita terra. Este Cabo de Boa Esperança está além da

equinocial em xxxi gráos: e é aquella terra que Ptolomeu lá nos confins de

Africa chama terra incognita. Toda a costa é mui bem povoada de gente não

muito preta; é fértil, e abunda em fructos de toda a qualidade e em aguas. Pe-

las observações feitas pelos marinheiros, conheceu-se o Polo Antárctico, o Ca- Polo aniarcti-

nopo, e muitas outras figuras de estreitas: observaçijes que elles me trouxe-
'^°'

ram: ahi por 10 noites continuas viram em direcção á Africa um grandissimo

cometa, e além d"isso viram á meia noite o arco íris, o que para nós é cousa Arco íris.

inaudita.

(. No dia 24 do dito mez, navegando com bom tempo para montar o dito

Cabo, levantou-se de repente um violentissimo vento, de fórma tal que fez ahi

sossobrar ([uatro das ditas náos juntamente com toda a tripulação. Duas d el- Quatro náos

las perderam-se; as outras tomaram o vento em popa com velas rasgadas, sar-
sossobraJas.

tas, vergas quebradas e mastros desarvorados, e por cinco dias correram com

o tempo, e por flm, tendo abonançado a tempestade, e juntando-se as seis náos,

navegando ao longo da costa chegaram a Sophala.

Esta é uma ilha ao pé da barra de um rio: é habitada por muitos mer- Sophala ilfia.

cadores; aonde ha ouro infinito, que ahi é introduzido do sertão da Africa por

homens de baixa estatura, mas fortes, e monstruosos muitos delles; pois co-

mem carne humana, principalmente de seus inimigos, e teem pequena voz.

Da mesma fórma é trazido o ouro á nossa mina em Guiné. Esta ilha é possuída

pelo Rei de Quiloa. Além de esta ilha acharam duas grandes náos que vinham

da dita Sofala, e eram dirigidas ao Rei, das quaes tomou posse o nosso capi- Tomaram Juas

Ião; porém tendo elle sabido que pertenciam ao dito Rei deixou-as livres na-
"'^"*-

vegar, tomando só para si um piloto para Quiloa: e chegado que elle foi a

Quiloa, cidade principal do dito reino amplissimo e bem povoado, com salvo-

conducto, foi muito honrado pelo dito Rei; pois tinha cartas nossas escri-

ptas em lingua arabica e portugueza para o dito Rei, com o fim unico de nos
i>'''''^*j'"^o*^°i'?^

"

conceder o resgate e o commercio da dita ilha. E assim foi concedido: porém,

2*



12 CARTA DE EL-REI D. MANUEL AO REI CATHOLICO

le nave de quelle parte sono di tal sorte: navicano sempre con vento in poppa

Parlamento pche non pono andare de la bulina: liaTio castello da poppa. Il prefalo He parlo

fo il re de Me- pgp interpreti cri il nostro Capitanio in batelli: et firmorno buona amicitia fra

noi: et dete al dicto Capitanio uno piloto che lo conducesse a Calichut; ivi res-

torno due altri liomini deli condeTiati a iuslicia: Inno de li quali liavea a stare

in melindi: iallro cercare fra terra. Questi dui regni Quilloa et melindi sono

de qua dal mare rosso : cõfinano co gentili et con il prete Jani il quale in sua

Abecliiilpre- lingua cliiamono Abechi: eli' vuole dire fei-ado pche cusi in efl'ecto cu ferro

te Jani. affochato se segnano: et cusi sono baptizati sencia aqua. (. Il giorno septimo

Giungono a d' Agusto partirno p Calichut et passorno un Golfo de .Dee. leghe arivorno a

Calichut. Yìsta de Calichut a .xiii. giorni de Septêbre. Sei mesi dapoi la loro partita d' Lix-

bona. Una legha lontano dal porto de Calichut gli vereno incõtra citadini et

gentilhomini del Re con grandissima festa: sorseno nauti alla cittade et sparurno

l'artelaria che fu de grande admiratione apresso loro.

Calichut. (.Calichut e in India terra populata de gentili: dove sono portale tutte

le speciarie et drogarle: p qsto vi sono mercadãti d' tutte qlle parie e d' nier-

cantia corno Bruges ì Flandria: et Venetia i Italia: il giorno sequeti mãdo i

terra qtro indiani qli havea portalo d' Lixbona et parlavano bfi la iigua porto-

gallese liqli hebbc dal Re salvo cõduclo eh' la gête fifa potesse smõtare i terra

corno il Cap° gli havea iposlo: et cusi sniõto Alfonso furtado il ijle cijpose co

Il Capitanio il Re ch' mãdasse cing obstadici anlig gentilhomini suoi í le nave: acio il Cap"

deseéde in terra yeuesse i terra a pailaiiito cij lui et cusi il Cap" discesse i terra lassado Sanchio

col re "^de^Cali*^ Tovar ì loco SUO i le nave : il Re vene ala marina ì certe sue case a recevere il

•'"'• dicto Cap": il ifle fu portato da certi genlilhiji de dicto Re i le loro bracia isino

Luoco d'Ire, alla psentia d'epso Re. Stava il Re ì una leclica colcato copto d' uno pano de seta

purpurino, da zinlura sopra era nudo: da indi abasso era cinclo duu velo de bom-

baxo lavorato de auro et argento: in capo havea una bercila d' brocado como

una celata antiqua: dale orechie gli pendeano due perle quato avellane: lima

tonda laltra piero: portava due brazaleti de auro co molte gioie et perle: et in-

finiti annelli nelle mane erano tutte geiííe pelosissime et de summo valore: Quivi

era una grande sedia de argento tutta: li brazalli et spallerà de auro con molte

gioie: quivi erano vinti trõbette de argento et tre de auro longe più che nostre

il terzo; et de grandissimo suono. In la sala erano sei grande lucerne de ar-

gento alla moresca: quale il giorno et nocle abrusiavano: ninno de li circiistanti

Il Capitanio se puo aiunctare al Re p sei passi p reverentia: ma lo Capitanio giungendo se

parla co il Re. acoslo più de li altii: et sededo fece la sue ambasala et dete le nre litlere seri-

Presente do- pte arabico et lifa lingua: et subito mando p il presente ilio: quale fu qsto:

nato al He. (, piima un bacile et bochale de argento doralo grande lavorato a varie figure:

Una copa grande coperta: et una taza grande de auro: lavorale a figure. Due

maze de argento con sue calhene: Quatro Cusini dui de brocado: et dui de ve-

ci
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como duas náos (|i]C deviam ficar alii tiiiliam-se perdidd, não lez commercio

algum.

(. Quiloa c uma cldaile na Ai"iijia, situada em uma |ioi|uena illiajimtuá Quilloa.

terra firme, miil bem [lovoada de linmciis negros e de negitcianles, e é edifi-

cada ao nosso modo. Ahi ha abunchincia de ouro, prata, andjai', musgo, e ra-

soavel quantidade de pérolas: vestem-se de pannos de seda e algodão finos.

(.Salando d'alii, navegaram em direcção ao reino de Meliiide, para cujo Melinde.

Rei traziam egualmente carias minhas e embaixada; pois elle graciosamente

tinha recebido Dom Vasco, (jue foi o primeiro que descobriu essa cosia. Ahi

no porto de Melinde achai am Ires náos de Cambaia, de 20O tonelladas cada

uma. Estas náos são do caima na parle su[ierior: e a sua (juerena é ligada Nãos fabrica-

com cordas e calalelada com belume, por falta de pregos: e desta fórma são
'l^'s i"0"' camias.

as náos todas d"aquelles sitios; navegam sempre lendo venlo em popa. pois

não podem andar de bolina, e tecm o castello de popa. O sobredito Hei fallou Falia com o

por meio de inlerpieles com o nosso capitão em bateis: estabeleceu-se boa Rei iieMeimde.

amisade entre nós, e elle deu ao dito capitão um piloto para o conduzir até

Calicut: ahi ficaram outros dois degredados, um dos qiiaes devia estar em Me-

linde, e outro explorar terra dentro.

Estes dois reinos Quiloa c Melinde estão áipiem do Mar Ro,\o: e confinam

com gentios e com o Preste João, chamado Abechi na lingua d'elles, que si- Abechi o Pres-

gnifica ferrado; porque com cffeito elles com ferro escaldado se persignam; e ''^ ^°''"-

assim são baptisados sem agua.

(.No septimo dia de agosto partiram para Calicut, e atravessaram um
golfão de setecentas léguas, chegando á vista de Calicut no dia 13 de setembro, chegam a Ca-

seis mezes tlepois da sua sabida de Lisboa. Á dislancia de uma légua d(j porto
'"""'

de Calicut foram ao seu encontro vários cidadãos e genlishomens do Rei, com

muita festa; fundearam em frente da cidade e deram salvas de artilheiia: o

que foi motivo de grande espanto para elles.

(.Calicut é na índia uma terra povoada de gentios: alli lia commercio Calieul.

de todas as especiarias e drogas, e por isso acham-se ahi mercadores de to-

dos aíiuelles sitios, e varias mercadorias, como Rruges em Frandes e Venecia

na Italia. No dia seguinte mandou para terra qualro Indianos que tinha levado

de Lisboa, e que faltavam bem a lingua porlugueza, os quaes alcançaram do

Rei salvo-conducto para que a nossa gente podesse desembarcar, como o Ca-

pitão lhes tinha ordenado. E assim desembarcou AlTonso Fmtado, o qual con-

vencionou com o Rei que elle mandasse como reféns para bordo cinco dos seus

mais antigos fidalgos, a fim de que o Capitão desembarcasse para tratar com

elle: e d'està fórma o Capitão veiu a terra, deixando Sancho Tovar em seu logar o Capitão Jes-

em a náo. O Rei veiu á praia, aloiando-se em umas casas suas para receber o fulj^rca para
' •' ' tratar com o Rei

dito Capilão, o qual foi levado nos braços de certos genlishomens do dito Rei de Calicut.
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luto carinesino: Uno baldachino de brocliado co franiiie d' auro et carmesine: Un
Tapetto grande: Dui pani de razo finissimi uno VLMdnra laltru figure. (.Questo

presente recevete il Ke gratiosaniete pclie la no usano queste cose: et conclu-

Amicilia del seno pace et amicitia. In segno de qsto il dicto Re fece l'aie una littera in

^'^^ uno foglio de aigi^to baluto cij il suo sigillo facto de amo alia danuiscliino se-

cudo il loro costume la (juale me portorono. Et altre littere scripti in foglie de

Modo descri- arbori eh' pareno dataleii: nele quale cílnuinamête se scrive: de qli arbori se
vere.

f^ zuccaro: mele: olio: vino: aqua: aceto: carbone: et corde: et e grade pro-

visione da portale in nave. (. Dapoi il Re licentio il Capitaneo che tornasse in

nave: et rimãdasse li cing obstadici in terra li qli in nave nij haveano mai man-

giato: Dicti obstadici vedi^do ritornare il Capilanio di paura che m li retenes-

seno se gittorno allaqiia et [larte higirono i terra: alcuni fuino psi da mari-

nari. Et il Capitaneo no li volse restituire fin tanto che il Re no li m<ãdasse Al-

fonso furtado cu odo christiãi et certe robe erano restati I terra: In qsta re-

Discordia, stituliõe fu certa discordia pche luno uõ se fidava de laltro. (. Dapoi la ql

restitutione da volìilade de dicto Re et Capitanio Aycias corea quale dove re-

stare li p factore ilro ando in terra: et I suo cambio veneno alle nave dui ne-

poti dun mercadanti Guzarate: il dicto factore passato dui mesi et mezo ch'era

in terra co sua grande faticlia acordo il trafico: bendi' fusseno multi mercadanti:

Nuovo acor- ^^ pcipue qnolli de la mecha eh' ni] voleano. In qsto acordo il Re cõsigno una

do. casa grande al iTro factore et era sopia laiiviera: De la quale con la bandiera

lira tolse la tenuta et cominciola adhabilare: et li dui mercadanti che erano in

nave rilornorno in terra: et poi subitamente comincio a carichare la nave per-

che il Re gli avea promesso il caricho prima che ad alcuno altro. (. Stando

Una garavel- '" questa cijcordia a preghere dil Re: il Capitanio mando una garaveUa con

la piglia una lxx liouiini et una bombarda grossa et altra artelaria a pigliare una grande
nave e mori.

^_^^^ ^^ mori: laquale passava li armata de .ecce, arceri: et cosi la pigliorno et

presentorno al Re da parte del Capitanio: al quale Re parse molta maraviglia

Cinque Eie- essere presa da cosi picolo legno. Era in dieta nave molta mercandaria: et cinque

phanti. Elephanti molti pratichi in guerra: liquali fumo apreciali ducati Trenlamillia.

(. Il .XVI. giorno de Decembre essendo occupato il factore in computi de due

nave quale erano carichate: il Capitanio flro retene una nave de mori laquale

Nuova dis- caricha se volea nascosamente partire pche cosi era nella conventione con il

cordia. jje: incontinente lutti li mercadanti se poseron in arme et feceno levare la terra

a rumore: et corse alla casa del factore dove erano circa .lxxx. christiani: et

cõbattuta p bore tre: lande la ruinorno benché prima fusseno aniazati molli mori.

Il factore insieme cu laltra genie perduta la casa se volseno relirare al mare

dove erano venuti li balilli de le nave p il rumore sentuto: ma sõpiungendo

Morte de multitudine il dicto factore et Cinquanta tri christiani furnu morti: li altri feriti

ctiristiani. scaiiiporno. (. In questo têpo il Capitanio era amalato et olduta dieta nuova
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até á presença do mesmo Rei. Estava o Rei deitado em um palanquim, e coberto Logar do Rei.

com lun panno de seda vermeilia: da cintura para cima era nu, e da cintura para

baixo estava coberto com um véo de algodão lavrado de ouro e prata: na cabeça

tinha um barrete de brocado, á maneira de um capacete antigo: pendiam-lhe das

oreliias duas pérolas grandes como avellãs, sendo uma redonda, e a outra do fei-

tio de uma pera: trazia dois braceletes de ouro com muitas jóias e pérolas, e mui-

tos anneis nas mãos ornados de gemmas preciosíssimas e de muito valor. Ahi es-

tava uma grande cadeira toda de prata, tendo os braços e o espaldar de ouro com

muitas jóias; havia assim mesmo vinte trombetas de prata, e três de ouro mais

compridas um terço do que as nossas, e que davam um fortissimo som. Na sala

havia seis grandes alampadas de prata, segundo o uso mourisco, que estavam

accesas noite e dia. Ninguém dos circumstantes pode chegar-se para o Rei senão

a distancia de seis passos, por reverencia; mas o Capitão ao chegar aprosimou-

se mais do que os outros, e sentando-se deu sua mensagem, e entregou as nos- O Capitão fal-

sas cartas escriptas em arabico e em portuguez. E logo mandou vir o nosso '* '^°™ ° ^^'•

presente, que foi o seguinte:

(.Primeiro: uma grande bacia e um jarro de prata dourada, lawada com Presente en-

varias figuras: uma grande terrina coberta, e uma taça grande de ouro, lavra-
'""^^^^ ^° '^®''

das com Gguras: duas maças de prata com suas cadeias: quatro almofadas,

sendo duas de brocado e duas de veludo carmesim ; um dooel de brocado com

franjas de ouro e carmesim: um grande tapete: dois pannos de arraz finíssi-

mos, representando um flores e o outro fiiiiiras.

(. O Rei recebeu gostosamente esla dadiva; porque ahi não usam d'essas Amisade do

cousas: e concluiu-se a paz e amisade. Em confirmação, o rei mandou fazer
^^''

mua carta em uma folha de prata batida, com o seu sello feito de ouro, no es-

tylo de Damasco, segundo o seu costume; a qual me trouxeram; e também ou-

tras cartas escriptas em folhas de arvores, que parecem folhas de palmeiras: Maneira de es-

nas qiiaes comnrammente se escreve. D'estas arvores fazem assucar, mel, azeite,
'^'^^^'

vinho, agua, vinagre, carvão e cordas, e grande mantimento para trazer em
as náos.

(. Em seguida o Rei deu licença ao Capitão que voltasse á sua não, e

que enviasse para terra os cinco reféns que em a nào não quizeram comer nada.

Estes reféns, vendo voltar o Capitão, por medo de serem ahi retidos lança-

rara-se á agua, e parte d'elles fugiram para terra; alguns foram tomados pe-

los marinheiros. E o Capitão não os quiz restituir senão depois que o Rei lhe Discordia,

mandasse Affonso Furtado com oito christãos e algumas fazendas que tinham

ficado em terra. N'esta restituição houve alguma discordia; pois um não se

fiava no outro.

(. Feita a restituição, por vontade do Rei e do Capitão, desceu em terra

Ayres Corrêa, que devia ficar ahi por feitor; e em sua troca vieram para as
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sopslele un piorno especlando se il Re gli mandava exciisalione alcluma de t.-^i

catio: et vedendo die il Re de qiieslo no curava: fece pigliai e diece grossi nave

(fle erano li: et scardatile de quello tenevano dove trovoino tre depilanti li-

quali dapoi per carestia de victuaria niangioruo: et aniazata la magior parte

Abrusano x dela géte il resto prese captivi: le fece nauti alla cilade abrusiare. La nocte

nave de mori,
gequi^'te fece tirare tutte ie íTíe nave giuncle alla terra: e in la aurora coniin-

ciorno ahõbardare la citada quale no ha mura dove feceno grandissimo danno:

in modo chel Re fu constretto partirse dele sue case. (. Dapoi feceno vela et

in un porto de dicto Re chiamato Fundarane : amazorno molta géte co artela-

ria et deliberorno andare verso il regno de Cuchin: il quale e ultra Calichut

Abrusano p XL leghe nel camino trovoreno due nave d' 1 Re d' Calicliut quale prese abru-
due nave.

sorno. 11 xxiiij giorno d' Decembre arivamo a Cuchin: et da ijllo Re gratiosameto

Aniieitia i'(5 il recevuti acordorno: et in .xvi. giorni fumo carichati: jiche de quelle parte vanno
re de Cucliiii.

jg spedarle et drogarle a Calichut: questo Re e potentissimo in tanto che dui

nosiro nave. mercadanli haveano 1 nave bone sue pìimico al Re de Calichut. Et p cõtracã-

bio de .vij. liomini iTri quali erano in terra per mercandare: mando in nave dui

suoi geittilhomini: liquali sempre voleano mangiare: se mutavano: pche se man-

giasseno in mare non potriano andare denanci al Re secondo le loro lege. In

xpianl d' sã- questo regno sono molti christiani de la conversione de santo Thoma: li sa-

cio Thoma.
cerdoli de li (inali seguono vila apostolica con molta devolione et stretteza hanno

Ecclesie dove solamele e la croce: et celebrano co pane azimo et vino: quale

fanno de uva passa et a(|ua perche non hanno altro: lutti li christiani vanno

Il corpo de con capelli et barba sencia mai conciarli. De li inlesenu che il corpo de santo

.^anto Ihoma.
j|,mj,a e lontano da Cuchin .ci. leghe alla costa del mare in una citlade chia-

Mailapur cit- mata IMailapur de podio populo et porlorno teira de la sua sepultura: la quale

''"'^- per li molli miraculi e frequentata da christiani et da tulle quelle nationi: Et

cusi hanno portalo qui dui christiani sacerdoti: li quali con licenlia del suo

piato sono venuti jier andare a Roma et in Jerusalém: pche teneno che la

Ecclìa d' santo l'elio sia meglio governata di' la loro. (. Pielerea inteseno

che altra la dieta casa d' santo Thoma sono molle populationi de christiani: li

quali veneno in peregrinatione al dicto sando. Sono homini bianchi et de ca-

Malchinacil- pelli zali: occlii verdi: et fortissimi: la lor piincipal terra chiamano Malchina:

tade. Gange liu- j^yg yencno vasi grandi et belli de porcellana: muschio: ambra: et legna aloes
nie. Armata d 1 _ "

, . ^ , áí r. ^ -i.i-.
re de Calichut. di" baiio del tiunie Gange di e fra loro. (^. Essendo candiate diete nave aparse

una armata del Re d' Calichut d" .ixxx. vele co quindici milia boi pia vista de

Partita dela la qle il TiTo Cap" fece vela et ivi i Cuchin lasso sette xpiani et porto sieco li

fira armala.
(|j,j geniiHioniiiii obstadici: pensando perho d' ritornare: ma dapoi visto buon

tempo delibero venire: et cusi sono li dui mori et li dui sacerdoti apsso noi:

et no volse iveslire dida aimala d' Calidiul ]> bavere leiiave cariche et co |io-

Distaniia del dia gente e p essere il camino longo pdie de Lixbona ciano lotani quatro mi-
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náos dois sobrinhos de luii mercador Guzerate. O dito feitor, ao fim de dous

mezes e meio de sua estada em terra, com seu lírande traballio combinou o

trafico; embora houvessem muitos mercadores, e particularmente os de Meca,

que não queriam isto. Em consequência d'està convenção o Rei concedeu ao Nova conven-

nosso feitor uma casa grande que estava á beiramar. E della tomou posse, içando ^°'

a nossa bandeira, e começou a habital-a; e os dous mercadores que estavam

em a nào voltaram para terra. E logo em seguida principiou a carregar a náo;

porque o Rei tinha-lhe promettido a carga com preferencia a outro qual(]uer.

(. Estando nesta concordia, o Capitão, a pedido do Rei, mandou uma ca-

ravella com setenta homens, e uma bombarda grossa e mais artilheria, para

aprisionar uma grande nào de moiu-os, a qual passava por ahi, sendo armada Uma caravella

com quatrocentos archeiros: e com eíTeito tomaram-na e apresentaram-na ao ^P"*'oi» "Q»*
^ ' nao de mouros.

Rei da parte do Capitão; e ao Rei pareceu cousa maravilhosa que fosse apri-

sionada por uma tão pequena embarcação. Nesta nào havia muita mercadoria

e cinco elephantes ensinados para a guerra, os quaes foram avaUados em trinta Cinco ele-

mil ducados.

'

p'ì^"'^*-

(. No dia dezeseis de dezembro, estando o feitor occupado em contas de

duas nãos que jà estavam carregadas, o nosso Capitão deteve imia nào de mou-

ros que, estando carregada, queria furtivamente partir: pois assim estava con-

vencionado com o Rei: e logo todos os mercadores se armaram, e levantando Nova discor-

sedição na terra correram para a casa do feitor, aonde estavam perto de oi-
^'*'

tenta christãos; e, tendo-a combatido por três horas, finalmente a destruíram,

embora muitos mouros tivessem ahi perdido as vidas. O feitor, juntamente

com os outros, tendo perdido a casa, quiz retirar-se para o mar, aonde jà es-

tavam os bateis das nãos por se ter ouvido o barulho; mas sobrevindo grande

multidão de povo, o feitor e cincoenta e três christãos foram mortos: os outros Mortedechris-

feridos escaparam. **°*-

(. N'este tempo o Capitão achava-se doente, e sabedor do que tinha acon-

tecido esperou imi dia para ver se o Rei liie mandava pedir algimia desculpa

do caso; vendo porém que o Rei nada se importava com isso, ordenou que fos-

sem aprisionadas dez náos grandes que alli estavam; e tendo-as descarregadas

do que ellas continham, achando ahi três elephantes, que em seguida, por falta

de mantimentos, comeram, e matando a maior parte dos marinheiros, capti-

vando o resto, fel-as queimar diante da cidade. Na seguinte noite mandou que Queimam dez

todas as náos que estavam junto à terra se puzessem ao largo; e na alvorada "^°^ ^^ ^°^'

começaram a bombardear a cidade, que não tem muralhas, aonde produziram

grandíssimos prejuízos; de forma tal que o Rei viu-se obrigado a abandonar

suas casas.

(.Em seguida fizeram-se de véla, e em um porto chamado Fundarane

mataram muita gente com a artilheria, e resolveram navegar para o reino de

3
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viaggio. Cana- lia leghe: et ciisi venõdo il xv giorno d" Zenaro .mccccì. passorno nãci a un al-

noro citlade.
^^.^ regno dicto Cananoro d' qua da Calichut: il Re del quale mando a offerire

al Capitanio il cardio volendoli fare credito fin tanto che ritornasse unaltra

fiata: ma il Capitanio ringratiandolo prese solum cento cantara de canella et

subitamente la fece pagare: la quale portorno alle nave li mori con suoi ba-

telli: et hanno mandato un suo gentilhomo con lettere et ambasata: il quale

e apresso noi : de questo regno quilli obstadici de Cuchin scrisseno al suo Re

et a suoi parenti: et similmente il Capitanio scrisse alli nostri christiani che

erano restati la. (. Il giorno sequeti il Capitanio fece vela p venire a Melinde:

et lo ultimo d' Janaro trovassenno una grande nave caricha de mercantie: le

qle j> essere del Re de Cambaia lassorno andare pigliando uno piloto da epsa

per Melinde. (. A .xii. de Fcbraro in la meza nocte una de le nostre nave de

Una fira nave ce. toneile dete in secco salvaronse li homini: de la qle era Gap" Sanchio to-
pei " a-

Yar: et cusi rimanesseno cincj nave de le qle il Gap" nl'o mãdo uno a Zaphala

p bavere piena ìformatioe de epsa. Dapoi p fortuna smariteno unaltra nave

lande il giorno de pasqua d' niayo mõtorno il C. de bona speranza tre nave :

et arivorno a Rezebiche giilcto con Capo Verde: et spalmorno de le nave: et

da poi vi giunse quella ultimamente smarita : et etiam arivo quella havea man-

dato a Zaphala il Capitanio de la quale disse haver mandato a Zaphala un cris-

tiano con obstadici de uno moro et aspecto tri giorni: et non havendo nuova

de epso se era partito: et ne ha portato il moro: il quale de dieta terra ne ha

dato buona informatione como di sopra havemo scritto. (. Dapoi veneno verso

Arivano in Lixbona et arivorno a .xxi. de .Tulio .mcccccì. et hanno portato speciarie et dro-

garle bone e per buono pi-etio: Et bora nuovamente e giuncto uno de li dui

navigli che se smarirno al montare del Capo de buona speranza: dove se su-

merseno le quatro nave: il quale per fortuna corse nel mare rosso: et Ivi perso

il batello et la maggior parte de la gente miraculosamente e ritornato con sette

persone: et ha portato bona suma de vasi de argento: quali hanno comparate

in quelle parte: in modo che de .xij. nave che se partirne per India ne sono ri-

tornate sei; le altre sono perse: Le distantie de luochi qualitade del litto al-

teza et navigatione che se fanno in questo viaggio vostra Serenissima signoria

potra perfectamente conoscere per la Charta da navicare: quali li mando. Quello

medemn ano a .x. d'I mese d' Aprile no havi^do nuova de qlla pina armata mandai

Nave iiij par- alla dieta parte quati'o altre nave bene I ordine: leqle p bavere già noticia de
'^"°"

qlla terra chiamata d' Santa croce p pigliare refresco la andorno: pche certo

dieta terra e molto necessaria a tale viaggio: Et de li passorno il C. de bona spe-

ranza: et m ritroviìdo alcuna de le nre nave scucia fermarsi andorno alla vista

de India: Et non essendo ãcliora giiiti a Calichut ritrovorno due nave d' mori

cariche de speciarie et drogane qle andavano p la mecha: da la qle p forza

pse intesene la guerra e discordia era stata fra la lira armata e il Re de Ca-

Lixbona.

Sei nave r

toriiorno.

Mcccr.ci.
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Cochini, que está a quarenta léguas de Calicut: no caminho encontraram duas

nãos do Rei de Calicut, as quaes aprisionaram e queimaram. No dia vinte e Queimamduas

quatro de dezembro chegaram a Cocliim, e, tendo sido recebidos graciosamente
"''°^'

por aquelle Rei, fizeram accordo com elle; e era dezeseis dias fizeram a sua Anusade com

carga: porque é destes sitios que as especiarias e drogas vão para Calicut.
^hilif' Carrc^a'-

Este Rei é poderosissimo, a ponto que su duus mercadores tinham cincoenta mento de nÕs-

boas nàos para oppòr ao Rei de Calicut. E em troca de sete homens nossos, ^* °^°*'

que foram a terra para negociar, mandou á náo dous gentishomens seus, que

mudavam de vestimenta cada vez que queriam comer; pois, comendo elles no

mar, já não podiam apresentar-se ao Rei, segundo a sua lei. Neste reino ha

muitos christãos da conversão de S. Thomé, cujos sacerdotes seguem a vida ChristãosdeS.

apostolica com muita devoção e rigor: teem egrejas aonde somente é a cruz, Thomé.

e celebram com pão azymo e vinho, que fabricara com uva-passa e agua, por

não ter outra cousa : todos os christãos usam cabello e barba, que nunca cor-

tara. Ahi souberam que o corpo de S. Thomé está longe de Cochim cento e o corpo de S.

cincoenta léguas, na costa do mar. em uma cidade chamada Meliapur, mui ''^''""l^-
= '

- ' Mailapur ci-

pouco povoada, e trouxer;im terra do seu sepulchro, que, pelos muitos mila- jade.

gres, é frequentado dos christãos e de todas aquellas nações. Outrosim trou-

xeram para aqui dous sacerdotes christãos, que. com licença de seu prelado,

vieram para irem a Roma e a Jerusalém, pois crêem que a Egreja de S. Pe-

dro é mais bem governada que a sua propria.

(. Souberam outrosim que, além da dita casa de S. Thomé, ha muitas po-

voações de christãos, que vão em peregrinação ao dito santo. São homens bran-

cos e de cabellos louros, olhos verdes, e são fortíssimos : a sua terra principal

chama-se Malchina, d'onde vêem jarras grandes e bonitas de porcellana; musgo, Malchinaclda-

arabar e páo aloés, que tirara do rio Gange, que corre na terra delles.
Armada do ilei

(. Sendo já carregadas as ditas uáos, appareceu uraa arraada do Rei de de Calicut.

Calicut, de oitenta velas, com quinze mil horaens: pelo que o nosso Capitão

fez-se de véla, deixando em Cochim sete christãos, e trazendo corasigo como Partida da

reféns os dois gentishomens, com intenção porém de voltar; mas visto que ti-
"o^** armada,

nha bom tempo resolveu regressar, e é por isso que os dous mouros e os dous

sacerdotes estão aqui no reino: e não quiz atacar a dita armada de Calicut por

levar as nãos carregadas e com pouca gente, e por ser grande o caminho, pois

achavam-se distantes de Lisboa quatro rail léguas. E partiudo-se no dia quinze Distancia da

de janeiro de 1501 passaram diante de mii outro reino chamado Cananor, viagem. Cana-

áquem de Calicut, cujo Rei mandou offerecer a carga ao Capitão, dando-lhe

tudo a credito até elle voltar outra vez; mas o Capitão, agradecendo-lhe, não

tomou senão cem arrobas de canella, que fez pagar logo, e que os mouros em
seus bateis trouxeram para a náo. E enviou imi dos seus gentishomens com

carta e mensagem, o qual está aqui. D"este nosso reino os reféns de Cochim

3*
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G5 1 la-
'icli'it pche epse veneano di la da caricliare. Subito il Capitanio d' diete qua-

le tra Cap." tro nave quale l'u Gouzalvo maletra fece scaricare le diete due nave: et parte
Abrusiiio due

j^ j.^ gg^jg p^gg j terra: parte fece captiva: et le nave abrusio. In qste nave

Zudia Sibi- ti'ovo una Zudia d' Sibilila qle gli disse essere fugita da Spagna p inquisitione

gliana.
] Barbarla et Alexandria d' Egypto: et dapoi al Caiero et in India.; et eh' alla

discordia dele iiíe nave cil il Re d' Caliciiut epsa era in terra: et eh' haveva

inteso eh' il Re fu eausa d' dieta discordia: il qle se havea lassato psuader ad

altri mercadãti eh' la iìTa gente erano ladroni et andavano p destruire il paese:

preterea disse che i Calichut erano restali eerti christiani feriti et captivi. Questa

Zudia pche il ilio Capitanio no la volse mettere in terra: da li a pochi giorni

se gito nel mare et alTogosse. (. Per qsla nuova no restorno d' andar avãti et

Giungeno a giiil' sop Calichut ala boea d' 1 porto scaricorno tutta lartelaria la qle pose in

Calichut. fundo tre nave de qlle erano nel porto et poi moslrorno partirse: et no molto

Nave tre de lontano pseno una nave del Re de Calichut: dela qle me hano portato certe

mori. gioie de bon jicio: Perle mccccc de peio d" ducati oeto milia: tri instrumêti as-

trologici d" orgêto fra li astrologi iTri inusitati gradi et ben lavorati quali a me

sono stali eharissimi : Dicono che il I\e d" Calichut havea mãdato dieta nave ad

una insula chiamata Saponin p bavere dicti instrumêti: et hebbeno un bono

piloto et una charla da navicare p qlle parte: adesso e apresso noi: et li fo

insignare la lingua íTía: pche lui mostra iuledere li dicti instrumêti astrologici.

Il resto d' la gente d' dieta nave insieme co epsa nanei al porto de Calichut

Una nave de ^^ abrasala. (. Il Re inlendêdo qsto mando a pendarane porlo di mare et fece

mori abrusano. armare Certe nave p venire sopra le (luatro iii'e lequale p .xx. giorni mai nij

partirno dela costa de Calichut: dãnegiando quanto potea. Vista dieta armala

il Capitanio gli ando coirà confidandose eh' le nave de mori nil vano dela bu-

Guerra con '"i^^ ^' ^usi alli .xv. de Deccbre del diclo ano passalo il meggio giorno d' qua

tarmata de Ca- da Calichut circa .xvi. leghe furno alle mani: et lolsono quella armala sottovento

quale era podio: al primo incõtro passeron due nave i fundo p essere como di

sopra scrissi debile et d' cane et poi cu artelaria et focho ne suffocorno et abru-

sorno tre altre et sopraifígêdo lanocle fece fine alla battaglia. Et ringraliamo

Dio eh' de iira genie ninno morete: ancliora eh' alcuni fussero de saette im-

pieg(h)ati: et ipto fu pelie mai se volseron cõiungere con li inimici como loro

Nave cinque cercavano. (. La raalina sequoie da niuna parte haveano vista de dieta armata

de mori se per- et p questo furno verso Calichut: et nel porto Irovorno dieta armala posta alle

°"°"
diiì'ese: et telatila cing giorni cõlinui et no volcdo uscire il Capitanio delibero

Larmata nra ritornarsene per Lixbona no se fidando de ninno a volere dismõtare. Rench'

ritorna a Lix- fugge CO ambasale richiesto dal Re d' Cananoro amico ilio: ma il Capitanio qsto

nave psa giuge- no sapea. Et cusi a .XX. de Zenaro .mdìj. feeeno vela p le parte nostre Almotare

no a Lixbona. jel C. de bona speranza p lormuto se smarite una nave delaqle fin hora non

liabiamo nova: eredeino sia persa: poi con prospero vento giunseno le altre
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escreveram ao seu Rei e aos seus jiarenles; e egualmente o Capitão escreveu

aos nossos cliristãos que lá tinham ficado.

(.No dia seguinte o Capitão navegou para Melinde; e no ultimo dia de

janeiro encontraram unia grande náo carregada de mercadorias, a (jual, por Umanossanáo

pertencer ao Uei de Cambaia, deixaram em liberdade, tomando somente um perdida,

piloto para Melinde.

(.No dia \-2 de fevereiro, perto da meia noite, uma das nossas náos, de

duzentas tonelladas, deu em um baixo, salvando-se os homens, tendo por Ca-

pitão Sancho Tovar, e por isso ficaram cinco náos, uma das quaes o nosso

Capitão mandou para Sophala a tim de informar-se bem a seu respeito. Em se-

guida, por causa da tempestade, perderam de vista uma outra nau: finalmente

no dia da Paschoa de maio montaram o Cabo de Boa Esperança três náos, e

chegaram a Bezebiclie, junto a Cabo Verde, e ahi calafetaram as náos, e d'ahi

a pouco chegou aquella tiue ultimamente se tinha esgarrado, chegando tam-

bém a que havia enviado a Sophala, cujo Capitão disse que tinha mandado a

Sophala um christão com um mouro por refém, e esperou por três dias, e não

tendo tido noticia d'elle resolveu partir, trazendo a nós o mouro, o qual, como

acima dissemos, nos deu boa informação da dita terra.

(.Em seguida largaram para Lisboa, e chegaram em vinte e um de ju- chegam a Lis-

Iho de 1501, trazendo especiarias e boas drogas por bom preço. E agora mesmo boa.

chegou um dus dous navios que se tinham esgarrado ao dobrar o Cabo de Boa

Esperança, aonde se submergiram as quatro náos, o qual navio, por causa da

tempestade, correu até ao mar Roxo; e, tendo alii perdido o batei e a maior

parte da tripulação, milagrosamente tornou com sete pessoas, trazendo boa

somma de vasos de prata, que compraram naquellas partes: de maneira que,

de doze naus que sairam para a ludia, voltaram só seis; as outras perderam- g^j^ ^^^^^ ^^^

se. As distancias dos logares, a qualidade das costas, altura, e a navegação taram,

que se faz n'esta viagem. Vossa Serenissima Senhoria poderá perfeitamente

conliecer pela Carta de marear que lhe envio.

Naquelle mesmo anuo, em dez do mez de abril, não tendo noticia d'aquella
j,ccccci.

primeira armada, mandei ás sobreditas partes outras quatro náos bem equi-
j^^^j jjj; ^^^^

padas, as quaes, porque já havia noticia d'aquella nova terra chamada de Santa

Cruz, alii foram ter para tomar algum refresco, pois certo a dita terra é muito

necessaria para essa viagem. E d" ahi foram montar o Cabo de Boa Esperança;

e não encontrando nenhuma das nossas náos, foram sem demora até á índia.

Indo a caminho de Calicut encontraram duas náos de mouros carregadas de

especiarias o drogas, que iam para Meca, das quaes se apoderaram, e soube-

ram a guerra e a discordia que tinha havido entre a nossa armada e o Rei de

Calicut; pois elles ahi tinham feito a sua carga. Logo o Capitão das ditas qua-

tro uáos, que foi Gonçalvo Maletra, fez descarregar as ditas duas náos; e parte Gonçalves
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tre nel porto nostro a xi de Septembre del diclo anno con quelle speciarie:

drogarle: gioie: et perle che tolsino a quelle tre nave preseno. (. Prima che

de qste nave havesse nuova temedo no fusseuo perdiile qilo anno medemo mdìj

Nave XXV vã- ^ giorni tri de maizo niãdai unaltra armata g quelle parte et furono nave xxv

no in India. duodeci uostre e tredeci de mercadãti: che la minore era ile ce lonelli Capila-

nio de epsa armata in Pelro alvez cabrale quale etiã íu Capilanio d' la prima

armata: et ordinai eh' sei de diete nave andasseno alla bocca del mare rosso

p non lassare uscire nave niuna: le altre andasseno sopra Calichut: et sencia

conditioue de pace gli fecesseno tutto il dãnopotesseno: et caricliasseno a Cu-

chin overo Cananoro como meglio gli paresse: et al tcpo rimandasse x de

diete nave cariche : il resto rimanesse p mantenire guerra a Calichut et parten-

dosi portorono quilli dui obstadici de Cuchin et qllo messo da Cananoro quali

veneno cu la phia armala liqii se ne adorno mollo colenti et cu animo de rilor-

Sei nave vano ^^^^- Arivorno tulle qste nave la dove le mandava. Quelle sei ala bocha d' 1

al mare rosso, jiiare rosso: de le qle fu Cap" Rodrigo palares: de epse dapoi darò adviso a

\M. (. Le altre prima fumo al Re de Cananoro al qle mãda hllere cu il dicto

suo núncio: et da epso furuu acarizati t!t reintegrata la amicilia. Il Cap'^ no

Giungano a ti^'lse robe alcune pche pilìa volea ãdare a Calichut et a Cuchin: et cusi passo

Calichut. sopra Calichut co xix nave dove p molli giorni fece et ì terra et ì mare daTio

inextimabile: abench' gli fusse olìerlo da parte d" 1 Re cõdictiõe di pace: ma no

GiunctaaCu- '^olse ascoliaile. (. Dapoi fu al Re d' Cuchin et gratiosaraete recevuto madoì
chin. terra li dui obstadici eh' havea et p mezo depsi cu altri obsladici smonto il

Cap" in terra: et ritrovo il mio factore co li vij. christiani eh' ristorno quali era

stali ben Iraclali: Et al dicto Re dete le litlere File et il presente iufrascripto;

Dono al Re P 1' Ijoio portamelo havea facto co la iiia piTia armata. (. Una corona d' auro

de Cuchin. co smalti et gioie: una solana d' auro lavorata ad anelli lunati: dui bochali

gradi de credentia dargenlo ben lavoiati: dui lapeli gradi et tini: dui pani d'

razo figurati: uno paviglione da campo co tutti lornimenti ben lavorato: una

peza d' celino carmesino: et una de cendale: lequale cose fumo molle grate

a dicto Re: et maxime per vedere diclo paviglione Inora alla campagna steso;

ivi iìrmorno pace et concordia: et consegnele una casa al nostro factore: con

licentia de mercandare pienamente quanto volea : et ultra di questo me mando

Re de cuchin al liUere et il presente infrascritto: Dui brazaleti de auro con molle gioie secondo

Re deportogal-
j| iq|-o costume: uuo candaleri de argento alto x palmi ben lavorato: due pecie

Pietra còtra de panuo de bambaxo subtilissime et bianche: una pietra grande quanto una

veneno. avellana: (piale me scrisse essere del capo dimo animale raris.simo che loro

chiamano Burgoldaf: contra ogni generalione de veneno: Et cusi li carichorno

Nave vij cari- vij. nave de speciarie et drogarle et etiam comprorno certe gioie. (. Mãdas-

che. semo co dieta armata dui zoileri italiani quali veneno da Roma ; et volea res-

Dui zoileri tasseno li per comprare gioie al nome iuo: ma loro subito fumo smontati fu-
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da tripulação desembarcou, parte reteve como captiva, e queimou as náos. Maletra Capi-

N'eslas náos acliava-se uma iudia de Seviília, (lue llie disse como tiulia fustid(i *?!'•
. ,

" ' ' ^ Queimam (luas

de Hespanha por causa da inquisição em Barbaria e Alexandria do Egypto, náos de mouros,

d'onde foi ao Cairo e d'ali! á India; e que no tempo da discordia das nossas
Judia Sevilha-

náos com o Rei de Galicut ella estava em terra, e que tinba sabido que o Rei

foi a causa d'està discordia, por tel-o persuadido os mercadores que a nossa

gente eram uns ladrões e que iam para destruir a terra: disse outrosim que

em Calicut tinliara ficado alguns christãos mal feridos e captivos. Esta judia,

por o nosso Capitão ter-se negado a desembarcal-a, d'ahi a poucos dias lan-

çou-se ao mar e afogou-se.

(.Por causa d'estas noticias não deixaram de ir para diante, e tendo che- Chegam a Ca-

gado á entrada do porto de Calicut descarregaram toda a artilheria, que fez
'"^"'"

submergir três náos das que estavam no porto, e em seguida fingiram de aba. Três náos de

lar, e não muito longe aprisionaram uma náo do Rei de Calicut, da qual tira-
'"o"'"°*-

ram certas jóias de muito valor, as quaes me teem trazido: parolas mil e qui-

nhentas, do preço de oito mil ducados; três instrumentos astrológicos de prata,

não conhecidos pelos nossos astrólogos, grandes e mui bem trabalhados, que

muito estimei. Dizem que o Rei de Calicut tinha enviado a dita náo para uma

ilha chamada Saponin, a fim de possuir estes instrumentos; e tomaram um
bom piloto e uma carta de marear n'estas partes; agora este piloto está aqui

commigo, e faço-lhe ensinar a nossa lingua a fim de que possa explicar os di-

tos instrumentos astrológicos. O resto da tripulação da dita náo, juntamente

com ella, mandou que se queimasse diante do porto de Calicut. Queimam uma

(. O Rei, sabendo isto, mandou que a pendarane, porto de mar, se ar-
"*'' ^^ mouros,

massem algumas náos para aggredir as nossas quatro, que por vinte dias nunca

se afastaram da costa de Calicut, fazendo o maior damno que podiam. Tendo

visto a dita armada, o Capitão foi ao seu encontro, sabendo que as náos de

mouros não andam de bolina; e portanto em quinze de dezembro do dito anno,

depois do meio dia, dezeseis léguas pouco mais ou menos de Calicut, entra-

ram em batalha, e tendo aquella armada a sotavento, que era pouco, no pri- Guerra com a

meiro encontro metteram no fundo duas náos, por serem ellas, como acima j*™!"^* '^^ *^*"

disse, frágeis e feitas de cannas, e depois com artilheria e fogo bateram e abra-

zaram outras três, e sobrevindo a noite deu-se por finda a batalha. E, graças Cinco náos

a Deus, nenhum dos nossos marinheiros morreu, ainda que alguns tivessem
^gm-se

™^ ^^^'

sido feridos pelas settas: e isto foi porque nunca deixaram os inimigos abor-

dar, como elles porfiavam.

(. Na manhã seguinte tinha desapparecido completamente a dita armada:

e por isso foram para Calicut, e no porto encontraram a dita armada em or-

dem de defeza. O Capitão, tendo esperado por cinco dias contínuos que elle

saísse, e não querendo nunca sair, deliberou regressar a Lisboa, não se flando
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fugirno de la ginio al Re de Calicliut: et havemo inteso usano arte de gettare artelaria.

ura armata.
^^ jjg |j ^^ partite lamiala lassando il factore et certi altri chrisliani et pas-

sando per Calicliut alla riviera preseno certi presoni: fra quali erano dui de

quelli christiani che reniaseron in terra feriti per la prima armata: et adesso

sono apresso noi: li quali insieme con quelli remaseron a Cuchin: ne haTio ad-

visato de costumi et modi dequel paese : per esser stati loro questo tempo nele

proprie case de mori. (. Arivo dieta armata a Cananor dove dacordo et con

Nave iij cari- amicitia caricho tre altre nave: et cusi diece nave giuncte cariche partirne per
*"

Nave X per
Lixbona a xxviij de Decembre del diclo anno Mcccccij: Et venendo se smarite

Lixbona. una de epse : la quale havemo inteso se perdete nella costa de terra de Santa

croce: le altre a di primo de Septembre Mccccciij. sono arivale a salvamento

con molte speciarie: dele quale piacendo adio intendiamo mandare una nave

per la costa de spagna: e unaltra per la costa de Italia insino a Venetia: acio

se conoscha che le annate et spese nostre non sono al vento. Tutte le altre

Costumi de nostre nave restorno la secondo il loro comandamento. (. Li costumi et ma-
" '*

niere de Calichut et India corno per li dui christiani rescatati: et quilli de Cu-

chin havemo intese sono questi. (. Calichut e ciltade I terra Arma capo d'

mercantie d' India ha de alteza gradi v. grade et no murata co le case sparse

edificate d' marmo et calce copte d" palme cu legni lavorati a certe loro ima-

gine: la gote no e molto negra: ha no giardini abiidãti dogni fruclo co fontane

dove se bagnano: pche ciascuno e obligato tre volle il giorno bagnarse. (. 11

Re et gêlilhõi sono idolatri ql' chiamono Chaffer: vano ([sti nudi dal meggio

sopra: da basso copti d' pani d' l)ãbaxo: et semp portano spada nuda et targa:

leqle spade sono più large alla piicta di' ì altro luoco: le targe rolõde et molto

legieri d' varii colori : et lutti ipti sono gêtilliõi : portano le orechie pforale co

gioie pendete. Sono maritati più ad una dona: et p ipto no se curano d' le

loro castitate le doìie similmete vano nude come gli \m con capelli belli et

sparsi: le virgine q^to più pto puoteno co ciascuno usano luxuria p eh' allri-

miiti no trovariano mariti : et qU alcuno mena moglie: pina vuole eh' uno de suoi

sacerdoti deputati a cpto : jyiria dorma con lei : tingono a mãchamêto macularse

d' 1 sangue d" cui loro portano amore. Mãgiano le doTie no più eh' due volte il

giorno: e mangiano riso: lacte: bulire: zucaro: fructi: et beveno aqua el nò

altra cosa: pma mangino se lavano: et poi se fusseno lodiate da uno no la-

valo: bisogna unaltra volta se lavino: in ipto usano mirabile cerimonie: cias-

cuno eh' puote magia ogni matina una herba chiamala belella: eh' fa le labra

vermiglie et deli neri et p meleconia se absleneno d' dia herba p certo tepo.

(. Il Re tene due moglie ciascuna acõpagnala da certi sacerdoti che in absen-

tia del Re dormine con qlle: el p (pio li figli del Re no succedono: ma li ne-

poti da fratelli. (. Sono in casa del Re infinite donne qle spazano et adaquano

ovunq^ vada il Re: et adaquano con drappi subtilissimi et lavorati. (^. Il Re se
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de ninguém para desembarcar, ainda qne a isso o convidasse o Rei de Cana-

nor, nosso amipj: mas o Capitão não o sabia. E portanto em vinte de janeiro Nossa armada

de 1502 fizeram-se de véla para o nosso reino. Montando o Cabo de Boa Es- ^° * ^ '*
°*-

perança, por causa de tempestade esgarrou-se uma não, de que até agora não Uma náo nos-

temos noticia, e cremos que se perdeu: depois com vento prospero chegaram (;iie|am a Lis-

as outras três ao nosso porto a onze de setembro do dito anno, com aquellas boa.

especiarias, drogas, jóias e pérolas que encontraram nas três náos que to-

maram.

(. Antes que d'estas náos houvesse noticia, temendo que se tivessem per-

dido, n'aquelle mesmo anno 1502, em o dia três de março, enviei outra ar- Mcccccij.

mada aquellas partes, e foram vinte e cinco náos, doze nossas e treze de mer- Náos xxv par-

l^iii DâTâ A In*
cadores, sendo a menor de duzentas tonelladas. O Capitão d'està armada foi jja.

Pedro Alves Cabral, que tinha sido Capitão da primeira armada; e ordenei

que seis das ditas náos fossem estacionar ás portas do mar Roxo, a fim de que

não deixassem sair náo algxmia; e que as outras fossem a Calicuf, e sem condi-

ções de paz fizessem ahi todo o damno que podcssem, e tomassem carga em
Cochim ou em Cananor, conforme melhor entendessem; e que em tempo oppor-

tuno nos enviassem dez das ditas náos carregadas, e o resto ficasse para fa-

zer guerra a Calichut. E, partindo, levaram. comsigo aquelles dois reféns de

Cocliim e o mensageiro de Cananor, que tinham vindo eom a primeira armada,

os quaes se foram muito contentes e com proposito de voltarem.

(. Chegaram todas estas náos aonde as mandei : as seis às portas do es- Seis náos diri-

treito do mar Roxo, das quaes foi Capitão Rodrigo Falares: e d'ellas darei em roxo.

seguida inforaiação a Vossa Magestade.

(. As outras primeiramente foram ao Rei de Cananor, a quem mandei

cartas pelo dito seu mensageiro: e d'elle foram bem recebidos e confirmou-se

a amisade. O Capitão não tomou cousa alguma, querendo antes de tudo ir a

Calicut e a Cochim. Portanto foi a Calicut com dezenove náos, aonde por mui- C'iegam a Ga-

tos dias cansou em terra e no mar um damno inestimável: e ainda que por

parte do Rei lhe tivessem offerecido condições de paz, não quiz ouvir nada.

(. Depois foi ao Rei de Cochim, e, tendo sido graciosamente recebido, Ch^g''» a Co-

desembarcou os dois refeus que tinha, e por meio d'elles, tendo outros reféns,

o Capitão saltou em terra, e achou o meu feitor com os sete christãos que ti-

nham ficado, e que foram bem tratados. Ao dito Rei entregou as nossas car-

tas e o presente infrascripto, em reconhecimento do bom agasalho que tinha

dado ã nossa primeira armada.

f. Uma coroa de ouro com esmaltes e jóias: um collar de ouro lavrado Presente ao

em elos em forma de lua: dois jarros grandes de prata para aparador, bem
trabalhados: dois grandes e finos tapetes: dois pannos de raz lavrados com

figuras: uma tenda de campanha, com todos os seus pertences, bem traba-

4
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fa portare in una Barra quale chiamano Andora portata da homini: intorno

vano musici de varie sorte et molta sdente: ma ninno se aproxima a lui p tre

brada: p che non se puote tochare se no da certi deputati: Chi parla co lui

tiene el capo basso et le mani nãci alla bocha: fan li reverentia ginnctãdo le

mani sopra il capo, homini artesani et de bassa conditione presertim pescatori

no lo pono vedere ne parlarli: (. Il Re: sentilhomini: et donne morendo sono

abrusiate: et il Re e abrusiato con legno Sandali: laltra gente sotterrano un-

tate le spalle e il capo de cenere. (. Vanno rasi et aconci la barba et capelli

le labra lõge et grandi incantatori: scrivono in foglie como palma con penna

de ferro sencia inchiostro. (. Mercadanti chiamati Guzerati de cabaia eh' ha-

bitano ì Calichut sono idolatri como qlli de Galichut: in tanto eh' fra epsi chi

occide un bove e occiso lui: quisti no mangiano cosa eh' possa morire et no

beveno vino: chi p errore ne mãgiasse: anchora eh' fusse fanciulo e privo del

suo linagio. Sono più bianchi die li naturali de Calichut: portano barba et ca-

pelli longi racolti corno le done fife. Sono castissimi : et un huomo ha una dona

et no più: sono mercadãti da pani d' lino bãbaxo et gioie. (. Altri vi sono ne-

gri chiamati gfitili: idolatri luxuriosissimi: mercadãti d' gioie: perle: auro: et

argento: molto dediti ad incantatine: I modo di' dicono parlare con spiriti ad

ogni loro voglia. (. Quivi sono mori de Mecha: de Turchia: de Babylonia: et

Persia: et altre parte et p qsto e trafico de ogni mercãtia: como e: gioie: perle:

peseUi: muschio: ambra: belgivino: incenso: legno aloes: porcellane: reubar-

baro: garofah: canelle: sandali: alaclia: nucemoschate : emacis: zenzauro: pe-

vere : tamarindos : mirabolani : et cassia : et molte altre mercantie : li paesi men-

sure et precij dele quale per altre hi'e scriveremo. (. Quivi spendono ducati

d' auro Venetiani et monete de auro et argento et metalle. chiamano una mo-

neta de argento fanone .xx. vagliono un ducato. Tara e unaltra moneta de me-

tale .XV. vagliano un Fanone.

(. De Calidiut del mese de novebre parteno le nave perla mecha con spe-

dane: le quale per terra vanno a 1' Galero et in Alexandria: dove se carichano

g Venetia. Infra terra e unaltro regno de idolatri cofìne a Calichut chiamano

Narsingua abonda de cavalli et Elephanti in guerra pratici: le donne in questo

regno se abrusiano nella sepultura de mariti.

Mccccdij. (.11 predicto anno Mccccciij. no raandamo nave ninna per qsto viaggio

gche aspectavamo nuova dele xxv. nave il precedente anno mãdate. Et dapoi

fumo giimcte le nuove d' le mese de Septembre predicto no era tempo potere

mãdar per insino allo ano sequele. Mccccciiij, corno mandassemo et disotto da-

remo adviso a V. M. ma il dido nT'o Capitanio quale era in India co le xxv.

Nave sei cari- nave no restete pho che delo alio Mccccciiij. no mi mandasse sei nave cariche

Li.\bona"'^"°
^ ^^ spedane le qle giunseno a xxviij d' Augusto d' 1 dicto ano Mccccciiij. due

dele qle erano de qlle eh' stanno al stretto d' 1 mare rosso: laltre quatro erano
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Ihada: uma peça de selim carmesim; e uma de seudal: as quaes cousas fo-

ram muilo caras ao dito Hei, e parliciiiarmeute quando viu a dita tenda ar-

mada no campo aberto: ahi assignaram paz e concordia, e el-Rei entregou

uma casa ao nosso feitor com licença ampla de negociar no que quizesse. Além

disso mandou-me cartas suas, e o presente iulrascriplo: duas pulseiras de presente do
ouro com nmilas jóias, seguudu o seu costume: um candelabro de prata, alto Rei de Cochim

dez palmos, bem lavrado: duas peças de panno de algodão subtilíssimas e bran- tugal"

cas: uma pedra grande como uma avella, que o Rei me escreveu ser tirada

da cabeça de mn animal rarissimo, que elles chamam Burgoldof, contra toda pedra contra a

a qualidade de peçonha. E ahi carregaram de especiarias e drogas sete náos, peçonha,

comprando também algumas jóias.
gad^!^''''^*"^"

(. Enviamos com a dita armada dois joalheiros italianos vindos de Roma;

e eu queria que elles ficassem ahi para comprar jóias por nossa conta; porém

elles, logo que desembarcaram, fugiram para o Rei de Calicut, e temos sabido p^jj .calhei,

que exercitam a arte de fabricar artilheria. ros fugiram da

(. Dahi partiu a armada, deixando o feitor e alguns christãos, e passando
"°*** armada,

por Calicut tomaram na costa algumas pessoas, entre as quaes estavam dois

d'aquelles christãos que na primeira armada ficaram teridos, e que agora es-

tão no nosso reino, os quaes, juntamente com aquelles que tinham ficado em
Cochim, nos informaram acerca dos costumes e modos de vida d'aquelle paiz,

por terem vivido durante este tempo nas próprias casas dos mouros.

(. A dita armada chegou a Cananor, aonde, de accordo e em boa ami-

sade, carregou outras três náos. Desta fórma dez náos carregadas sairam jun- j^t^j^^ jj- ^^^g.

tas para Lisboa em 28 de dezembro do dito anno 150i2. Na vinda esgarrou-se gadas.

uma d'ellas, que temos sabido de como se perdeu na costa da terra de Santa

Cruz: as outras chegaram a salvamento, no dia 1 de setembro de 1303, com m.i„. ^ r..,.,

muitas especiarias; e uma nào delias tencionamos, se Deus quizer, mandar á Lisboa,

costa de Hespanha, e uma outra à costa de Italia até Veneza, a fim de que se

saiba que as armadas e despezas nossas não são infructiferas. Todas as outras

nossas náos lá ficaram, conforme tínhamos ordenado.

(. Os costumes e modo de vida em Calicut e India, segundo informações

dos dois christãos resgatados, e os de Cochim, são os seguintes:

(. Calicut é cidade em terra firme, emporio das mercadorias da índia; costumes da
tìslà em altura de o gràos; é grande; não tem muralhas; as casas são edifi- índia, j

cadas com cal e mármore, dispersas, cobertas de palmeiras e de madeiras la-

vradas com algumas figuras; o povo não é muito negro; teem jardins abun-

dantes de toda a casta de fructos, com fontes, aonde se banham; pois três ve-

zes cada dia teem obrigação de se lavar.

(. O Rei e os gentishomens são idolatras chamados Chafifer: estes andam
mis da cintura para cima, cobrem-se com pannos de lã, e trazem sempre es-

4»
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delarmata del Capilanio per qste quatro nave intendessemo corno tutto quel

topo era stato il fiTo Capitanlo ì guerra co il Re de Caiichut ci3 grade suo dano

et vituperio in tato eh' no era nave eh' ardita l'usse andare a Caiichut: Et di'

il dicto Re più volte gli avea niãdato adimãdare acordo: ma il Gap" no volea

Nave XXI de Sentire cosa alcuna. (. In (jaesto tepo abrusiorno xxi. nave sopra il porto de

mori abrusate. Calichut: et da epse liebbe tato drogarlo et speciarie che caricho le diete sei

nave. Pi'eterea me ha mandato sei vasi de porzellana excelletissimi et gradi :

quatro bochali de argêto grandi co certi altri vasi al modo loro per credentia.

Uno adornamelo de suoi idoli de auro longo dui palmi cu molte pietre fme:

fra qle e uno carbonculo lìuissimo de quatitade d' uno ducato doro: o podio

più: Una imagine de uno suo idolo cosa assai deforme ma e de auro: et pesa

circa libre trenta: et in Iodio de li occhi ha dui smiraldi fini et bene icastrati.

Queste cose hallo portato le quatro nave delarmata del Capitaneo. Le due eh'

sono state al stretto del mare rosso dicono che tutte qlle parte sono inpau-

rite: et uiuna nave mai e uscita del stretto ne entrata: bendi' due fiale larmata

d'I Soldano sia venuta g caparle: ma semp se e ritornata pduta alcuna nave

Nave XVI de l'I uiodo ch' in qsto topo liano abrusali xvi. nave grande. Et alla loro partita

mori abrasale, haveauo inteso di' il Soldaiio preparava grade armata dove erano christiaui

assai bõbardieri: et molta artelaria et galee sultile: piacõdo dio i breve gli pro-

vederemo. (. De la nave abrusate me hanno portati fra le altre cose circha

libre .ccccc. de perle minute: et circha libre xl. de perle eh' ciascuno e de pre-

cio. Odo conche co le proprie perle dentro dele quale due ne mando a vostra

serenissima M. dove la quanlitade et qualitade de epse potra vedere; Uno

adamãte como un piero grosso quanto una buona faba: et certe altre gioie:

Dui leoni grandi et domestici come cani: con dui mori che li governa. Dui ca-

valli Persiani uno baio stellato: laltro leardo non molto grandi ma bellissimi et

corredori più che altri cavalli habbia veduto: Et altri animali nele parte nostre

novi. (. Ultra diquesto per bavere loro scorsa tutta la costa de Melindi a Caii-

chut ne hanno facto intendere le infrascritte parlicularitade de ql litto. Prima e

Magadasso il regno de Magadasso cittade grande et bella de molta cavallaria et nou molto

cittade. meixadantevole : più avanti e una insula chiamala Zugaterra populata et con

sula"^"

*'"'""'
uno ponte de uno miglio e mezo che ariva in terra l'erma: poi e il stretto del

mare rosso quale e sei mil. dove le nostre nave no sono mai inlrate. Dalaltra

parte sta il mare de Persia: dove e una insula chiamata Giilt'ar abondanle de

Agramuzoin- perle dogni sorte. In la bocha de questo mare e unaltra insula dieta Agramuzo
sula. (]ove sono perle infinite: cavalli che p tutte quelle parte sono in grande pre-

Candtaia cit- cio. Queste due insule sono de un Re moro. Poi trovano Cambaia che e pos-

'•"''^'- seduta de Re grande et poderoso: terra fertilissima degni bianda cera: zuchero:

incenso: panni de seda et bambaxo: cavalli et clephanti assai: Questo Re fu

idolatro: ma pochi anni son se torno mamuetano: Cittade de molta mercantia
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pada núa e adarga, as qiiaes espadas são mais largas em cima do que em qual-

quer outra paite; os escudos são redondos, muito leves, e de varias cores;

todos elles são gentíshomens, e trazem nas orelhas furadas brincos com jóias.*

Tcem mais de uina mullier, e [lor isso não se importam com sua castidade; as

mulheres andam egualmente nuas como os homens, e teem cabellos bonitos e

soltos; as virgens praticam a luxuria com os homens o mais cedo que podem,

porque de outro modo não adiariam maridos; e quando alguém se casa quer

prnueiramente que um de seus sacerdotes durma com ella: reputam uma grande

falta manchar-se com o sangue de quem elles amam. As mulheres não comem

senão duas vezes por dia, e comem arroz, leite, manteiga, assucar, fructa, e

não bebem senão agua; antes da comida lavam-se, e acontecendo serem ellas

tocadas por alguém que não seja lavado é preciso que tornem a lavar-se; e n'isso

usam cuiiosas cerimonias. Pela manhã cada um masca, podendo, betei, que faz

os beiços avermelhados e os dentes pretos, e sendo de nojo abstem-se d'està

herva por um certo tempo.

(. O Rei tem duas mulheres, cada uma das quaes é acompanhada de al-

guns sacerdotes, que, na ausência do Rei, dormem com ellas; e por isso os

fllhos do Rei não lhe succedem no throno, mas sim os sobrinhos flihos de

irmãos.

(. Estão em casa do Rei muitas mulheres, que varrem e lavam os loga-

res aonde o Rei vae, fazendo isto com pannos finíssimos e lavrados.

(. O Rei faz-se transportar em um palanquim que chamam andor, levado

por homens; de roda andam músicos com vários instrumentos e muito povo;

mais ninguém pode approximar-se d'elle senão à distancia de três braças, pois

elle não pode ser tocado senão de certas pessoas determinadas. Quem falia

com elle tem a cabeça baixa e as mãos diante da bocca; fazem-lhe cortezia

juntando as mãos sobre a cabeça: os mechanicos e de baixa condição não o

podem ver nem fallar-lhe.

(. O Rei, os genlishomens e as mulheres quando morrem são queimados:

o Rei é queimado com madeira de sandalo; a mais gente é enterrada, espar-

gindo cinzas sobre os hombros e as cabeças d'ella.

(.Usam o cabello e barba rapada, deixando só bigodes compridos, e são

grandes feiticeiros; escrevem em folhas, que parecem de palmeiras, com uma

penna de ftrro, e não usam tinta.

(.Os negociantes chamados Guzerates de Cambaia, moradores em Cali-

cut, são idolatras como os de Galicut: de fórma que quem entre elles mata

um boi é elle mesmo morto; estes não comem cousa algmna que possa mor-

rer, nem bebem vinho; quem o beba por engano, ainda que seja creança, é

expulso da sua casta. São mais brancos que os naturaes de Galicut; trazem

barba e cabellos compridos, que atam como as mulheres nossas. São castissi-
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perche con Arabia et India confina: et per quella costa vano a Calicliiit dove

sono molli altri regni et citade: conio se mostra nella cliarta de navicare.

Mocccciiij.
" (.Non erano anchora arivate queste nave che io havea già del mese de

Nave xij vano Febraro mandato xij. nave dele quale fu (lapitanio Loppo soarez: et hora sono
111 India.

tornale: quando de qni partinio gii dete lillcie che portasseno al Re de Me-

Presente al lindi amico nostro: insieme conleinliascrille robe: Una Sella: testerà: slal'fe

Re d melinde.
speroni: pectorale da cavallo forniti de argento smaltali con cordoni de auro

et carmesino: uno i)arameuto da ledo de celino carmesino lavorato de auro:

con quatro cussini dui de brocado et tini caimesiiii: uno tapete grande lino:

uno panno de razo figurato: due peze de scadala: et una de celino carmesino

p fare una loro vesta che chiamano inerlota: et una pecia de tafl'ela carmesino

p Ibdrare dieta vesta. (. Fu recevuto i]sto presente dal Re graliosameule: il

Sacrifìcio de quale descendente alla marina li suoi sacerdoti sacrificorno uno montone: so-

mon. •
p,.^ i[ mj;,ig i^jj passo: et era acompagnalo da molla gente con molti bacili de

periumi et volse chel Capitanio slesse li in suo porto giorni ix. et sempre fece

mantenire le victuarie de ogni sorte excepto pane che non hanno: a tutta la

genie sencia pagamiilo alcuno. Et vide mettere li fornimenti quali mandai ad

uno cavallo: dil che bebbe grande piacere: perche non usano queste cose: Ila

Presente del ^^ remandato dui instrumenli de musica con li maestri eh' li sonano luuo d'

Red'nielindial quelli chiamano Qualtref: lallro Mischatot molto piacevoli nel sentire: et me
He de portogal-

, , . . _..,,. -, /-

lo. ha mandato certe gioie et pam de Imo sollilissimi. (^. Da poi larmata se par-

Giungeno a l'ie p Calicliut et congiuncta con quellaltra bebbeno ambasata dal Re de Cali-

Calichiit. cliut: et con lui il Capitanio fu a parlamento de acordo corno gli bavea dicto:

ciascuno da epsi era a sedere in batelli in mare: Et prima adimando il mio

Capitanio che li dovesse restituire li dui zoileri quali erano fugiti delaiinata

precediJle. Et uno cavallero chiamato Rodrigo Rainell (sicj che havea retenuto

sopra la fede data: il Re volea prima acordare le altre cose: et cusi fumo dis-

cordi et partironsi. (. Larmata ando a Cucbin et parte ando più ultra a qulain

dove stanno molti clnistiani che hanno molle speciarie: Et mentre caricbavano

Navexvabru. seppeno che in Calichut erano xv. nave grosse quale carchavano de speciarie:

sale. hauta questa nuova fumo verso Calichut dove trovorno diete nave pparate et

caricbale de gente, per questo mostrorno andare a camino, la nocle vollomo

et la inalino turno sopra epse lequale per non essere previste pigliorno: et

conducte fuori del porto scaricorno et abrusomo: et poi feceno vela verso noi

et le xii. che mandai sono giuncte caricb' de speciarie a ij. del presente: lal-

tre sono remasti como prima : Piacendo a nostro signore Dio: lo anno sequente

mandaro due nave cariche de diete speciarie verso levante: acio non dicono

como disseno d' la nave che mandava Bertbolomeo Fiorentino nostro merca-

dante carcha de speciarie: laquale dete alraverso in provenza.

(. Et con questa armata sono venute due altre nave Capitanio dela una
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mos: cada homem tem uma só mulher; negoceiam em pannos de algodão, li-

nho e jóias.

(. Ha outros que são negros, chamados gentios: são idolatras, muito lu-

xuriosos; negoceiam em jóias, pérolas, oiro e prata; são muito entregues a fei-

tiços, de fórma que dizem como faliam á vontade cora os espíritos.

(. Ahi ha mouros de Meca, da Turquia, da Bahylonia, da Persia e de ou-

tras partes: e por isso ha commercio de todas as mercadorias, como são jóias,

pérolas, missangas, musgo, âmbar, benjoim, incenso, pau, aloes, porcellana,

rhuiharbo, cravo, canella, sandalo, alacha, noz moscada, macis, gengibre,

pimenta, tamarindos, myrabolanos e cassia, e muitas outras mercadorias: os

pesos, medidas e preços das quaes cousas nós por outras nossas cartas di-

remos.

(.Aqui correm ducados de oiro venezianos, e moedas de oiro e de prata

e de metal: a uma moeda de prata dão o nome de fanão, e 20 fanões valem

um ducado. Tara é uma outra moeda de metal, e Io valera um fanão.

(. De Cahcut saem no mez de novembro os navios para Meca, com espe-

ciarias, que por terra são conduzidas ao Cairo e a Alexandria, aonde se car-

regara para Veneza. Terra dentro ha outro reino de idolatras, confinante com
Calicut, a que chamara Narsingua; abunda ella em cavallos e elephantes ades-

trados para a guerra; n'este reino as mulheres são queimadas sobre a sepul-

tura dos maridos.

(.No anno sobredito 1503 não enviámos não alguma para esta viagem siccrcciij.

porque estávamos esperando noticias das 25 náos que tínhamos mandado no

anuo precedente, e depois que chegaram as noticias, no mez de setembro so-

bredito, já não havia tempo para envial-as até ao anuo seguinte, 1504, como

com effeito raandámos, e mais abaixo inforraareraos a Vossa Magestade; raas o

dito nosso Capitão, que estava na índia com as 2o náos, não se descuidou tanto

que no anno de 1304 me não mandasse seis náos carregadas de especiarias. Seis náos ear-

que chegaram no dia 28 de agosto do mesmo anno 1304, duas das quaes eram ''^g^.'l^*
voltam

d'aquellas que estão no estreito do mar Roxo; as outras quatro pertenciam á

armada do Capitão. Por estas quatro náos soubemos como era todo aquelle

tempo o nosso Capitão tinha estado em guerra contra o Rei de Calicut, cau-

sando-lhe grande damno e affronta, de fórma que não havia náo alguma que

se atrevesse a ir a Calicut, e que o dito Rei lhe tinha por mais de uma vez

mandado pedir paz, mas o Capitão não quiz ouvil-o.

(. N'este tempo elle queimou 21 náos á vista do porto de Calicut, e d'el- Xáos xxi dos

las tirou tantas drogas e especiarias que carregou as ditas seis náos. Outro- ""^"""os quei-

sim me enviou seis jarras excellentissimas e grandes de porcellana; quatro am-

phoras grandes de praia cora algimias outras jarras do uso d'elies para apa-

rador; imi enfeite de oiro pertencente a seus idolos, tendo dois palmos de com-
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e Rui lorenzo: del altra Saldagna: quale gli altri anni se partirne de qui per

andare de armata in quelle parte: et per fortuna se trascorse(nìo nel mare

rosso: in certe insule dove sono state xvi. mesi: et mai laitra iTra armata ha

liabuto de epse noticia. In questo tempo hanno prese molti navigli et abrusiati:

Navetafforea. et facti molte correrie per terra: perche una de dieta nave e taflbrea che porta

XX. cavalli: et ha la poppa aperta co uno ponte de xxx. tracia quale gietta ì

terra: et p epso saglino et intrano li cavalli. In questo modo haìTo facto gran-

dissimo danno: in tanto che un Re de Canibar et il Re de Barbara grandi si-

gnori: p bavere pace gli donorno trenta mila mitigali de auro: un mitigale

vale un ducato e mezo deli nostri: li quali ne hanno portati: et molte altre ri-

cheze. (. Nel anno presente del mese de Marzo mãdassemo p le diete parte

XXX, nave ben armate alle qle habiamo imposto remandino qlle che sono la

de armata. Et che due de epse passino ascoprire Taprobani insula: quale

dicono essere li vicina. Quatro de diete nave hano ãdare a Zaphala dove spe-

ramo bavere acordato il trafico. Aspectaremo quello seguira et prepaiaremo

alcuna nave per lo anno sequele. Dio conservi vostra Serenissima ma. longo

tempo in tranquillo stato: et noi insieme con epsa acio possiamo vedere questa

nfa navicatione pacifica et quieta ad laude et augmento de nostra sancta fede.

Canibar Bar
bara.

MCCCCCV.

Nave xxx:
vano in India.

(. Impresso in Roma per maestro Joanui da Besicken. nel anno mcccccv,

a di .xxiij. de Octobre,
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primento, com imiitns pedras finas, entre ;is (piaes havia um carfiunculo finis-

simo, do valor de nm dncado do oii'o, ou pouco mais; uma imagem de um seu

idolo, muito disforme, mas de oiro, pesando perto de trinta arráteis, e tendo

nos olhos duas esmeraldas finas e bem encastoadas. Estes objectos vieram nas

quatro náos da armada do Capitão. As duas que foram ao estreito do mar
Roxo dizem que em todas aqnelias partes ficou um gì'ande pavor, e que nunca

nenhuma náo saiu nem entrou no estreito, embora a armada do Sultão tivesse

vindo para apresal-as, pois sempre se foi, tendo perdido algimia náo; de modo
que neste tempo teem queimado IG grandes náos. E quando sairam ouviram Náos xvi dos

dizer que o Sultão preparava uma grande armada, aonde estavam muitos chris- "àadàs.^

'''"^''

tãos como bombardeiros, e muita artilheria e galés subtis; mas em breve, se

Deus quizer, daremos providencia a isso.

(. Das náos que queimaram trouxeram-me, entre outras cousas, perto de

500 arráteis de pérolas miúdas e perto de 40 arráteis de pérolas, sendo cada

uma de valor: oito concbas com as próprias pérolas dentro, duas das quaes

envio a Vossa Serenissima Magestade, pois assim poderá avaliar o tamanho e .

a qualidade d'ellas; um diamante em fórma de pera, grosso como uma grande

fava, e algumas outras jóias; dois leões grandes e domesticados como cães, e

juntamente dois mouros jiara governal-os: dois cavallos persianos, um baio es- -

trellado e outro branco com malhas, não muito grandes, mas de boa estampa,

e mais corredores de quantos até agora tenho visto; e outros animaes nunca

vistos nas nossas terras.

(. Além d"isto, por terem elles corrido toda a costa desde Melinda até

Calicut, nos informaram acerca das particularidades infrascriptas d'aquellas ter-

ras. Primeiramente ha o reino de Magadoxo, cidade grande e bonita, com abun- M.igadoxo ci-

daiicia de cavallos, mas de pouco commercio; mais adiante ha uma ilha cha-
'^'

mada Zugaterra, povoada, e com uma ponte de milha e meia de comprimento, Zugaten-aillia.

que a liga à terra firme ; em seguida está o estreito do mar Roxo, de seis mi-

lhas de largo, no qual as nossas náos ainda não entraram. Do outro lado é o

mar da Persia, aonde ha uma ilha chamada Gulfar, abundante em pérolas de

toda a casta. Á entrada d'este mar ha uma outra ilha de nome Agramuzo, Agramuzo
aonde se encontram pérolas infinitas, e cavaUos, que em todas aquellas regiões

'"^^'

são muito apreciados. Estas duas ilhas pertencem a um rei mouro. Em seguida

encontra-se Cambaia, que é possuída por um Rei grande e poderoso; terra fer- Cambaia cida-

tilissima de cereaes, cera, assucar, incenso, pannos de seda e de algodão, ca-
^^'

vallos e muitos elepliantes. Este Rei foi idolatra, mas ha poucos annos fez-se

mahometano. É uma cidade muito commercial por confinar com a Arabia e

India, e por aquella costa vae-se a Calicut, aonde ha muitos outros reinos e

cidades, como se ve na caria de marear.

(. Ainda não haviam chegado estas náos e já no mez de fevereiro eu li- Mccccciiij.

5
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Náosxiipar- Ilha mandado outras doze, ern que foi por capitão Lopo Soares, e que agora
tem para a lii-

y,||(a,.ani_ Quando d'aijul saliirani dei-llies cartas para entregarem ao Rei de Me-

Presente ao linde, amigo nosso, juntamente com os objectos que vou indicar: um selim,
Rei de Melinde.

j-j.gj^^ estribos, esporas e peitoral para cavallo^ lavrados com prata e esmalta-

dos, com cordões de ouro e carmesim: uma armarão de setim cai'mesim bor-

dada a ouro, para cama, com (piatro almofadas, duas de brocado e duas de car-

mesim; um grande tapete fino; um panno de arras com figuras; duas peças

de panno escarlate e uma de setim carmesim para se fazer uma vestimenta a

que chamam merlota, e uma peça de tafetá carmesim para forro da dita ves-

timenta.

(.Esta dadiva foi recebida graciosamente pelo Rei, o qual, descendo á

Sacrifício dos pi'aia, fez pelos seus sacerdotes sacrificar um carneiro, sobre o qual elle pas-
mouios.

^iju^ sendo acompanhado por inuito povo, que trazia muitas caçoilas de per-

fumes, e quiz que o Capitão se demorasse no seu porto por nove dias, fazendo

sempre fornecer mantimentos de todas as qualidades, ;i excepção de pão, que

. não toem, a toda a tripulação, sem remuneração alguma. E elle viu como se

collocavam no cavallo os arreios que lhe tinha mandado, de que gostou muito,

Presente do pois elles não usam estas cousas. Elle me enviou dois instrumentos de musica

ao'Rd de^Por- ^^^ ^^ mestres que os locam: a um d'elles chamam-lhe Qualtref e ao outro

tugal. Mischetot; são muito agradáveis ao ouvido; e enviou-me algumas jóias e pan-

nos finíssimos de linho.

(, Em seguida a armada partiu para Calicul, e, tendo-se juntado outra a

Chegam aCa- ella, tiveram uma mensagem do Rei de Calicut, e o (Capitão foi ter com elle
'™''

para concordar as pazes; cada um d'elles estava assentado em seu batel no

mar. E, antes de tudo, o meu Capitão exigiu que lhe entregasse os dois joa-

lheiros que tinham fugido da armada procedente, e um cavalleiro, i)or nome

Rodrigo Reinei, que elle tinha preso contra a fé dada. O Rei queria primeira-

mente tratai' de outras cousas, e assim foram discordes e separaram-se.

{. A armada fui para Cochim, e uma parle foi mais além a Coulão^ aonde

estão muitos christãos que lêem muitas especiarias. E emipianlo carregavam

souberam ijue em Calicul eslavam 15 náos grossas que carregavam especia-

riarias. Sabendo isto, foram em direcção a Calicut, aonde encontraram as ditas

náos promplas e cheias de gente. Por esta razão fingiram seguir o seu cami-

nho, mas de noite voltaram e pela manhã cahiram sobre ellas e aprisionaram-as

por não estarem precavidas; e, tendo-as conduzido fora do porto, descarrega-

Náosxvquei- raiu-nas e qneimaiam-nas, e em seguida partiram para o reino, e as doze náos
""'^ '^^'

que tinha enviado chegaram com carregamento de especiarias a 2 do presente;

as outras ficaram aonde estavam. No anuo seguinte, querendo Deus, nosso Se-

nhor, enviarei duas náos carregadas das ditas especiarias para o levante, a

Hm (lo quo não digam o mesmo que disseram da náo de Dartholomeu Floren-



CARTA DI' FX-RF.I U. MAXUKI, AO Ri:i CATHOLICO 35

tino, nosso mercidor, ciirregaila de especiarias, a qual naufragou na costa de

Provença.

(. E com esta armada chegaram duas outras náos, sendo Capitão de luna

lUiy Lourenço e da outra Saldanha, os quaes, nos ânuos passados, sahiram

d'aqui para irem de armada áquellas terras^ e por causa da tempestade foram

impellidos no mar Roxo a certas ilhas, aonde estiveram 16 mezes, e nunca a

outra nossa armada tinha tido noticias delles. N'este tempo aprisionaram e

queimaram muitos navios, e fizeram muitas correrias em terra, pois uma das

ditas náos é íafforea (jue leva 20 cavados, e tem a popa abeita com uma ponte Náo taíTurea.

de 30 braças que lança em terra, e por isso sahem e entram n'ella os cavai-

los. D'este modo causaram gravissimo damuo; de forma que um Rei de Cani- Cambar Bar-

bar e o Rei de Barbara, grandes senhores, a fim de terem paz lhe deram trinta
''^'*-

mil mitigaes de ouro: um mitigai vale ducado e meio dos nossos; somma que

me trouxeram com muitas outras riquezas.

(. No presente anno, no mez de março, temos mandado para áquellas re- siccrccv.

giões trinta náos bem armadas, ás quaes ordenámos que fizessem voltar as que Náos xxx sa-

lá estão de armada, e que duas d'ellas fossem a descobrir Taprobana, ilha que ^5^'" P*'"'"* ^ '"'

dizem ser ali próxima. Quatro d'ellas devem ir até Sophala, aonde esperamos

ter estabelecido commercio. Estamos aguardando os acontecimentos, e prepa-

raremos alguma outra náo para o anno seguinte. Deus Guarde a Vossa Sere-

nissima Magestade por muitos e largos annos em tranquillo estado, e também

a nós, para que possamos ver que esta nossa navegação se faça pacifica e or-

denada em louvor e augmenlo da nossa santa Fé.

(.Impresso em Roma por mestre João de Besicken no anno de 1303 a

23 de outubro.

écT^M'
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ESBOÇO DE AMOTAÇÕES

PARA UM ESTUDO COMPARATIVO

Pag. S, lin. 8

De lo anno UD a giorni odo de Marzo

D.Ft Manuel (V. Carta del Rey D. Manuel— eoi Navarrete.— Coleccion de los viajes

y descobrim. tom. in p. 95 — Madrid, 1823) := el diclio mi capitan com Irece naos par-

tic. . a nueve de Marzo=. Barros (^V. Asia, Decada 1.' Liv. iv, cap. xx, fi. 89. Lisboa,

1752):=ao seguinte dia... nove do mes de Março... saio Pedralvarez. Damião de

Goes (V. Chron. do Seren. D. Manoel etc, prim. parte, cap. lv, pag. 68. Lisboa, 1749):

= ao outro dia pela menhãa ijue foram nove de Março=. Castanlieda, (V. Historia

dell'Indie Orient. ctc. Lib. 1.° cap. xxvm, fi. 4ò verso. Venctia, 1378): ^spedita questa

armata una dominica otto Marzo. . l'armata non potè partirsi quel di per cagione del tempo.

E il di seguente. . . all'alba. . spiegarono le vele=— . Osório, (V. De Kebus Emman,

etc, fi. 42— Colonia, 1597):=:Solvitautem Capralis. . vni Idus Martii=. Gandavo, (V.

Hist. da Hroi\ Santa Cruz, etc, cap. i p. i. Lisboa, 1858) .=partio. . . a nove de Março=.
— Gaspar Correa (V. Lendas da India etc, pag. loO, unica edição de Lisboa, 1858):=
recoUiidas as naos que logo derão as velas, ElRey se metteo no seo batel, e os foy acom-

panhando até sahir da barra. O que foy em vinte e cinquo de Março dia de Nossa Se-

nhora, de 1500=— . Anonymo, (V. Nacey. do Capitão Pedro Alvares Cabral escripta

por utn piloto etc no voi. n da Collecção de JSotic. para ahisi. e geogr. das Nações Ultram.

Li.sboa, 1812, pag. 107):=eni hum Domingo outo de Março daquelleanno. . sahimos.

.

a hum lugar chamado Rastello. . No dia seguinte levantamos ancoras ==. Leonardo Cá Mas-

ser (V. a sua Relazione, que se publica n'esta memoria em appendice) -.^àei 1.500, alli 9

di Marzo mando Sua Altezza navilii, tra grandi e pizoli, numero 13= .'

' Para não avolumarmos as citações, indicarei em seguida somente as paginas, e, sendo

preciso, os livros ou partes da obra, que já está mencionada nas annotações anteriores.
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Pag. 8, lin. 23

Santa croce pose il nome

Pero Vaz Caminha data a sua caria (V. em Manoel Ayres de Gazai,— Corop'aph.

Brasílica, tom. i, pag. 26. Rio de Jan. 1843, 2." edição) d'està forma: ==d'este Porto

Seguro da vossa lilia de\í.\(x C.'v\vx=— . Egualmente o mestre João concluo assim a sua

carta : = feclia en \'ntv C.wvx a primero de maio de 500= (Y. Hecista Trlm. de hist. e

Geogr. etc. tom. v. Rio de Jan. 1863.— Segunda edição, pag. 344.)'— João da Empoli

taniljem escreve:= na altura da terra daNna C.\ux ou Brazil==(V. no voi. n da Collec-

ção tic Ao?/c [lag. 221)— . Prevaleceu porém o nome de Suiitit Cm:.— Com elTeito, D.

Manuel (cm Navarrete, pag. 9o) diz:= tierra que nuevanienle desculjrio, a la cual puso

nombre de SawUv tA'\vi^=.— Castanheda := gli pose nome Santa Croce^(Ú. 46, verso):

^Goes:=a qual jios nome de Savclu C'í?/r=(cap. lv, pag. 69)— . Osório := terra,

quam Gapralis Sanila: Cruris nomine celchrari vùluit=(ll. 49)—. Malici ;= regio Sanctce

Criiris. . dieta =(Y. IJist. Indie. Uh. 2." p. 40. Bergomi, 1747)—. A carta de Caminha

foi também publicada no tom. iv da Collcrnlo de Nolicias, etc. [lag. 179 até 180— ; e no

tom. XLj parte 2." da tìeiista Trimensal, etc. Rio de Janeiro 1877, pag. 13 até 37.

Pag. 8, lin. 14

Foce adrizare una altissima croce

Barros := mandou arvorar huma cruz mui grande no mães alto lugar de hCia ar-

vore=. {n. 88)— . Castanheda :=fece mettere una Croce alta di pietra= (ll. 46, verso)

— Góes := mandou poer em terra Imma Cruz de pedra, quomopor padrão= (pag. 69)—.

Pero Vaz Caminha:— chantada a Cruz com as armas e Deviza de Vosa Alteza que lhe

[iiimeiro pregaram= (pag. 24)— Anonynio : =mandou fazer huma Cruz de madeira nmito

grande= (Co//fCcão de Noticias, etc. pag. 110)— Osório := Capralis. . . columnam mar-

morean, illis similem quam niultis in locis Gama statui prcecepit, collocari jussit=(ll. 49)—

.

Pag. 8, Un. 16

Gradi xiiij

Varnhagem {Nouvetl. Itecherch. cit. pag. 18) julga que se deve ler xvn graus.

' Esta carta do mestre João tinha sido impressa muito antes por Varnliagoni na Hist. <??-

raJ, do Brazil nas notas ao i." volume, embora nSo muito exactamente : por onde se vê que

este documento nJo era até hoje desconhecido, [''oi novamente pulilicado em o ii." 1 do Bolet.

da Socied. de Geogr. de Lisboa, pag. 69, 70 e 71.— Lisboa, 1877.

*Sigo o texto hespanhol dado por Navarrete, em logar do portuguez publicado pelo Sãr.

Belgrano, por serem mais i, mão os volumes da Coleccion do primeiro auctor.
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Pag. 8, lin. 19

Leghe CCCG

Barros := terra firme, a qual... lhe pareceo que podia deitar. . . da costa de Guiné

quatro centas cinquoeuta Íegoas= (Liv. 4, fl. 87, verso)—.

Pag. 8, lin. 21

Lasso dui chrìstiaDÌ

Barros :=d'a!guns degredados que hião n'armada lei\ou Pedralvarez ali dous, hum
dos quaes veo depois a este reyno, e servia de lingua n'a(|uellas partes ^(fl. 88, verso).

Pero Vaz Caminha := com estes dois degredados, que aquy ricara=(loc. cit. pag. 2õ)—

.

Castanheda :=spedi una caravella. . . al Re. . . ragguagliandolo. . che voleva lasciar quivi

dui haiidili, de venti, che conduccva=(fl. 4tí, verso).— Goes:= deixando ali dous degre-

dados de vinte que levava= (pag. 69)—

.

Pag. 10, lin. 4

Quella garavelU che portava Tirtuarie

Barros :=expedio hum navio, capitão Gaspar de Lemos=(fl. 88.)— Góes := despa-

chou para o reyno Gas|>ar de Lemos no seu navio=(pag. 69, cap. lv)— Osório :=unum. .

.

nomine Gasparem Lemnium in Portugaliam remisit= (fl. 49).— Maffei:^unuscum Gas-

pare Lenio inLusitaniam extemplo missus=(pag. 40).— Anonymo:= despachou um na-

vio que viniia... carregado de mantimentos., o qual trouxe a EIRei as cartas= (loc.

cit. pag. 110, cap. ni).

—

Correa porém discorda; pois escreve :=o Capitão Mór, por con-

selho de todos, d'aqui tornou a mandar ao Reyno o navio de André Gonçalves com a nova

a ElRoy desta nova terra que descobrira^ (pag. 132)— ; afirmando que na ida para o

cabo de B. Esperança tiniia sossobrado a não de Gaspar de Lemos:=vento tão forte, que

logo sossobrou quatro nãos . . . ijue forão Bertholomeu Dias, Syraaõ de Pina, Vasco d'Ataide,

Gaspar de Lemos (pag. 133)—.

Pag. 10, lin. 6

Gradissima cometa. . . a XII giorno

Barros:=a doze dias do mes de Maio appareceo no ar hum grande cometa. . . o qual foi

visto por todolos d'armada per espaço de outo dias=(fl. 88, verso)— . Anonymo:=aos
doze do mesmo mez(Maio).. nos appareceo hum cometa., o qual vimos outo ou dez

noutes a lio=(p. ui)— . Castanheda:=a dodecidi Maggio... apparve una cometa, di lon-
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ghissimi rajigi la quale si vide per lo spazio di dieci dì^. (fi. 47)— . MafTei:^Conieles. .

in decinium usiiiie dieni coutinenter apparuit==(pag. 44)— .

Pag. 10, lin. 7

Lontano da tlicla lena MCC ieglie'

Castanheda := discosto. . mille e ducente leiihe=. (11. 47)— . MalTei : =a Brasilia

ad Bonai Spei promonloriuni. . . leucas numerant fere mille duceutas=(pag. 44)—

.

Pag. 10, lin. 14

Il xxiiij giorno de dicto mese

Castanheda : =^ la Domenica che furono vcnli(|nattro di quello slesso mese^ (fi. 47)—
Goes:=hLun Domingo xxiiii de M:ììo se armou liuni hiilcão^(pag. 94)— .

Barros:=^ao

seguinte dia que forão vinte Ires de Maio. . armou-sc liuni negrume no ar, a (pie. . . clia-

nilo hulcão= (íl. 88, verso)—

.

Pag. 10, lin. 16

Sumerse qualro de dicle nave

D. Manuel {Carta em Navarrete— pag. 95)= se annegaron cualro nàos de quc no

esc-apó persona alguna=. Goes:=çoçohrarão quatro nãos sem delias escapar cousa viva

^(pag. 74, cap. lvii).— Barros irrompendo. . tão furiosamente que sem dar tempo a

que se mareassem as velas, çoçobrou quatro= (n. 88, verso).

—

Correa :^foy o pé de

vento tão forte, (|ue logo sosobrou quatro naos=(pag. 153)—. Castanheda:= sommerse

quattro navi, delle quali non si salvò persona alcuna= (fl. 47, cap. xxix)— . Osorio:=
fiuataor naves. . . ita demersoe ut nemo ex iis, qui illis vehehantur, evaderet= (il. 52)—.

MalTei := quatuor naves . . . momento ila evertil ... ut nemo prorsus evaseril=(pag. 44)—.

Anonynio:= se perderão qualro naos coni toda a sua matalotageni (ji. ni).

Pag. 10, lin. 19

Che fumo sei

Goes:=eslas seis naos=(pag. 74)— Osório :== sex tantum naves iunctEecur.suni ten-

nuerunt= (ll. 52)—. MalTei := Capralis e tredeciin navium numero, cum sex dumlaxat. .

.

ad Mosamhicuni accessit— (pag. 45)—

.
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Pag. 10, lin. 25

Trovorno due jirandc nave

Carta de D. Manuel em Navarrete (pag. 9S):= hallo dos nãos. . lascuales lomó en

su poder=— . Cas(anlieda:=due navi surte le quali... presero= (fl. 48)— . Barros:=

ouverão vista de duas nãos. . . Iifia tinha dado comsigo em terra. . . e a outra foi tomada

= ((1. 89, verso)— . Goes:=cstavão surtas duas nãos que Pedralvares por se alevanta-

rem scjiuio, e as toniou= (pag. 94).— Osorio:=diias naves. . . Capralis insecutus coepit

= (fl. .o2)— . Anonymo := depois de ser ter apoderado de duas riÁos^ {Navegação, cit.

pag. H2).

Pag. 10, lin. 27

Pigliò un piloto p. Quílloa

Góes := tomando pilotos até a ilha de Quiloa=(pag. 74)— . Barros :=PedraIvarez. .

.

ouve piloto mães facilmente do que se deu a dom Vasco da Gamma, qiiando por ali pas-

sou= (Liv. V, cap. n, fl. 89, verso)— . Osório :=magistro qui euni Quiloam deduceret=

(fl. S2, verso). Também na viagem de 1.W2, em que ia Thomé Lopes, tomou-se em Mo-

çambique um piloto para pôr as nãos em Quiloa:^ partimos. . levando comnosco hum Pi-

loto negro que nos pedio dez cruzados para pôr ambas as nãos em Quiloa=(V. Naveg. ás

Índias Orient.por Thomé Lopes— no voi. ii da Collecção de Notte, cit. pag. 165).

Pag. 10, lin. 30

Lilterc nre srripte in lingna arabica et nra

D. Manuel em Navarrete (pag. 95):= reino de Quiloa. . . porque para el Rei dél

llevaba mis cartas==. Goes:=lhe deu as cartas que levava dei Rei, scriptas em Arábigo

e em Portuguez— (pag. 75)— Castanheda :^vista. . . la lettera. . che il Re di Portogallo

gli scriveva=(fl. 49)

—

Osorio:= Capralis. . se jussu regis Portugaliae ad eas partes per-

venisse cum ipsius Regis. . literis ad illuni scriptis. , . literas Arabico scriptas accipit=(fl.

53 e verso).

Pag. 10, lin. 36

Melindi . . portavano mie lìttere

D. Manuel em Navarrete (pag. 95):= reino de Melinde, para onde ilevava tambien

mis cartas-=. Barros :=leo a carta que lhe ElRey escrevia, a qual era em Aravigo=(fl.

92, verso)—Anonymo :=EtRei de Melinde. . . mandaria o Capitão Mor a sua embaixada

com a carta que ElRei de Portugal lhe escrevia. . . a carta que. . . era escripta em portu-

6
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eguez e. . em Arábigo=(pag. 114 e 115)— Goes:=deu a el Rey as cartas que ol Rei

dom Emmanuel screvia em Arábigo e Portugues=(pag. 7S)— . Correa :=o Capitão Mór

deu a ElRey as cartas. . . que vinhão escritas também na lingua dos pilotos= (pag. 163).

= Castanheda :=gli hebbe data la lettera scritta .. . in lingua Portoghese . . e., in lingua

Moresca= (fi. 49, verso).

Pag. 10, lin. 40

Ligall con corde

Auonymo:=naos. . são muito bem feitas. . e bem cosidas com cordas— (cap. v, pag.

114)— . Castanheda.= Questi navigli., sono cuciti con funi di cuoio= (n. 48, verso).

Goes:=Has naos, ou zambuquos, em que navegão estes Mouros. . . erão liadas com ca-

vilhas de páo, e cordas de fio de palma, a que charaão cairo= (cap. xxvi, pag. 40).

Dele ai dicto Gapltanio udo piloto

D. Manuel em Navarrete (pag. 96):

—

le dió los pilotos que le convenia para su viage.

=. — Góes:— Pedralvarez... pedio dous pilotos a el Rei que llie logo mandou dar= (pag.

76)— . Rarros:=lhe deu dous pilotos Guzarates para o levarem á India=(cap. ni. 11.

92)— . Correa:=o Capitão Mór havia de levar dous pilotos=(pag. 166)— . Castanheda :=

ai Generale. . diede un Piloto, che il conducesse a Galicut— . (cap. xxxi, fi. oO)— .

Pag. 13, lin. 5

E dui altri liomini deli condenati

Rarros:=leixou dous degredados dos que levava. . . para irem por terra descobrir o

Preste João= (fl. 92, verso).— Go3s:=deixou Pedralvarez alli dous degredados, para. .

.

verem se podiào ir per terra á corte do. . . Rei do Abexi^(pag. 76)— Osório := duos ta-

menexules eo in loco reliquit, ut viderent an pedibus iter in iEthiopiam.. facere aliquo

modo possent— (ti. 34)— . Anonymo:=o Capitão Mór deixou alli dous homens Portugue-

zes que bião degradados =. (pag. 116, cap. v)— Castanheda := lasciò al Re dui banditi ac-

cioche s'informassero dell'interiore di quella terra«=(cap. xxxi, il. 50).
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Pag. 12, lin. 9

II giorno septimo d'Augusto

Anonymo :«= 110 dia sejiuinlo, f|uc se conlavão sete de Agosto, fizemo-nos á vela==

(paj,'. HC)).— Barros:— a índia, para onde partiu a sete de Agosto^íd. 92)— . Góes :=
partiu do porto de Melinde aos vii dias do mes Dagosto= (pag. 70)— Castanheda := par-

ti. . per Calieut á sette di Agosto=(fl. 50, verso)— . Osório :=»septimo Augusti die Me-

linde profectus=(fl. 54)— . Correa := partirão, que forão dezasclc dias d'Agosto=(pag.

167}-.

Pag. 12, lin. 10

Ln Coifo de DCC leghe

D. Manuel em Navarrete, (pag. 96) := partio para Calecut, que és mas alla setecien-

tas léguas^. Barros := atravessando. . aquclie grande golpiíão de mais de sete centasle-

goas=(n. 92).

Pag. 12, Iln. 11

Arivorno a vista de Calicut a xlii giorni de Septebre

Anonynio:= chegamos a Calicut aos treze de Setembro=(cap. \ui, pag. 118)—.

Goos:=foiter a Calicut aos treze dias do mes de Septembro= (pag. 76)— Barros:=

chegou a seu porto (de Calicut) a treze de Setembro ^(fl. 92). Castanheda := a tredici di

Settembre si trovò una lega discosto da quella città (Calicut)= (cap. xxxii. 11. 50, verso)—

.

Osório :=tertio decimo tandem die ciassem in Calecutiensi portu constituit=(fl. 54)—

.

Anonymo:= chegamos a Calicut aos treze de Setembro ^(eap. vni, pag. 118).

Pag. 12, lin. 13

Sparorno lartclaria

Anonymo :— principiamos logo a desparar a nossa artilheria=(pag. 118)—. Bar-

ros := mandou salvar a cidade^(il. 92, verso)— . Castanheda,= grande strepito dell'ar-

tiglieria che la salutó=(n. 50, verso)—

.

6*
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Pag. 12, lin. 17

Como Bruges i Flnndria

D. Manuel em Navarrete (pag. 96):= ella és assi como Brujas en Flandes=.

Pag. 12, lin. 18

Quattro indiani., quali parlavano., la liuyna |iortu(jallese

Anonymo :^ determinou Pedralvares mandar a terra os índios que trouxéramos com-

nosco de Portuj^al. . . quatro pescadores Gentios, e enviou-os=(cap. viii, pag. 119)—

.

Osório := quatuor ex illis Nairibus, quos Gama in Lusitaniam abduxerat. . . cultu et or-

natu Lusitano vestitos ad Regem misit=(ll. 54)— . Goes;=iiuatro Malabares dosque levara

Vasco da Gama, vestidos á Pùrlugueza=(pag. 76)— . Ca^taniieda,= mandò quattro Ma-

labari di quelli cbe Don Vasco della Gama liaveva menato via de Calicut, tutti vestiti alla

Portogbese= (cap. xx\h, 11. 50, verso).

Pag. 12, lin. 24

Il «lieto Cap.° il ({le fu portalo. . da certi yeutilLoi

Barros •.= Pedralvarez. . chegado com esta pompa á praia. . foi levado em côllos de

homens em hum andor dos da terra= (cap. v, 11. 94)— . Castanheda := fu ricevuto dal

battello in una bara= (ll. 51, verso)— . Goes:=o qual em chegando á praia tomarão do

batel em hum andor=(pag. 76)— . Osório :=ubi primumterram attigit. . . leeticasubla-

tus est«=(ll. 54, verso)—

.

Pag. 12, lin. 29

II Re. . portava dui brazaleli de auro, etc.

Anonymo :=ElRei . . estava nu da cintura para cima, e dalli para baixo envolvido em

hum panno de seda e algodão muito subtil e branco. . todo lavrado de ouro. Tinha na ca-

beça um barrete de brocado feito a modo de capacete ... as suas orelhas erão furadas, e

delias pendião grandes brincos douro, com rubins de muito preço, diamantes, e duas pé-

rolas muito grandes, huma redonda, outra do feitio de hunia pera c maior ([ue huma grande

avelã : tinha lambem . . . braceletes d'ouro adornados de ricas jóias e pérolas de grande va-

lor. . Os dtdos das mãos eslavão lambem cubertos de jóias, como rubins, esmeraldas e

diamantes . . Estava huma grande cadeira toda de prata, salvo o lugar aonde encostava os



PARA UM ESTUDO COMPARATIVO 45

braços, que era de ouro, e as suas costas engastadas de jóias e pedras preciosas. . . . toca-

vão de quinze a vinte tromijetas de prata, e três de ouro, Imma das (|uaes era de grandeza

e pezo tal. . . Tinlia junto do si quatro vasos de prata. . . e bastantes candieiros= (cap. ix,

pag. 120 e 121)—. Castanheda := il re era tutto nudo, salvo che haveva cento un fa-

cioUo di bambagie. . lavorato d'oro. In lesta havea una berretta di broccato d'oro, fatta

a guisa d'una celata. Dall' orecchie gli pendevano alcuni anelli con ricchissimi Diamanti,

SalTili, e finissime perle, fra le (juali si vedevano due più grosse che avellane. Haveva

le braccia piene di nianili d'oro. . . e per grandezza haveva in un dito grosso de piedi un

anello con un rubino cosi grande . . . una centola adorna di Gemme . . . Presso lui si ve-

deva una sedia regale di argento e d'oro. . dello stesso modo ora la bara nella quale ne

era venuto dal suo palazzo . . venti trombe, deeisette d'argento e tre d'oro ... un bacile

d'oro . . . alcune lampade moresche che ancora erano di argento=(cap. xxxii, fi. 51, verso)

— . Barros :=> a pedraria das orelhas, barrete da cabeça. . . bracelletes dos braços etc.=«

(fl. 94)—. Goes:= vinte trombetas^ dezasete de prata e três d'ouro, etc.'=(pag. 90)—.

Pag. 14, lin. 4

liia litterii lo uno foylio de argelo

D. Manuel em Navarrete (pag. 96):=una carta escripta em pasta de piata. =- Góes:

= el Rei de Calecut. . mandou fazer o padrão em uma lamina douro, com letras talhadas

ao borii, com o seu sinal sculpido= (cap. Lvni, pag. 77). Osório :=hancdonationem lite-

ris in aurea tabula incisis ad sempiternam memoriam consignavit= (fl. 54, verso)— . Cas-

tanheda := il Re ne fece donatione. . per publica scrittura, e. . volle, che gli (al Re di

Portogallo) si mandasse in una tavola d'oro, sottoscritta dal Re, e sigillata col suo sigillo=
(fl. 53, verso).

Pag. 14, lin. 10

No haveano mai mangiato

Barros := reféns erão velhos, e debilitados, e não podião comer segundo sua ley. .

.

rogava que os mandasse logo vir=(fl. 94, verso)— . Castanheda := gli hostaggi. . non po-

tevano star tanto tempo in mare : oltre, che loro non mangiarebbono, né beverebbono men-

tre che fossero quivi= (fl. 52, verso)—

.

Pag. 14, lin. 18

Dui nepoti dun mereadanti Guzarate

Castanheda := voleva mandargli dui nipoti d'un Guzarate mercante ricchissinjo=

(fl. 53)-.
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Pag. 14, lin. 26

Pigliare una grande nare de mori . . armata de CCCC arceri

D. Manuel om Navarrele (pag. 96):= tonió y la trujo a Calicut con cuatrocientos

liombies arterus=. Castanheda :=una grossa nave de Mori. . . che li farebbe piacere se

prendesse quella nave . . . Venne il Re alla spiaggia per vedere la nave ... e lodò molto i

nostri= (cap. xxxiv, fi. 54, e verso)—. Goes:=huma nao, em que mercadores levavão

elephanles. . mandou pedir a Pedralvarez Cabral ([ue a mandasse tomar=(cap. lviii,

pag. 77)— . Osório := navem ingenleui . . . niisit ad Capralem qui nomine illius peteret . .

.

ut eam caperet=(fl. 35)—

.

Pag. 14, lin. 29

Et cinque Elpphanti

Castanheda := alcuni Elefanti buoni, che in essa andavano=(fl. 54)

—

Anony'mo:»^-

huma nao. . . dentro da qual estavão sinco elefantes, hum delles. . pratico na guerra=

(cap. XI, pag. i'àli}. D. Manuel em Navarrete (pag. 97)= la tomo y la trujó á Calicut con

cuatrocientos hombres arteros. . e con siete elefantes ensinados de guerra. . que allával-

drian 30 mil (:iuzados=.

Pag. 14, lin. 31

Il XVI giorno de Decembre

Anonymo :«=aos dezeseis de Dezembro, estando Ayres Correa, etc.=(cap. 17, pag.

131)— . Castanheda,=E cosi a sedici di Dicembre= (cap. xxxvi fi. 57)—. Osorio:=

fuit hot. . . xvn die Decembris=(fl. 57, verso)— . Goes:= aconteceu aos xvi dias de De-

zerabro= (cap. lix, pag. 79)— . Barros, pelo contrario, refere este acontecimento aos í)í-

sezeis de Novembro =(L\v. v, cap. vii, fl. 98); mas talvez seja erro de imprensa.

Pag. 14, lin. 35

Circa LXW Christian! . . . cinquanta tri Christian! Turno morti

Anonymo := éramos cousa de setenta homens de espada e capa. . . mataram Ayres

Corrêa, e com elle cincoenta e tantos honiens= (cap. xvii, pag. 132)—. D. Manuel em

Navarrete, (pag. 38):=matarou el fator, y con éi se perdieron eincuenla personas=.

Goes:>= poderia aver até setenta homens. . morrerão e ficarão captivos nesta peleja cin-

quoenla dos nossos =» (cap. ux, pag. 78 e 79)— . Osório :==ceciderunt ex nostris ad quin-
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quagiiila=(fl. 57)— . Castanheda := cinquanta dei nostri si perderono tra i morti—=(11.

57, vorso, cap. xxxvi)— . Maffei:^ Lusitani septuaginta non amplius. . ex iis ad quin-

quagiuta partim capti, parlini interf6cti= (pag. 46)—

.

Pag. 14, lin. 40

II Capilanio era amalato

D. Manuel em Navarrete:= el mi capitan, que entóncesestabado]iento-=(p. 98)—

.

Anonymo:== Pedra! varcz eslava docnte= (p. 132)— . Barros : = Pedralvarez a este tempo

estava com a sezão das quartaãs=(fl. 98 v.)— . Castanheda;= il Generale. . . si trovava

in letto amalato= (p. 59 v).

Pag. 16, lin. 2

fcee pigliare dìece grossi nave

D. Manuel emNavarrete:^tomóle dieznaosgruesas= (p. 98)— . Anonymo:= o Ca-

pitão mór. . . mandou aprizionar dez nãos de niouros= (p. 132)— . Goes:=cometco dez

nãos de Mouros= (p. 79)—. Castanheda:= si misero in ordine per pigliare dieci navi

grossc= (cap. 38, fi. 58v.)— . Osorio:==ex ducum Consilio, deccm Arahum magnas na-

ves. . . aggressus est=(fl. 59v.)— . Barros := forào queimadas maes da quinze velas. .

.

em que entravão oito nãos grossas= (íl. 99)— . MalTei:= Gapralis. . . onerarias decera

in ipso portu. . . injcctis ílammis prorsus incendit=(p. 64).

Pag. 16, lin. 3

troTorno tre elefanti liquali. . . mangiorno

D. Manuel em Navarrete := eu las cuales estaban três elefantes que alli murieron=

(|). 98)— . Anonymo:= acliando n'huma três elefantes, que matamos e comemos= (cap.

17, p. 132)— . Castanheda := fu trovata in quelle alcuna spetieria. . . e medesimamente

tre elefanti, che il Generale fece amazzar, e insalar per munitione= (n. 58 v.)— . Goes:

==nas quaes se achou. . . tres elephantes que Pedraivarez mandou matar, e salgar pera

provisão darmada= (cap. o9, p. 79ì— . Osório :=- tres elephanti fuerunt inventi, quihus

oecisis et salitis, nostri. . . vescerentur=>(fl. 57 v.).
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Pag. 16, lin. 10

andare verso il reguo de Cucliin il quale è ultra Calicliut p. XL leghe

D. Manuel em Navarrcte (p. 98):=fizo vela la via dei reino Cliochini, que és. .

.

treinta léguas mas alla ile Calecut=. Anonynio:= Partimos para Cochim distante trinta

legoas de Calicut=(cap. 18, p. 134)—. Barros := fez se avela caminho de Gocliij. . . que

está abaixo de Calecut... trinta lef;oas=(liv. 5." cap. 8, fl. 99 v.)— . Castaniieda:==

giunse a Cocliin. . . decinove leghe oltre Calicut= (eap. 38, fl. 59)— . 0.sorio:= Cociiimi

Regem. . . abest auteni urbs hoec Calccutio. . . circiter passuuni septuaginta millia=(n.

58)— . Maffei := Cecini reguum a Calecuto leueas l'erme triginta. . . distat=(p. 46).

Pag. 16, lin. 12

II xxiiij giorno d' Decembre arivamo a Cucliin

Anonymo:= chegamos a Cochim aos vinte e quatro de Dezembro= (cap. xvni, pag.

133)— . Góes : =Cocbim . , . aonde chegou aos vinte e quatro dias de Dezembro do inesnio

anno de mil, e quinhentos^ ymg. 79)— . Castanheda ;= a ventiquattro di Decèbrc giunse

aCochin=(fl. 59).

Pag. 16, lin. 16

mando in nave dui suoi gentilhomini

Anonyino : = O Rei mandou logo dous homens dos principaes com outros merca-

dores= (pag. 133, 134)— . D. Manuel em Navarrete : =le dieron rebenes de bombros bon-

rados=(pag. 98)— . Gocs;= lbe mandava duus Naires dos principaes de sua casa, por

arrefens==(cap. lx, pag. 80)— . Castanheda := gli mando dui Nairi per hostaggi^(n.

59 V.)— . Barros:— mandou eIRey quatro pessoas honradas. . . por arrefens=(fl. 100 v.)

— Mafl"ei:=^ datis ultro obsidibus nobilissimis=(p. 49).

Pag. 16, lin. 18

molli rlirisliani de la conversione do sauto Thoma

D. Manuel em Navarrete :^en aquel reino bay mucbos cristianos. . . de la conver-

sion de Santo Tomás, y los sacerdotes de ellos siguen la vida de los apóstolos con mucha

eslrechura=(pag. 98)—. Castanheda falia largamente acerca d'està christaudade n'aquella

região. (Liv. i, cap. xxxix, fl. 60, 61).
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Pag. 16, lin. 27

dui Christian! sacerdoti : li quali . . . sono venuti per andare a Roma et in Jerusalém

Anonynio ;= aqui vierão também ter comiiosco dous outros cliristãos, os quaes dizião

que querião passar a Roma e d'alii a Jerusalem=(cai). xix, pag. 134)— . D. Manuel em Na-

varrete:= trujo dos cristianos los cuales vinieron. . . para que los enviássemos à Roma é

Hierusaleni=(pag. 99)— . Góes :=Aqui se vierão pera Pedralvarez dous índios irmãos chris-

taons. . . pedindo-llie que os quizesse levar comsigo a Portugal pera ahi irem a Roma e a

llierusalem= (pag. 80)— . Barros := dos quaes Christâos. . . dous. . . quizerão vir com Pe-

dralvarez a este Reyno, pera passarem a Roma e dahi a Hierusalem= (íl. 101).— Casta-

nheda :=vennero a trovarlo dui huomini . . . Cliristiani . . . che volontà loro era di andarsene

con lui in Portogallo, e di quindi a Roma a vedere il Papa, e poi in Gierusalemme^(cap.

XXXIX, fi. 60v.)— . Osório := advenere duo fratresCliristiani. .. età Capralipostularunt,

ut vellet eos secum in Porlugaliam ducere, ut inde Romam atque Jerosolymam petere

possente (fi. 58 V.)

Pag. 16, lin. 32

la lor principal terra cLiamano Malcliina

D. Manuel em Navarrete:=e Jlamase la tierra Malchima, de donde vienen las por-

cellanas, é asniisle é ambar é ligno aloe, que traen del rio Gange. . . y de las porcellanas

hay vasos tan finos

=

(pag. 99).

Pag. 16, lin. 35

una armata del Re d' Galichut d' hx\ vele co quindici milia bòi

D. Manuel em Navarrete : =una armada gruesa de Calieut venia sobre él, en que ve-

nian hasta quincemil hombres:= (pag. 99)— . Anonymo:= veiodeCalicuthuma Armada

de outenta ou outenta e cinco velas entre as quaes vinte e cinco muito grandes =('cap. xix,

pag. 134)— . Osório := factus certior, Calecutij Regem ciassem viginti magnarum navium,

et navigiorum preterea minorum magnum numerum comparasse^(fl. 58, 59 v.)— . Barros :

= seriaõ até sesenta velas de que vinte cinque erão nãos grossas=(fl. 102)— . Goes:=
de Calecut era saida huma armada de vinte nãos, e outros navios. . . na qual vinlião quinze

mil homens de guerra=(pag. 81)— . Castanheda: ^un'armata del Re di Calieut diventi

cinque navi grosse, oltre altri legni di servitio... e che potevano venir su quell'armata

quindeci mila huomini di guerra=(cap. 40, 11. 61, v.)
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Pag. 16, Un. 40

(le LixboDa erano lotani quatro milia leghe

D. Manuel em Navarrete := la largueza dei camino que tenian de andar, que erau

cuatro mil léguas de aqui= (pag. 99, 100).

Pag. 18, lin. 1

il XV d' Zeuaro mccccci. passoriio naci a. . . Cauanoro

Auonymo:==aos quinze de janeiro chegamos a liuni Reino. . . chamado Cananor==

(pag. 135)— . Castanheda ;= che erano quindeci di Gennaio scopri la città di Gananor= (fl.

(52)— . Gocs:= no porto desta cidade (Cananor) entrou Pedralvares Cabrai aos xv dias do

mes de Janeiro, de mil, e quinhentos, e hum=(pag. 81)— . Barros:=per espaço de hum

dia que Pedralvarez se ali (Cananor) teve . . . fez-se à vela caminho deste Rej'no a dezaseis

dias de Janeiro= (fl. 103 v.)

Pag. 18, lin. 4

prese solam cento cantara de canella

Anonymo:= cem bahares de canella, que .são quatrocentos quintaes, os quaes logo

SC lhe mandarão. . . O Capitão mór fez immediat.amente pagar tudo= (pag. 13o)— . Osório:

=Hic emit Capralis cerluin jiondus zingiberis al((ue cinnamomi=:(íl. 59)— . Castanheda:

=6 cosi ne tolse quattro cento quintali di quella (canella) =((1. (53 v.)— . Goes: aqui to-

mou Pedralvarez algum gengivre, e quatrocentos quintaes de canella e outras drogas re-

colhidas tudo em hum só dia=(pag. 81).

Pag. 18, lin. 6

et banuo mandato nn suo gcntilhomo

.^nonymo:=El Rei mandou-lhe lium Gcntil-homem; o os dons de Cechini, que tinham

tirado comnosco nas nãos, escreverão ao seu Rei como vinliaõ para Portugal=(pag. 135)—

.

Rarros:=elRey. . . sabendo como Pcilralvarez levava dous embaixadores delRey de Co-

ciiij maiidiiu também outro com elle com alguns presentes para elRey Dom Manuel=
(11. 1(53 V.)— . Goes :== Pedralvarez partio. . . levando comsigo hum embaixador, que el Rei

de Cananor mandava a elRei dom Manuel =([Kig. 81)— . Osório := Rex, ut cumEmma-
nuele paoem firmaret, legatum cum Caprale in Portugaliam misit= (fl. 59, v.)
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Pag. 18, Un. 10

lo ullinin d' Janaro IroTasseno una. . nave. . lassarono andare pigliando uno piloto

Anonymo:= principiamos a atravessar o golfo para Melinde; no ultimo de Janeiro . .

.

encontrando hunia nao . . . quando o Capitão mór vio que erão de Cambava deisou-os se-

guir a sua viagem, excepto lium Piloto que lhe tirou=(pag. 135)— . D. Manuel em Navar-

rete := liallando que la diclia nao era de Cabaia, la dejó=(pag. 100)— . Barros:=Se-

guindo Pedralvarez sua derrota . . . topou Imma nao ... e liia pera Cambaia : . . a leixou

liir em paz . . . somente lhe tomou hum piloto Guzarate de nação por delle ter necessidade

pera aquella costa de Çofala^(liv. o, cap. ix, (1. 104)— . Góes :=tomou huma nao grande

de Cambaia . . . com lhe não tomar mais que hum piloto, que lhe pedio pera o guiar ao ca-

minho =(pag. 81 j— . Castanheda :=prese l'ultimo di Gennaio mia grande nave. . . e tro-

vando essere del Re di Cambaia la lasciò andar libera ... e dalla nave non fu tolta altra

cosa, che un Piloto che il guidasse— (cap. xi.i, fi. 64).

Pag. 18, Un. 12

a liì de Febraro. . . nna de le nostre nave. . . dete in secco

Anonymo'.^aos doze de Fevereiro. . . Sancho de Tovar, que era Capitão de hunia

nao . . . pela volta da meia noute deu elle em secco ... a nao era de duzentas tonelladas^

(cap. XX, pag. 136)— . D. Manuel em Navarrete:=se le perdio una de las naos que traia

cargada porque de noche fué á dar en tierra, y salvóse la gente=(pag. 100)— . Barros:

^saltou com elle hum tempo travessão que deu com a nao de Sancho de Toar em hum
baixo onde se perdeo, salvandose porém toda a gente= (fl. 104)— . Góes := deu com tor-

menta a nao de Sancho de Toar em huns baixos . . . nenhuma outra cousa se salvou que

a gente^ljiag. 81)— . Castanheda :^una notte dodeci di Febraiosi perde la nave di San-

eio di Tonar, la quale . . . diede nella costa ... la gente che si salvó=(_cap. xli, fi. 64).

Pag. 18, lin. 17

tre nave: et arivorno a Bezebiche giudo con Capo Verde

Anonymo:== tivemos hnma tormenta . . . perdendo huma nao de vista, per maneira

que ficamos somente três . . . Chegamos ao Cabo de Boa Esperança, dia de Páscoa de flo-

res .. . abordamos na primeira terra junto com Cabo verde, que se chama Besenegue, amuie

achamos três navios que elBei de Portugal mandara pára descobrir a terra nova, que nos

tínhamos achado quando hianios para Calicut= (cap. 20 e 21, pags. 136, 139)— . Barros:

=a primeira terra que (Pedralvarez) tomou foi a ilha do cabo Verde, onde achou Pero

7*
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Dias que era desaparecido= (fi. 104).— . Goes^dalli veo ter ao Cabo verde, onde adiou

Pero Dias, que llie desaparecera quando hia pera a India=(pag. 82)— . Castanlieda:= e

di (juindi seguendo la sua strada ando ai Capo Verde, dove trovò Diogo Dias, che gli si era

smarrito quando andava all' lndia^(cap. 41, 11. 64).

A plirase impressa em italico quer-me parecer que fornece uma prova cabal de que

Americo Yespucci einprebeiuleu realriKjiitc cm l.'iOl cm navios portu^uezes uma viagem

de exploração para as terras novamente adiadas por Pedro Alvarez Cabral em loOO. Nfio

é aqui o logar conveniente para abrir uma discussão a tal respeito; mas permitto-me ape-

nas de lembrar que coincide o tempo era que se encontraram no porto de Besenegue as

duas frotas; coincide o numero dos navios em que ia Yespucci, dizendo elle que eram três,

exactamente como affinna o piloto de Cabral; e de mais a mais a noticia vem de um com-

panheiro de Cabral que não tinha interesse algum em mentir, e que relatou o que ouviu

dizer aos mesmos expedicionários, emquanto estiveram todos juntos no porto de Besenegue

.

Em vista d'isso, creio que todos os esforços feitos pelo benemerito e doutíssimo visconde

de Santarém para annullar o testemunho do piloto de Cabral são manifestamente baldados.

(Vid. Santarém, liecherch. hist. crit. et bihl. sur A. Yespucci, [lags. 7, 8 e seg.. Paris).

Quanto ás cartas de Yespucci, veja-se Yarnhagem, Nouv. Recher. cit.— CoUecção de noti-

cias para a hist. e geogr. das nações nitram., voi. u, pags. 111, 141 e seg.: e Navarrete,

Coleccion de los viages, etc, voi. lu, p. ÌH'Ò e seg.)

Sustentando ser verdadeira a viagem sobredita de Yespucci, cumpre-me declarar que

não sou movido por patriotismo, sempre mal cabido em questões scientificas, mas unica-

mente por convicção. Pois confesso até mui francamente que Yespucci é para mim pouco

sympathico: tanto que, além de admittir ser falsa a sua viagem de 1497, e de concordar

em como elle não teve em os navios portuguezes senão um logar muito secundário, acho

que é outrosim bastante censurável pela vaidade extrema, revelada em todos os seus escri-

ptos, occultando sempre os nomes dos seus chefes e companheiros, não falando senão do

seu grande prestimo, de suas altas habilitações, e araesquinhando a todos em globo : che-

gando até a escrever que elle sabia mais do que todos os navegadores do mundo,= «oí)?-

gandi disciplina magis calkbam (\. omuíí. ivaudtx'v loVww ov\)\s.=. (Y. em Yarnhagem :

Americo Yespucci,, pag. 10. Lima, 186o). Nem mesmo o seu antigo amigo, o seu glorioso

patricio, o immorlal iniciador do movimento das descobertas no occidente, Christovão Co-

lombo, lhe merece uma palavra de saudade e de elogio; e a unica vez que o menciona,

fal-o n'estes \,erinos=venimusque ad Antiglite insulam quam paucis nuper ab annis Cliris-

tophorus Columbus discoperuit={\. em Navarrete, cit. p. 261): fingindo até de ignorar

o nome que Colombo tinha dado á ilha de Haiti, e indo buscar á gcographia lendária um

nome que ninguém na Hespanha, em França e na Italia tinha dado á illia Uespanholal E

muitíssimo digna de reparo esta linguagem: e para mim basta para caracterísar o homem I

Entretanto elle logrou de deixar o .seu nome a todo o novo continente. Digo o seu nome,

porque a these apresentada jtor Júlio Mareou, e em seguida renovada com diversas varian-

tes por F. H. Lambert, pegando que a America tivesse recebido o nome do navegador flo-

rentino, não tem fundamento solido algum, e, a meu vér, não passa de um excentrico para-

doxo, e de um exercido mais ou menos habilidoso de pura e simples sophistica.

Yoltando ao assumpto d'està annotação, devo dizer que o termo Bczebiche usado por

D. Manuel em relação a um porto junto de Cabo Yerde, acha-se applicado á mesma locali-
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dacie por (iiovaniii da Empoli, na interessantissima carta dirigida a seu pae acerca de sua

viagem a Malaca em os navios commandados por Diogo Mendes de Vasconcellos, e publi-

cada no Airliirio Slnriro italiano, Append., tom. in, Firenze, 1846, desde pag. 33 até

pag. 8i, juntamente com outra escriíUa ' também por elle em data de Cocliim, 15 de no-

vembro de 1513, desde pag. 83 a pag. í)í .— Diz pois Giovanni da Empoli ^fummo. . . a

vi>ta dui Ca[io Verde, cliiuinato líisiçikicri, principio dell'Etiopia inferiore. Al quale luogo

giunsi molto malato di giandissima febbre e fui di tal sorte aggravato della malattia e

navicando alla terra di Santa Croce, chiamata Brasil, sanai del tutto^(pag. 36 e 37). E a

pag. 78:^ ho già. . . detto che il Capo Verde, chiamato Bischirci, é principio e capo dell'

Etiopia inferiore-=. Barros importo do !ìezeguicìw='{n. Ili, v. liv. 6, cap. ii).

Pag. 18, Un. 23

verso Lixbona et ariromo a xxi de Jiilio mceecci

Anonymo:=chegamos a esta Cidade de Lisboa no firn de Julho^=(cap. 31, pag.

137)— . Barros ::= depois de ser chegado a Portugal, que foi véspera de S. João Baptista=

(cap. 9, 11. lOi V.)— . Góes := chegou a Lisboa ao derradeiro diade Julho= (pag. 82)—

.

Castanheda := parti per Lisbona... dove giunse il secondo di di Luglio= (cap. 41, il.

64 V.)— . Osório: Olysiponem tandem pervenit pridie Kalend. Augusti= ((1. 39 v.)—

.

MalTei:=«Capralis. . . Julio mense exeunte. . . in patriara retulit=(pag. 48).

Pag. 18, Un. 24

e giuncto uno de li dui navigli che se smarirno

Anonymo:=hura dia depois chegou a naó que perdemos de vista quando voltamos,

e egualmente Sancho de Tovar com a caravella que foi a Çofala=(pag. 137)— . Goes:=
Pero Dias foi ter ao estreito Darabia. . . donde tornou a este regno com sós seis homens,

depois de ter passado muitos perigos e trabalhos^ (cap. 58, pag, 74)— . Barros : = depois

de ser chegado a Portugal. . . chegarão dous navios que ainda la leixava: hum dos quaes

era de Pero de Taide que se delle apartou ante de chegar ao cabo das Correntes com hum
temporal que alli teve, e o outro foi Sancho de Toar com nova do descobrimento de Ço-

fala=(cap. 9, fl. 104 v.)— . D. Manuel em Navarrete:= agora nos vino certo recado como

' Se me não tivesse faltado absolutamente o tempo, era minha intenção de reimprimir,

n'esta collecção de Memorias, não só estas cartas de Empoli, senão também outros opuseulosi

que dizem respeito a descobertas e viagens portuguezas no século xv e xv(, e que andam disper-

sos em differentes publicações, a fim de apresentar aos estudiosos da historia portugueza um
conjuncto de documentos importantes e eui-iosos, de difficil acquisição ás vezes, e ordinariamente

caros. Mas o que eu não poude realizar, talvez se ell'eelue em breve por alguém, na próxima

celebração do centenario da descoberta da índia por Vasco da Gama. E nSo será pequeno ser-

viço prestado á historia patria.
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uno de los navios ... que tenia per perdido, viene é será un dia destos aqui=(pag. 100) —,

Osório :=una (navis). . . tempestate jactata, in sinuni Arabicum penetravi!, alque in Por-

tugaliam rediit cum sex tantum liominibus= (n. 52)—. Castanheda :== e poiché vi fu giunto

(a Lisbona), vi giun.se ancora la nave, che s'era smarrita con la fortuna . . e dopo quella

giunse Saneio di Toar, il (piale era andato a scoprire Sofala= (cap. 42, fi. 64 v.)

Pag. 18, lin. 29

de xxij nave ... ne sono ritornale sei

Anonymo:= de modo (jue da armada íjue foi a Calicut vierão seis nãos, e todas as

outras se perderão=(pag. 137Ì— . Castanheda := tornarono sei nave... di dodei'i che

partirono per l'India, e le sei si |ierderono= (tl. 04 v.)

Pag. 18, lin. 33

quello medenio afio a x d'I mese d'Aprile. . . uandai quatro altre nave

Castanheda : =questo anno 1501 . . . non vi volle mandar [liù di tre navi e una cara-

vella. . . e diede il governo ... a Giovanni della Nuova= (eap. 42, il. 64 v.)— . Barros:

= el Rey Doni Manuel ... no mes de Março . . . mandou armar quatro velas. A Capitania

Mór das quaes deu a João da Nova ... os capitães dos outros navios erão Diogo Barbosa, . ,

.

Francisco de Novaes ... e Fernão Vinet Florentino . . . polo navio ser de Bartholomeu Mar-

chioni= (cap. 10, fl. 104 v. e 105)—. Goes:=nam quis mandar no anno de mil e qui-

nhentos e hum mais que três nãos, e buina caravella grande de que deu a capitania a Joam

da Nova... Partio esta armada do porto de Bethelem aos cinco dias do mes de Março do anno

do Senhor de mil e quinhentos, e hura^(cap. 63, pag. 83 e 84)—. Correia:=el Rey

armou duas nãos, e os mercadores outras duas de seu dinheiro . . . elRcy despedio os Ca-

pitães em Belém ... e partirão no primeiro de Março do ano de 501= (pag. 234 e 235).

—

Porém Lunardo Cha Masser (Vide infra) escreve o seguinte •.= del 501, dei mese d'Aprile,

mandò altre 4 caravelle, Capetanio Zuan da Nova=.

Pag. 18, lin. 36

qlla terra chiamata d'Santa croce p pigliare refresco la andorno... et di li passoruo

Correia: = fizeram seu caminho ao longo da costa do Brasil que era já toda desco-

berta por muitos navios que lá hião tratar, e forão delongo até o cabo de Santo Agostinho,

e d'ahi forão atravessando para o cabo de Boa Esperança= (pag. 235, cap. u).

A plirase seguinte do texto:

—

pche certo dieta terra e molto necessaria a tale viaggio

— encontra-se reproduzida na Carta de D. Manuel, ein Navarrete : =porrywc es nmycm-

venientey necessaria para la navegacion de la lndia= (\a^. 95).
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Pag. 18, lin. 38

RitroYorno due nave d'morì

Correa := Vindo a armada seu famiulio para Cananor, toparão duas nãos grandes

que liião de Calecut carregadas para Meca, as quaes lizerani amainar^ (pag. 244)—

.

Barros :=correndo a costa, té que tanto avante como o monte de Lij topou duas nãos,

hfia das (|uaes. . se pos em salvo, e a outra tomou elle= (fl. 106)^. Goes:=ir a Co-

chim, no qual caminho tomou por força huma nao de Calecut^(pag. 84)—

.

Pag. 20, lin. 2

Gonzalvo maletra

Nomç errado pelo amanuense; pois o Capitão Mór era, como dissemos, Joàc da Nova,

Gallego.

Pag. 20, lin. 4

Una Zadía dSibilia

Da mesma Judia de Sevilla falia o Anonymo, piloto da armada de Pedro Alvares Ca-

bral=algum tanto affastado de Gocliim. . . adiamos Imma Judia de Sevilha, a qual veio

pela via do Cairo, e de Meca=(cap. xix, pag. 134)—

.

Pag. 20, lin. 26

Ali \V de Decebre. . . fumo alie maui

Goes:=Estando já prestes para partir, aos xvj dias do mes de Dezembro aparece-

ram ala mar mais de oitenta paraos. . dei Rei de Calecut ^(cap. Lxm, pag. 84)— . Cor-

rea: =estando assi tudo prestes. . o Capitão mór deu fogo aos tiros, o que assi fizerão as

outras nãos, que o mais dos pelouros passando os zambucos se acenderão os materiaes. .

.

metterão ao fundo nãos e zambucos=.—Castanheda:^ Et il di seguente, che furono sedici

di Decembre, il porto si trovò circondato da cento vele. . che il Re di Calicut mandava. .

.

i nostri gli fecero mollo danno con l'artiglieria loro, cos° mettendogli a fondo alcuni pa-

rai=(cap. xlii, 11. 03)— . Barros :=mctterão no fundo cinquo naos grossas e nove paraos

= (n. 107).
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Pag. S2, lin. 1

Gìunseno . . nel porto nostro a XI de Septembre

Barros:^ João da Nova chegou a este Reyno a onze de Setembro de quinhentos e

dous= (ll. 108— . Goes:«=Jorio da Nova. . . chegou a Lisboa coni sua frota junta aos xj

dias do mes de Septembre, de mil, e quinhentos, e dous=(pag. 86)— . Correa:^se par-

tirão. . . até aportarem na ilha Terceira. . . onde. . souberão que Dom Vasco da Gama
era partido para a índia. . se partirão para Lisboa, onde chegarão em agosto do anno de

1502=(pag. 2()0)— . Osório .=Novius. . . Olysiponem pervenit xi die mensis Seplemb.

anno a Christo nato M. D. li= (fl. 62, verso)—.

Pag. 22, lin. 4

A giorni tri de marzo madui unaltra armata. . . et fumo nave \XV

Barros := no Março passado de quinhentos e dous era partido dò Vasco da Gama coni

huma frota de vinte velas'=(Liv. 6.°, cap. i, fi. 108, verso; porém no cap. ii, fi. 113,

diz^os capitães que partirão a dez de Fevereiro juntamente com Dom Vasco da Gama=)
— . Castanheda :=D. Vasco delia Gama, il quale parti da Lisbona a tre di Marzo, dell'anno

1502, menando nella sua conserva tredici navi grosse, e due caravelle. . . E oltre queste

quindeci vele, si mettevano in punto per mandarle poi cinque navi grosse=(cap. xlui, fi.

65 verso, e 66)— . Goes:=Além destas xv velas mandou el Rei aparelhar mais outras

cinco. . . Dom Vasquo da Gama que partio de Lisboa a primeiro dabril= . (cap. lxviii,

pag. 88 e 89)— . Correa:=dez naos grossas. . mais cinquo caravellas latinas. . dia de

Nossa Senhora de Março. . a armada se fez á vela= (pag. 269 e 270)—.

Pag. 22, lin 6

Gapitanio. . . fu IVlro Xhn Capralc quale. . . l'u Capitanìo dia prima armala

No Prologo já fallei do erro que vem no texto a respeito do nome do Comandante

d'està armada, propondo urna hypothese para explical-o. Mas accode-nie agora outra, que

talvez seja ainda mais provável; e é, de supporquea mudança do nome de Cabral, em lo-

gar do de Vasco da Gama, fosse obra exclusiva do li aduclor romano, por ignorar os factos

recentissimos da historia portugueza, interpretando á lettra as phrases da carta de D. Ma-

nuel. O Rei de Portugal com efTeito, ao passo que diz que (juer relatar os successos da In-

dia desde a primeira armada até á data da carta, começa todavia a sua relação com a ex-

pedição de Cabral. Um traductor exirangeiro e pouco sabido nas explorações portuguezas,

não é para extranhar que d'ahi deduzisse como Cabral fora effectivamente o Capitão Mór
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da pì-imcira armada li o quo dizia a carta relativaineiite a esta nova expedição? Dizia que

o Chefe d'ella foi o mesmo (|uc o tinlia sido da primeira. Em vista d'isto nada mais natural

que o traductor italiano julgasse ser um erro de copia o nome de Yasco da Gama encon-

trado no nianuscripto portuiíuez, u pur sua conta e risco o substituísse com o de Cabral,

pensando, já se vè, de acertar.

Pag 22, lin. 12

Porloronn iiiiilli dui olisladici dl Cmliin. . c de Canauoro

15arros:=0 Almirante. . . levava comsigo. . os embaixadores delRey de Cauanor e

d'elKey do Cocliij-^iíl. 113, versoi—

.

Pag. 22, lin. 15

Rodrigo palares

Nome desconhecido. Os chronistas mencionam só como capitão de um navio a Fernam

Rodrigues Badarças (Barros);— ou João Rodrigues Badarças (Correa)—

.

Pag. 22, lin. 19

Calicut . . doTe per molti giorni fece . . . dano inestimabile

Barros := nestes dous dias que toda a armada se occupou em varejar a ridade= (fl.

120)— . Castanheda •.^bombardo :1a città con l'artiglieria grossa, e vi fece giandissimo

danno= (cap. xlvi, fi. 08)— Osório :^ Garaa. . ubi primum diluxit, tornientis urbem

acerrine conquassari pra3cepit=. (fi. Go, verso)—

.

Pag. 22, lin. 23

le intere nre et il presente infrascripto

Castanheda •.= 11 Generale gli diede una lettera del Re di Portogallo .. . o un pre-

sente. . che era una ricca corona d'oro e di gemme smaltata: un monile pur d'oro, dui

ricchi vasi di argento indorati, lavorati politissimamente; dui tapeti grandi e fini : dui arazzi

fatti a figure : un padiglione di campo lavorato : una pezza di raso chremisino, e un' altra

di sandalo=(fl. (58, verso)—. Correa :=0 Ca[}ilão Mor. . . a|jresentou a EIRey huraa

copa de pê com sua cobertura, que tinha dous mil cruzados, e huma peça de brocado e

vinte peças de veludos, celyns, damascos de cores, e liunia cadeira guarnecida de brocado

8
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e cravação de prata branca e suas almofadas de teor. . . Imma coroa de ouro. . hum bacio

do prata ==(f)ag. 310 a 314)— . Goes:= Dom Vasquo. . . lhe deu hum presente de mui-

tas ]i('ças d'euro, praia. Iinn'ado, e seda, entre as qiiaes avia Imma coroa de ouro, dizen-

lio-lhe que el Hei dom Kinmanuel sou seniior ilie mandava aípieile presente= (cap. lxix,

])ag. 90)— . Osorio:=ubi Cochimum pervenit. . . itiisit Emmanuelis nomine nmnera . .

partim aurea, parlim argentea, et auream praeterea eorouam= (fl. 60)—

.

Pag. 22, lin. 33

llr niniido litlere et il prcsciilc iufrascrltlo

Castanheda ;= diede al Generale, che portasse al Re di Portogallo dui braccialetti

d'oro e di gemme ricchissimi; un facciolo moresco di tela d'argento di kiiighezza di dieci

quarte; due pezzi di bengala molto grandi e sottili: una pietra della grandezza d'una avel-

lana che si trova nella testa d'un animale che gli Inilij chiamano Bulgodalf. . che giova

contra ogni sorte di velcno= (ll. 68, v.)— . Goes:=El Rei de Gocliim. . . em sinal da-

nior mandou per Doni Yas([uo a el Rei outro presente em que entravam dous Ijarceletes

douro com mui la, e mui rica pedraria, e huma pedra do tamanho de Imma avellãa, que

se acha na cabeça de Imma alimária. . a (jne os Índios chamam Bulguldall', a (]ual pedra

tem gram virtude conlra todo genero de pcçonha=(cap. lxix, pag. í)0)— . Thomé Lopes :

(V. kavcg. ás Ind. Orieut. no voi. n, da CoUvcmo de Notic. cit.— ca[). xvii, pag. 134)=

Igualmente doo ElRei ao Almirante bastaiiles jóias, grandes e de muito valor -=. Osório:

= Rex contra, ut cuiii Emujanuele magnificoutia ceitarct. . . cum alia multa,, tuiii duiis

áureas armillas gemmis distinctas, et una pregrandem gemmain ad Ganiam leni jussit,

quain illius nomine Regi Emmanueli deferret= (fl. 66)—.

Pag. 22, lin. 39

Dui zoilieri italiani

Castanheda := dui Milanesi lapidarii, che stavano col Fattore, i (piali v'erano andati

con Doni Vasco della Gama per comandamento del Re di Portogallo. . se ne andarono al

Re di Calicut, e come ingrati del henefitio ricevuto dá nostri... tumultuariamente, e

senza alcun ordine fuggivano. E appresso gli si offerirono di fargli tutta (]ucirartigliaria

elle volesse. . . Et a questi Milanesi il Re di Calicut fece molti favori, e gran doni perche

gli fecero rartiglieria= (cap. lui, fi. 77j— . Osoiio:=multiafide. . nostris debita nefari

desciverunt. Inter quos duo Mediolanenses extitere, qui cuni Gama in secundo illius in

Indiani adveiitu, permissu Rogis Emnianuclis veneraiit. li religionis immemores, adCale-

cutiensem transfugerunt, multa(|ue detrimenta iiobis intulerunt=(ll. 74, v.)— .

InfeHcissimo foi o fnn d'estes Milanezes, quando, arrependidos do mal que tinham feito,

ipieriam abandonar o serviço do Rei de Calicut. Eis o que Góes narra a tal respeito.

=

N'cste tempo (líi06) veo ter com elle (D Lourenço) hum homem por nome Luiz Vuartman

e



i'ARA UM ESTUDO COMPARATIVO 59

(Yarlliema) natural de Holonlia em Lombardia. . o (lual. . vinlia de Calicut para avisar o

Viceré! , de como ei Rei de Calicut fazia iiuma .írros?a armada. . . e que aliem di.sto lhe tra-

zia recado dos lliiaiiezes. . ([uc arrcpijinlidos do ijuc tinlião feito como Cliristãos iiue eram,

se queriam reconciliar com Deos e virse pera o serviço dei Rei de Portugal . . assentarão

os Milanczes de se vir pera os nossos, mas o trato foi descoberto, e elles ambos mortos pe-

los mouros, e Luiz Vuartmaii se salvou.= V. Up. cit. parte ^.°cap. xii, paj;. 194.— Luis

de Varthema prestou aos Portuguezes relevantes serviços; tanto que Tristão da Cunlia

quiz armal-o cavalleiro.í= V. Itinerario de Ludovico de Varthema etc. f. lxxxvui e f. xcví,

verso.— Roma per maestro Stepliano Gillireti de Lorenzo etc. mdx.

Pag. 24, liu. 8

Uicie iiayc i)iunc(e cariílic partirno per LixLona a wviij de DccciíiLre. . nicccccij

Correa := levando ancora de Melinde, a foi deitar dentro em Lisboa a salvamento com

dez nãos carregadas de muyto grande riqueza ==(pag. 338)—. Goes:=Dùm Yasquo d.i

Gania. . se partio para o regno aos xxviij dias do mes do Dezembro de mdíí com treze

nãos carrega(las=(pag. 92). Castanheda :==i! Generale... parti per Portogallo con tredeci

navi a ventiolto di Decembre= ( IL 7U, v. cap. XLvin)— . Osório ;= indo digrcssus est xxviii

die mensis Decenibris anno a Christo nato MDni(?)=(n. 08)—. Este anno \õOa saliiu

também erradamente na versão de Fr. Manuel do Nascimento.— Da vida e feitos d'El-Rei

D. Manuel, Lisboa 1804). Lè-se com etTeito a pag. 204=aos 28 dias do mez de Dezem-

bro de lo03 sahio de Cananor=: porém, logo em seguida a pag. 205 diz= en/roit o

Gama... pela barra de Lhhoa no primeiro de Setembro de 1503= : como dá o texto

latino.

Pag. 24, lin. 11

A di primo de Septembre mcccceiij sono arivate

Osório := Gama tandem Kalend. Septembris anno mdui in portum Olysiponis cum

duodecim navibus onustis feliciter invcctus= (n. 68)— . Coesivo Almirante. . seguindo

sua viagem lhe deu. . . bum temporal, com que se perdeu da frota a nao Destevam da

Gama, e dom Vasquo chegou com outras a Lisboa ao primeiro dia do mes de Septembro

do anno de M.D.iii= (pag. 92)— . Castanheda := e la nave di SteíTano della Gama., si

smarrì dall'armata. . il Generale segui il suo viaggio alla volta di Lisboa, dove giunse al

primo di Settembre, dell'anno 1503=(fl. 71)— . Antonio de SanRoman:=aprimerode

Setiembre de l.")03. llegó al puerto do Lisboa=. (V. Hist. de la India Orientai, liv. 1.°

pag. 75. Valladolid, 1003).
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Paff. 24, lin. 22

II Uc c (joliliioi. . vaiio (|sli nudi dal meijijio ele.

Castanheda := Questi R(3 vanno nudi dalla coiitura in su, e dalla eentura in giù si

coprono con alcuni panetti di seta e di banibascio. . portano rasa la barlia e iunglii i nius-

tacclii. . né hanno legge di matrimonio. . . i figliuoli che hanno di esso (coneuhinc) non

gli hanno per figliuoli, né hercditano il regno. . . (juando vengono a morte gli ahi'ueiano. .

Calicut. . in essa si trovava ogni sorto di spetieria, droghe, noci e macis. . . gemme, [n'rle

grosse e minute, canfore, musco, sandali, aquila, lacre, porcellane. . oro, ambra, cera,

avorio, e alaqueque . . . allume di rocca, corallo= (Liv. 1 .°, cap. xni o .Kiv, 11. i20 v. e 'il).

Pag. 26, lin. 33

Il prcdieto anno niccccciij no inandanio nave ninna per qsto vlagyio

Sendo certo quo D. Manuel n'esle anno de 1503 mandou á India algumas nãos, como

então podia elle dizer o contrario na carta? O redactor da minuta não podia ignorar este fa-

cto, mesmo imaginando nés ([ue D. Manuel, em vista de sua extensão, assignasse a carta sem

primeiramente lél-a toda. lia aqui portanto uma contradicção que por força ha de ser ap-

parente. Havia por ventura um meio de conciliar isto? Su|ipondo que o texto portuguez

tivesse a palavra guerra, aonde o traductor italiano, vendo que se tratava de viagens, jul-

gou talvez mais apropriado traduzir pela palaviva viaggio, pareee-me que a phrase da carta

podia ter uma explicação acceitavel.

D. Manuel em todo o decurso da carta não dá ao Hei Gatliolico relação senão de suas

expedições militares ou guerreiras á índia. Ora a exijedição que elle ahi dirigiu em 1S03

era de um caracter completamente diverso : pois todos os chronistas são concordes em dizer

que D. Manuel, crendo que D. Vasco da Gama tivesse solidamente assentado paz e ami-

sade com os Reis da índia, enviara ahi alguns navios com o encargo exclusivo de fazer

operações commerciaes, carregando de especiarias, e voltando logo para o Heino. E tanto

assim era, que da esquadra faziam parte navios pertencentes a mercadores, como o ile Har-

Iholomeu Marchioni. Sendo pois uma expedição que sabia lura do plano geral da carta,

não seria para extranhar que D. Manuel não fallasse n'ella, como não tinha mencionado

as expedições que tinha enviado para exiilorar o Hrazil.i

'Não consta dos chronistas porluguezes daepoclia, todos absortos na descoberta da Índia

8 nos prodigiosos resultados que d'ella nianaranij que o commercio se aproveitasse muito da

descoberta do Brazil, senão depois de largos annos. Cointndo o contrario resulta da Viagem

(is índias Oririilaes escripta por Giovanni da Empoli. Diz pois elle que, sabiiido em 1501) para

as Índias, achou-se engolfado na altura da terra de Vera Cruz ou Brazil. .
. da ipial se tira
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Quanto á nova expedição militar á índia, como ella dependia das noticias que D. Ma-

nuel esperava, e como ellas chegaram somente em Setembro de lo03, segundo diz a carta,

é claro que se não podia enviar a frota senão no anno seguinte; pois tinha já passado o

tempo opportuno. É portanto uru facto que em 1303 D. Manuel não mandou á índia navio

algum em commissão militar.

Mantendo rigorosamente esta interpretação da phrase do texto, quem todavia pen-

sasse ijue 0. Matint-I não deixaria de informar o Hei Catholico acerca da sua expedição

de caracter puramente commercial, parece-ine que teria em que apoiar a sua liypothese.

D. Jfanuel, logo em seguida, passa a fallar de um Capitão Mór já por elle mencio-

nado.— W. iV\c\o ^\\o C.a\V\V«.u'vo »\vvivVt eva \\v XauVuv.— , o qual lhe enviara seis nãos carre-

gadas de especiarias. Quem eia este Cafiitão Múi- residente na índia em 1504, e do qual

o Hei linha anteriormente fallado? il dido?— A carta não menciona senão o Capitão Mór

(la ex[iedição de 150:2 : e este, segundo a mesma caria, tinha regressado a Lisboa em Se-

tembro de 1503. Havia logo outro Capitão -Mur na índia em 1504: e não podia ser senão

Affonso de Albuquerque, que partiu em 1503 com a expedição commercial, e que voltou

a Lisboa no tempo exactamente indicado pela carta, isto é em agosto de loU4. Góes dá o

dia á4 de .\gosto— cap. lxxx, pag. 81 := trazendo a El-Rei muitas preciosidades^. Gio-

vani da Empoli, que era com D. Affonso de Albuquerque, escreve := aos dezeseisde Se-

tembro de mil quinhentos e quatro onlramos pela bana de Lisboa=. (V. Viagem ás Ind.

Orient. cit. cap. iv, pag. 2á8_)^. El Alfonso (escreve Castanheda) di .\lbuquerque e An-

tonio del Campo giunsero a Lisbona a ventitré di Agosto dell'anno che dico (1504). Et Al-

fonso contò el Re come restava l'India: e gli diede quattroeenti aranti di perle minute, e

40 di grosse, di prezzo : e anco gli dono otto ostriche, nelle quali nascono, piene di perle :

e molte altre gioie e pietre fine: e dui cavalli Persiani grandi, e corridori= (cap. lxui,

fl. 89)— . Goes:=o qual (^Albuquerque) entre outras cousas que apresentou a El-Rei fo-

rão dous cavallos da Persia grandes, muito formosos e ligeiros=. (cáp. lxxx, pag. 81)—.

Ora acerca deste Capitão não ha na carta menção alguma: o que dá grande suspeita

de que logo em seguida ás palavras do lexto =í/arí»iO adaso a V. M.— haja falta de algu-

mas phrases com que D. Manuel desse ao Rei Catholico conhecimento da expedição com-

mercial enviada á índia em 1503.

grande quantidade de canalistula e de páo Brazil=. (V. na Cotlecrão de Nctidas, cit. voi ii,

pag. 2áO, cap. i). O mesmo vem em uma declaração do agente veneciano Lunardo de Chá Mas-

ser que eslava em Lisboa em lôOi deinorando-se ahi até loútí. Daado elle ao Chefe da liepu-

blica relação do que linha visto e sabido em Lisboa, escreveu o seguinte :=i)a ire anni in

qua, che fu discoperto Terra Noia, della quale se traze ogni anno Verzin da K. 20 mila, el qual

terzi mostra sia sta taiado de uno orberò mollo grosso, el quale è molto [.esoso e grace=. tes-

temunho d'este agente ou fiscal do governo veneciano é muito importante, iiiostrando quão

rapidamente o commercio portuguez soube tirar partido da recentissima descoberta das terras

de Vera Cruz. As navegações para o Brazil deviam-se repetir a miudo.' pois o agente diz

que cada anno as naos traziam cerca de 20 mil kantara de páo verzini, o qual deixou final-

mente o seu nome á terra de Vera Cruz: como lamentam, com Barros, outros chionistaspor-

tuguezes. De Góes sabemos que no anuo de mil e quinhentos e treze, George Lopes Bixorda

tinha = o trato do páo brasil que trazem d'esla terra de Santa Cruz=. (Parle 1.% cap. lvi,

pag. 70).



02 ESBOÇO ni", ANXOTAOÒES

Pag. 28, lin. 11

Uno suo idolo assai deforme ma c de auro o posa circa libre trenta

et in loco de li ocebi ha dui sniiraldi

Castaiilieda iníornia que este idolo foi acliaJo cm uma das duas naus que Vasco da

Gama na segunda viagem tinha tomado aos inimigos.^ II Generale comando che fossero

discaricate i|uelle due navi. . Et fra le altre cose vi si trovarono queste: cioè, sei tavole

grandi di porcellana finissima: quattro vasi di argento grandi come alcuni pcrfumatori, o

hacili pur d'argento; un Idolo d'oro, che pesò trenta marche di figura molto mostruosa:

il ijuale in vece di occ!:i haveva dui ricchissimi Smeraldi. Una veste di (juesto Idolo d'oro

fino ricamata: di lìnissime gemme, con un Carhone, o Ruhino al petto della grandezza del

cerchio d'uno scudo: il (piale rendeva splendore come una bragia di fQOco= (cap. XLvni,

pag. 70 e verso)— . Osório := Nostri cum naves spoliarent, signum ex auro factum, in

sptìciem monstri cujusdam similem figuralum, invenerunt. Pondus erat lihrarum quadra-

ginta. Pro oculis habehat in fronte duos ingentis pretii Smaragdos: similitar Pyropum

mirre niagnitudinis, instar prunrc incensa^ coUucentom, in pectus inclusum gestahat, et pallio

aureo amicieliatiir^(n. (i8)—

.

Pag. 28, lin. 35

Insula dieta Agramnzo

É a ilha de Ormus, quo antigamente era conhecida pelo nome de Armuria, Armtira

(V. Dici. Hist. Geogr. etc, a C. Stephano inch. etc.— pag. 168. Genevic, 1694)—; e

também pelo nome de Armuzia: Celebris unionum copia=, diz o Noviim Lexicon Geoyr.

de Ferrari e Baudrand— pag. 54. Venetiis, 1738 —, em conforniidaile do (jue diz egual-

mente a carta :=doie sono perle infinite—

.

7AvqaVevT(v.— É a ilha Socotora.— Henischio:^alia insula, quae olim Dioscoriada,

nunc Zocotora; nudo aloeZocotorina^. (V. Epitome Geogr. Vei. et Novw, pag. 115. Aug.

Vindel. 1.^77).

Pag. 30, lin. 4

Ha\ea yia del mese de l'cbraro (lliOS) mandalo xij nave... Capitanio Loppo Soarez

Barros := ordenou de mandar este anno de quinhentos e quatro bua grossa armada, a

capitania mór da qual deu a Lopo Suares, fillio de Ruy Gomez d'Alvarenga. . . partio a

vinte deus de Abril deste anno=. (Liv. 9, cap. ix, fi. 141, v.)— . Goes:= no anno de

niil e quinhentos e quatro . . . mandou Imma armada á India de que deu a capitania a Lopo

Soares Dalvarenga. . partio do porto de Bethelem a xxij dias Dabril do dito anno= (cap.

xcvi, pag. 129)— . Castanheda :=in questo anno 1504... mandò un armata di dodeei
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navi grosse. . . Capitano Generale. . Lope Suarez di Mene.ses. . parti d(! Lisbona a veu-

tidui di Aprile= (Liv. 1.°, cap. lxxxix, fi. 12o, ev.)— . Correa := EIRey. . . basteceo

grande armada de nove naos gros.sas, e quatro somenos, navetas pequena?. . e ordenou

para Capitão Mór d'està armada Lopo Soares. . . A armada despedio de Beieni dia de

Nossa Senbora de Março=(Parle 2.', tomo i, pag. 49i)—

.

Osório diz i[uo Lopo Soares cbegou a Calicut em Setembro de 1504:= ad Sepleni-

bris mcnsis inilium ejusdem anni. . . mdiui. . . Eo tempore Lupus Suarius. . rum classe

tredecim navium in hidiam pervenit=(fl. 104, v.)— . E de uma cartado Alvaro Vaz que

li no Archilo da Torre do Tombo (Gav. lo. IWarço 2. n.° 36) resulta que Lopo Soares

obegou a Calicut em o dia 14 de Setembro: com o que deve-sc emendar a data de sele de

Setembro, assignada por Coesiva hum sabbado sete de Septembro de M.o.iiij surgio diante

da barra de Calicut— . (cap. xcvi, pag. 130)—

.

Pag. 30, lin. 25

Adimando il mio Capitaneo rbc li dovesse restituire li dui zoileri

Correa := mandou. . que. . dissesse ao Regedor que. . a paz. . por nenhuma cousa

deste nmndo nom faria se lhe nom dessem os Italianos; e nom os pedia para lhe fazer ne-

nhum nial=(2.'' parte, tom. ii, pag. 499)— . Barros :=respondeu-lhe ao negocio da paz,

que a primeira cousa que avião de fazer pera elle ouvir as condições d'ella, era entrega-

rem-lho os dous Gregos d'esclavonia que lá andavão= (Liv. 7.° cap. ix, fl. 142 e v.)—

.

Castanheda : =esso gli rispose che egli non voleva fare cosa alcuna, se prima non gli man-

davano quei dui Italiani, che scamparono in Calicut : e che quando gli li havessero dati

farebbe allora tjuel, che ben fosse=. (cap. \c, fi. 127, v.)— . Osório ;=Dixit Suarius,

se pacera minime daturum, nisi prius sihi Lusitani cura Mediolanensibus redderentur : et

in eo perstitit=(fl. 103, v.)=. Goes:=ao que lhes respondeo que antes de se fazer ne-

nhum concerto lhe aviam de dar os Portuguezes que tinhão captivos, e os dous Lombardos

Milauezes=(cap. xcvi, pag. 130)—

.

Pag. 30, lin. 26

Rodrijjo Ralnell clie liavea retenulo

Gocs.^dos Portuguezes,. que ficaram captivos, do tempo de Pedralvarez Cabral, os

quaes Naubeadarim principe de Calecut levara de Cranganor, com Rodrigo Reinei, quando

por mandado de Francisco Dalburqueri]ue alli fora receber pimenta^, (cap. xcvi, pag.

139)-.
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Pag. GO, liu. 2S

I Armata. . . parh; aiidó piíi ultra n qulain

Goes:=Lopo Soarez. . inaudou a Afonso Lopes da Costa, Pedrafonso Daguiar, Lio-

ne! Coutinho, e Rui Dabreu que fossem tomar cartra a Coulam, por saber que tinha o fei-

tor Antonio de Sá junta muita especiaria=fpag. 130 e 131Ì— . Gastanlieda:^e cosi co-

mando ad Alfonso Lopes di Acosta, a Pietro Alfonso d'Aguiar, a Lionello Cotigno, e a

Rui di Brou, die andassere a caricara a Colan; perché sapeva, che v'era lá spetieria in

ald)Oiidanza^(cap. xci, (1. 128)— . Corroa:=0 Capitão M('ir. . . lo,i,'o mandou lá Afonso

Lopez da Costa, Pero de Mendoea, Simão d'Alcacova, e Leonel Coutinho, e Lopo d'Alireu

que. . como lá chegarão logo começarão a carregar, assy que em Coulão e Goehim se

dava grande aviamento á carga ^(pag. 503)—

.

Pag. 30, lin. 35

Li' \II fhe mandai sono (jiiinete caricli' de spcriaric a ij dei presente

Castanheda :=E di qui (Quiloa) jiarti a dieci di Fehraio, e senzadio gli avenesse

cosa degna di memoria giunse a Lisbona a ventidui di Giugno dell'anno lo05 con due navi

di più di quelle, che all'India haveva condotte, tutte cariche di molte, e grosse ricchezze=
(cap. xcv, fi. 133, V.)— . Rarros:=por derradeiro se ajuntarão com elle nas ilhas tercei-

ras. Donde partio para este Reyno, e entrou no porto de Lisboa a vinte dous de Julho com

treze velas juntas=(cap. xi, fl. 146, v.)— . Correa:=0 Capitão Mor. . . chegou a Lisboa

a salvamento com treze nãos carregadas, que na Ilha Terceira se ajuntarão todos. . Entrou

em Lisboa a vinte de Julho^(pag. 516)— . Goes:=Lopo Soarez, o qual chegou a Lis-

boa. . cora toda a frota junta. . aos xxij dias de Julho do mesmo anno de M. D. V. . .

Lopo Soarez partio de Lisboa com treze nãos e entrou com quatorze=(cap. xcix, pag.

136)— . Leonardo Masser:=del 1505, a di 22 Luio torno. . Capitanio Lupo Soarez=
(Y. no Appendice a esta Memoria).

Esta phrase do texto— a ij dei presente— dá a conhecer que D. Manuel escreveu a

carta em Julho de 1.505: posto que, não em Junho, mas em Julho, tivesse chegado Lopo

Soarez a Lisboa. Talvez no texto fosse a xxij, e sahisse o numero por erro de imprensa,

sem os dois xx.

Pag. 32, lin. 1

Capitanio dela una Rui Lorenzo: dei altra Saldagna

Ruy Lourenço Ravasco foi um dos capitães da pequena frota commandada [lor Anto-

nio de Saldaidia. (Veja Correia, parte 1.% pag. 413; Góes, parte 1.', cap. 61, p. 106).
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Pag. 82, lin. 5

nave tafforea

Por este trecho da carta de D. Manuel sabemos o uso das naus tafforeas.

Francisco d'Andrada (V. Chronica delRey D. João IJl, parte 3.", cap. 67, pag. 311,

Lisboa 1796) faz menção das nãos taforeas no seguinte trecho -.=0 Viso Rey... fez sair...

a sua armada, que era esta: oito nãos grossas. . . a tafnrea que era tamanha como cada

huma delias, treze navetas pequenas . . . cinco caravellas latinas, e oito redondas, quinze

galés e galeotas. . . treze galés reais com a galé bastarda, onze bergantins de postiça como

galeotas, latinos, duas albotaças, dezoito fustas grandes, e coreuta e coatro catures e fusti-

nhas=.

Quanto á utilidade das caravellas portuguezas para as viagens à Mina veja-se o que diz

Lunardo Cá Masser no Appendice. Também Luiz de Cadamosto elogiava as caravellas por-

tuguezas n'estes termos .^sendo as caravellas de Portugal os melhores ììavios de rela, que

andão sobre o mar=(\. iVowyarõM, etc, no voi. n, pag. ^, da. Collecçõo de noticias para

a hist. e geogr., cit.— Lisboa, 1812). É um testemunho de muita valia, por ser de um ex-

trangeiro e espertissimo navegador.

E não é menos importante o testemunho do celebre P. Fournier, o qual descrevendo

os diversos typos de navios usados pelas nações europeas, confirma a fama das caravellas

portuguezas:= Caravelle, vaisseau rond de mediocre calibre, du port de six à sept vingt

tonneaux, qui ont quatre masts et quatre voiles Latines ou d'Arlinion, autrement d'oreilies

de lievres; les Porlugais et Espagnols s'en servent fort, à cause de leur vitesse: Limbus

attriti veli, Lus.'iVa'WO'Vwm \iyoijivvv=.^(V. Hydrographie, etc. liv. i, chap. xxvr, pag. 40.

—

Paris, 1667). O mesmo repete o P. Riccioli := CaraveIIa, naris Lusitana, et Castellana

valde velox cum 4 arboribus erectis. . . Potest dici \>\omou Lu4\\w\a=(V. Hgdrogr.,

lib. X, caput xvxx, f n, pag. 528.— Bononiae, Mocr.xi). Estas phrases Limbus Lusitano-

rum proprins, e Dromon Lusitana vecm em apoio da these sustentada pelo meu iilustrado

amigo Henrique Lopes de Mendonça, que os portuguezes deram ás caravellas um typo tão

accentuado e característico, que passaram a ser consideradas como de origem Lusitana

(V. Annaes do Club Militar Naval, anno de 1890, tom. xx.— Lisboa 1890). E ellas fo-

ram largamente e utilmente empregadas nas descobertas.

Para operações militares eram em uso as Caracas, vulgarmente chamadas Nãos, (V.

Fournier, p. 40): e ainda em o século xvii consideravam-se como os maiores navios do

mundo.= Eilcs se font (escreve Fournier) toutes à Lisbonne, et non ailleurs, à cause du

Havre qui leur est fort propre. . . Ces Carraques sont ordinairement du port de quinze cens

ou deux mille tonneaux, voire plus, de sorte que ce sont les plus grands Vaisseavx dn

monde, à ce qu'on estime=(0/). cit., liv. iii, chap. lvi, p. 138).—Com effeito, Monco-

nys, que se achava em Lisboa em 1628, fallando de uma d'estas Carraças, deixava escri-

pto o seguinte := Dans ce port il n"y avoit qu'un de ces vaisseaux. . . nous fumes le voir,

et y etant entrez nous fíimes ravis d'admiration ; il y a six étages d'une demi-pique de hau-

teur de l'un à l'autre, et le dernier en a autanl : sa lougueur est de cent quatre vingts pas,

9
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sa largucr de quarante ; il avoit porte des Indes à Lisbonne cinque cens familles entieres,

cliacune avee ses meubles, ses serviteurs et ses enfans. . . Je croyais d'avoir vù, voyant le

Galion de Malte, le plus beau vaisseaux qui aliai sur nier, mais il pourrait passer pour l'es-

quif de celui-ci= (V. Les Voyages de Monsieitr Monconys en Espatjne, quatr. part., pag.

30-31.

—

Paris mdcxcv).

Pag. 32, lin. 10

un mitigale vaie un ducato e mno deli nostri

É preciosa esta informação que dá o Rei acerca dos valor dos mitigaes era moeda por-

tugueza d'aquelle tempo.

Pag. 32, lin. U

Nel ano iircseutc (incccccv) del mese de Marzo madassemo ... x\x nave lien annate

Lunardo Cá Masser, que estava em Lisboa, escreve : =Del ISOo mandò uma armada ;

se parti a di 2S Marzo, Capitanio Don Francesco de Almada . . . el qual con vele 30 Ira

grande e piccole, delle qual una se perse qui in bocca del Porto de Lisbona=(Veia Appen-

dice) — . Castanheda := per questo carcio... elesse... Don Francesco di Almeida,.,

quell'armata, la quale fu di quindeci nave, e sei caravelle . . . essendo il Governatore per

partirsi ... si perde la nave di Pietro di Agnaia. . . E bonazzando il tempo, il Governatore

parti da Belem a venticinque di Marzo= (lib. 2.°, cap. 1.°, fi. 133, 134)— . Correia:=
forão armadas por elRey oito nãos grossas . . . seis navetas pequenas, e seis caravellas la-

tinas, e madeira lavrada e acertada para na índia alevantar duas galés e hum bargantym,

e que com os que achasse na índia perfizesse trinta velas. . . E toda armada sayo da foz em

fora ... a 25 de Março, dia dAnnunciação de Nossa Senhora, do anno de mil e quinhen-

tos e cinco=(pag. 529, 534)=. Barros :^naquella partida, que foi a vinte cinque de

Março do anno de quinhentos e cinquo ... as quaes velas desta frota erão por todas vinte

e duas ... e alem das velas em que hião estes capitães estavão também outras seis pres-

tes. . . que partirão . . . pera fazer a fortaleza de Çofala^(liv. 8.°, cap. 3.°, fl. 151 e

verso)— . Góes: ^parilo dom Francisco Dalmeida do porto de Bethelem aos xxv dias do

mes de Março de mil, e quinhentos, e cinco, sem a nao de Pero Daiihaia, por quanto se

perdeo no mesmo porto com tormenta=(2.' parte, cap. 2.°, pag. 151).
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APPENDICE

RELAZIONE'

DE

Lunavclo ila. Cliá S-Xasseir

Jlissendo stato, Serenissimo Prencipe, et Illustrissimo Dominio, doi anni

continui in Portugallo, nella Città di Lisbona, per servizio della Sublimila Vos-

tra, per veder et intendere quelle navegazioni di quello Serenissimo Re nell'In-

dia novamente navegata : visto et inteso, et essendo bene informato di tale ua-

vegazione con tutti qualli lochi, che se hanno notizia nelllndia, che per loro

Portoghesi sono pratticati, e molti altri lochi marcadanteschi, e come fu tro-

vato quello viaggio con il successo di quello fin al presente.

'Este documento foi pela primeira vez publicado em o voi. ii. Appendice do Archivio

Storico Italiano,— Firenze 1846, desde pag. 13 a 48, sendo seu editor o sr. Giovanni Sco-

poli que, juntamente com o douto Bibliolhecario da Palatina de Firenze, Jacopo Gràberg

di Hemsõ, lhe poz notas elucidativas sobre algumas palavras de mais difficil comprehensão.

Como a Relação de Leonardo Masser diz respeito a Portugal no tempo de D. Ma-

nuel, e porque nos parece de grande interesse, além de encerrar noticias mui curiosas

acerca do Rei e de seu governo, entendemos que ella podia muito bem ineluir-se n'esta

memoria destinada a vulgarisar alguns documentos ou raros ou pouco conhecidos, mas que

teem uma importância bem accentuada na historia das descobertas e viagens portugue-

zas no fim do século xv, e principio do xvr. N'esta reimpressão iremos aproveitando só al-

gumas notas illustrativas dos sábios editores da Relação do agente veneciano.

9»
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VIAGGIO PRIMO

Essendo in tempo del Serenissimo Re Don Manuel de Portogallo, del 1497,

mando ditto Re 4 caravelle, Gapetanio Don Vascho de Gamba, el quale é na-

tivo portoghese, ancorché lui nuu era molla maritico, tamen questo Serenis-

simo Re li dette tal cargo, con ordene, ciie il ditto Gapetanio andasse a longo

tutta questa costa della Ginea, e tanto inanzi quanto potesse per discoprire

l'India, secondo l'inlormazione, che lui avea avuto; ita che furono fin a Gao di

Bona Speranza, che se fanno da Lisbona leghe 2:000; e qui é la medietá del

camino del viaggio di Golochut. E gionto qui il Gapilanio, stevano le persone

de tutte 4 caravelle in gran contrasto, erano d'mia opinione di non andar più

oltre; e dicevano al Gapilanio, che andavano come perduti perchè non teuivan

più vittuaria, e molti delli marinari erano morti. Ai ditto Gapilanio li parse di

andare più oltre, per essere più propinquo a trovare alcuno loco di vittuaria,

che tornare indietro: e cusi montò el Gao con gran fortuna, e andò de longo

zoso per costa, tanto che trovò uno loco pur su la terra firma, che se chiama

Meledin,' del qual loco el suo Re è moro; con el quale havè parlamento ditto

Gapetanio, e havé vittuaria al suo bisogno; el qual Re li dette uno poeta, ^ che

informò ditto Gapilanio de Golocut, e molti altri lochi sopra quella Gosta dln-

dia; ita che ditto poeta passò cum el ditto Gapetanio e poetò sopra Golocut, e

li a vista de Golocut in la spiaza^ sorze tutte 4 caravelle gionte. Visto quelli

di terra Golocut questi tali navilii, si maravigliarono molto, conoscendo li na-

vilii essere de Gristiani, per molti mercadanti mori che stevano li e che ave-

vano prattica delli navilii nostri. De li a un poco venne uno Moro con uno

croce in mano, per venire a nave per intendere che nave erano queste; el

quale venne sopra la nave, Gapilanio che fu uno Gaspar nativo Alemano,'' zu-

deo, e da poi se fece Moro ; el quale viveva li in Golocut, e fu mandato per

el Re de Golocut, sapendo ditto Gaspar parlare in diversi lenguagi, per inten-

' Melinda.

* Piloto.

' Surgiu.

* A respeito d'este Gaspar (a quem os portuguezes deram tal nome), V. Castanheda.

— Lib. i.°, cap. XXV, pag. 41 e v.— Osório.— 0/). cit. lib. 2.°, fol. 34.— Barros.— 1."

Decada, liv. 4.°, cap. viii, fol. 75 e liv. 6.°, cap. ii, fol. 113^ v.).
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(ler che gente era questa, e de che nazione, e chi l'aveano menali in quelle

[jaiti. Moutato iu nave el ditto Gaspar, subito el Capitauio el fece prender, ve-

dendo lui sapere parlare italiano, e mostrava essere prattichissimo di quelli

paesi, e poselo in ferri, e li dete molte bote, ' e pergotò cum lardo, perché

non voleva dir la verità, uè informare il ditto Gapitanio: per modo che per

forza de bote disse la verità al Gapitanio, e deteli ogni altra informazion de

tutte quelle scale e lochi di questa Gosta d'India. Dapoi ritornò ditto Gapitanio

con el ditto Gaspar iu Lisbona, del 1499, con tutte i caravelle a salvamento,

che stete a quello viaggio anui due; e de (jui ditto Gapitanio referi a Sua Al-

tezza quanto avea seguilo per discoperto, traendo con si alcune mostre de spe-

zieiie; signiflcando che de li iu quelli lochi se ne aveva abbondantissima quan-

tità, e li precii valevano de li, si come fece referir a questo ditto Gaspar a

Sua Altezza, essendo lui ben pratlico de quelli paesi ; e de qui in Lisbona ditto

Gasparo se fece cristiano: se chiamava iu moresco Mamel, e se marido in una

donna portoghese nativa di questa città; e bave provision de questo Serenis-

simo Re de ducati 170 de iutrada all' anno per suo viver, per aver dato lui

tair informazione dell' India, essendo stato ditto Gaspar delti anni trentadue da

poi che parti dal Gaiaro per terra alla Mecha, e per molti altri lochi in quelle

parti d'India. Essendo ben informato Sua Altezza de tale navegazione, e lochi

e scale de trato de marcadanzia, dalle qual se poteva levar gran quantità de

spezierie, deliberò de mandar a quello viaggio una frota.

VIAGGIO SECONDO

Del ISOO, alli 9 di Marzo, mandò Sua Altezza navilii, tra grandi e pizoli,

numero 13; Gapitanio Pedralboro^ et uno suo fattor, Ali Scorer, •'' cum el ditto

Gaspar, et andò al viaggio sopra el Gao de Bona Speranza: neh" andar li as-

saltò una fortuna subita, per la qual se perse nave 7, e scamporono solum

nave 6, le quale seguirono el suo viaggio nell' India. Nella prima scala che

loro haveno commercio, fu in Ghuchim, e lì trattò cum quello Re, el qual mos-

trò aver a grato el navegar loro in quelle parte, e se fece bono amico de questo

Serenissimo Re, e li messe in terra detto fattor Ali Scorer, e li per sua se-

* Pancadas.

'Pedralvarez Cabrai.

^ Ayres Correa.
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gurlá li Portoghesi feceno una fortezza li sopra una ponta del rio de Chucliim,

per ahilazion del ditto fattor e segurlà delle sue merze; per modo ciie fevano

dilli Portoghesi alquanto securi. E 11 contralto con el ile de Chuchiiu rami et

altre poche merze e danari, e levò all' incontro speziarle, el forzo pip. k.

2000; e tornò de qui in Lisbona del l.'iOI, a di 29 Lulo, nave G. che steteno

al viaggio circa mesi dlciolto. Pur in questo viaggio medesimo de retorno del

Chuchim andò el ditto Capitanio cum el ditto fattor, Ali Scorer, in Colocut, e

li havé parlamento cum quel Re, e messe in terra el ditto fattor cum certe

merze, et il Re de Colocut li fece un cerio foulego, * dove loro Portoghesi po-

tessino abitar, e metter sicuramente le sue merze in terra; et essendo ben

concertado cum el ditto fattor el Re de Colocut, mostrando aver a caro el

trattare loro nella sua terra, et affirmato lì el ditto fattor cum homini circa

47. Dapoi alcuni gioini, par che tre o quattro Portoghesi venissero a parole

con ceri! Mori, che molli vivono in questa terra; e questo per aver fatto ditti

Portoghesi alcune violenzie a certe More; per modo che ditti Portoghesi furono

feriti, li quali subilo corseno al suo fonlego, e molli di loro uscirono fora ar-

madi conila de Mori, e li lutti li Mori, che si atrovavano, essendoli sta' fatti

molti ollrazi, e perso il giorno avanti uno sambuco de Mori eoe, el ditto Ca-

pitanio, lutti li Mori uniti con gran furia andoro contra ditti Portoghesi, et

inlrarono dentro suo fonlego, e tagliogli tutti a pezzi da homeni 47, con el

suo fattor; e de qui nascete la guerra del Re de Colocut con (juesto Serenis-

simo Re de Portogallo. Et avendo el Fé de Colocut Ire ostazi^ portoghesi sle-

vano in casa sua per sua segurlà, li quali fecero al Re intender come era in-

travenulo questo inconveniente per More; certo, dillo Re mostrò avere gran-

dissimo dispiacere di tali' inconveniente, e molto si dolse, cercando di fare al-

cuna provisione acciò fussino puniti quelli li quali furono malfacenti; ma per

essere stato tanto numero (che si dice erano sia da Mori 5000), e la terra

slava tutta in rumore, el Re non potè seguire altro. El Capetanio della nave,

visto quanto era seguilo in terra, subito cominciò a bombardare la terra, e

minò molle case sopra la faccia delia marina : e de qui nascete la guerra con

el Re de Portogallo.

'Feitoria.

'^ Reféns.
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VIAGGIO TERZO

Ilem, del 1501, del mese d'Aprile, mandò altre 4 caravelle, Capetanio

Zuan da Nova; et andò al viaggio per andare in corso, e fu fin sopra la bocca

del Mar Rosso; e da poi venne de qui sopra la Costa de Colocut, e cargo in

Chucliim e Cliananor, e quelle scale, trasse spezierie da* K. looO de ogni

sorte, pur el forzo piper; et essendo ditto Capitanio sorto sopra Colocut con

le sue ditte 4 caravelle, et avendo visto da 40 nave de Mori, e circa cento

sambuchi; se levo et andò per investir quelle; per modo che fece scampare

tutta quella armada solum con le ditte 4 caravelle, le quale tornorono in Lis-

bona del mese de Settembrio Io02: e trasse spezierie K. 1550, e certi fazuoli'

moreschi, e roche per valuta de ducali 4000.

VIAGGIO QUARTO

Del 150á, de Fevrer et Aprii seguente, mandò al viaggio nave lai, Capi-

tanio Dom Vasco da Gamba, che fu quello che discoperse l'India, el qual menò
con si Gaspar Judeo; e nelT andar de li, del Cao de Bona Speranza, zonse in

uno loco chiamato Ochilia^; la qual terra è dentro uno rio, e \ì domandò vittua-

ria per el suo viver. Visto quello Re tante nave e tante persone de Cristiani,

steva stupefatto; che già tanf anni non furono visti tanti navilii, né etiam Cris-

tiani in quelli lochi; e quelli della terra non li volevau dar recapito né vitlua-

ria alcuna. Visto cusì, 1' Armirante cominciò a bombardar la terra; ita che la

gente da terra venne alla nave del Capitanio, dicendo che li daria quanto co-

mandasse Sua Signoria: e F Armirante domandò a! Re della terra, che in per-

sona venire dovesse davanti Sua Signoria, facendoli bon salvo condolo: e cusi

venne el ditto Re de Ochilia, el quale è Moro, a nave con el batelo dei Capi-

tano, e baso li piedi e le mani, dicendo che comandasse, che lui steva ad ogni

suo servizio; per modo reslorono concerladi, che li desse ogn" anno tributo a

^Cantara— approxiinadaraente alqueires, ou arrobas.

^ Lenços.

' Quiloa.



72 RELAZIONE

questo Serenissimo Re di Portogallo oro nietechali 1500, e perle 5; erArmi-

rante li dete uno stendardo con le arme del suo Re di Portogallo; e die quello

riguardasse per suo Re; e di qui avanti, clie capitando alcuna sua nave, over

sua gente, fosse dato bon ricapito; e guardati come boni amici: e cusi pro-

mise, e tornò in terra el ditto Re con gran festa, e de quello in qua ogni anno

li dà il suo tributo concertado. Da poi partito, se n'andò a Clmchira, e li con-

trattò, et in Cananor et in Colam cargo molte spezierie d'ogni sorte, e pai'te

de quelle se persero in quelli mari; e dopo andorono in corso sopra la bocca

del Mar Rosso. Tornò de qui solum nave 16, del 1503 a di 11 Ottobre, e

trasseno spezierie d'ogni sorte da K. 30 mila, forzo piper. Questo Capilanio si

prese uno sambuco molto ricco, veniva dalla Mecha per Colocut. Erano sopra

quello molli raarcadanti Mori; e fece uno botino de ducati 100 mila, per quello

si pò intendere
; perchè sopia quello era una ricchezza estrema ; e fece tagliare

tutta la gente a pezzi, e anegare, che non campò persona ninna. Se intende

che erano Mori, che si voleano riscattare in Cok)Cut per tre nave carghe de pi-

per: non volse, che questo credo non fosse molto a grato a questo Serenissimo

Re; e questo fece veramente, perchè non s'intendesse el butin che lui^fece.

VIAGGIO QUINTO

Del 1503, a di. . . Aprile, mandò al viaggio nave 12, Capitanio Francesco

dal Rurcherchcr*, delle quali tre s'aiTondarono, andando in corso; le altre an-

dorono in Cananor a cargar con uno Veneziano che se chiama Bonavito d" Al-

ban, el qual era stato molto tempo de li: passò dal Caiaro^ coli' ambasciator

del Prete Giani a quel tempo che si ritrovava in el Caiaro, e lì in Cananor,

et in Calanganor fu cargato el forzo piper: et una de queste caravelle tornò

del 1504, a di 15 Luio, uno di; la qual fu mandala per el Capitanio, portando

la nova della pace diceva essere concertada con el Re de Colocut, el qual s' in-

tendeva li deva tutto el danno aveano avuto ditti Portoghesi quando fu morto

Ali Scorer con el resto della gente; e s" intendeva, che dillo Re li deva tanto

piper per valuta de ducati 30 mila: tamen, par che ditto Capitanio non volse

seguire accordo alcuno, e se mudò de proposito, e non volse far alcuno con-

certo, salvo cercare de minare el ditto Re.

'^Albufiuerque.

^ Cairo.

^ Isto é.
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VIAGGIO SESTO

Del 1504, a dì 22 Aprile, mandò al viaggio nave 12, Capitanio Lupo

Suarez, delle quali una si brusò qui in porto. La maggior, la nave Capitania,

se chiamava la Nonziá, carga de merze, che non se potè recuperar alcuna

cosa: andò solum nave H, le qual trasseno de merze: zoè': rami K. 2800;

corali, zoè, botoni 0.6500; piombo K. 500; cinabrii K. 300; arzente vivo K. 300;

de contati, omnibus computatis, da ducati 30 mila. Le qual nave stetteno nell'

andar mesi 5, et haveno commercio in Cuchim; cargo tutto el piper in Cana-

nor, ^^, * e garofoli, e perle, e lache, et altre drogarle in Chaucolam, piper in

poder de Cristiani marcadanti, in Culam piper poco, macis, piper longo, e cam-

fora. Cumari uno loco, dove bave tutte le cannelle.

Del 1504, a di 16 Settembrio, tornò nave 3, Capitanio Francesco dal Bur-

chercher, carghe de spezierie: delle qual nave la maggior parte era de porta

de botti 800, la seconda de botti 500, la terza de 400 in 500. Le qual spezie-

rie veramente de quantità furono da K. 12 mila. La qualità, zoè: piper K. 10

mila, cannelle 500, garofoli K. 450, ^^ K. 130, lache e verzin^ alla summa de

K. 750. Spezierie menude: camfora K. 7, cubebe K. 191, macis K. 2j, spigo

nardo K. 3, legno aloe K. ì{; e lasciò in Cananor due altre nave grosse,

quelle erano carghe de spizierie d'ogni sorte da k. 7 in 8 mila, le quale dove-

vassi partire doi giorni dopo questa. Le quali sono perse, e non se ha nova

alcuna. Con quelle tre nave venne dall' India Bonavito d' Alban, Venezian, con

sua mogliere e suoi Boli; sua mogliere si è nativa da Malecha; la qual de qui

in Lisbona si fece cristiana. Et el ditto Bonavito bave de provision da questo

Serenissimo Re da ducati 70 all' anno, con la casa e fermento per suo vivere;

avendo dato a Sua Altezza bona informazione delle cose dell' India, essendo

stato ditto Veneziano anni ventidue in quelle parte, da poi che el se parti dal

Caiaro, in tempo che Misser Francesco Marcelo era Consolo in Alessandria: el

quale veramente ha visto mollo più in quelle parte che Gaspar Judeo.

Interpretam esta cifra por gengibre.

10
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VIAGGIO SETTIMO

Del 1503 m.indò una armada; se parti a di 25 Marzo, Capitanio Don

Franresco de Almada, abenchè avanti fu eletto, e doveva andar, siiinor Trista»

da Gogna, el qual perse a quel tempo la vista, per modo che Sua Altezza foce

elezione del ditto Capitanio Dom Francesco; el qual con vele 30 tra grandi e

picolé, delie qual nua se perse qui in bocca del Porto de Lisliona, la qual se

ebiamava la Nuncià, con ima gallia disfatta, che era sopra delta nave, con molle

marcadanzie; e va questo Capitanio per Vice Re per tre anni dalle bande de

li, e leva da persone 2500 e pili; e leva molte artelarie per far tre fortezze

neir India, una sora in Zasale, et un'altra in Anzidiva, e 1' altra in Cananor:

le quali' artelarie sono passavolanti grandi, numero 40; bombarde grosse de

ferro de pezzi, numero 63; falconeti con le sue carata, numero 100; e molte

altre artelarie et arme infinite e bellissime; e mettono de li tre Capitani delle

fortezze con 80 liomeni per cadauna fortezza. El numero de queste vele era

de nave 14; la prima de bote 1000; la seconda de bote 800; fin a 300 el

resto: caravelle 71 de bote 200 in 150 1' una, et altre caravelle 7 de bote

80 fin a 100 Tuna; gallie due sottile, quale portò disfatte sopi'a la nave:

trasseno de raerze, zoè, rami K. 3300 in 4000; cinabrii pochi, da K. 60; ar-

zenti vivi K. 30; corali K. 42; cera bianca, e toro, e bastardo, corali bianchi

KIJ;* cofoli, e verderame K. 12; piombo K. 150 in200: de contadi, com-

putando patroni de nave e Capitanio, ducali 80 mila, e più: bave de spesa

quest' armada (veramente che se pole intendere) da ducati 250 mila.

Del 1503, a di 22 Luio, tornò nave 10, Capitanio Lupo Snnrez; et una

venne avanti a di ultimo Zugno, e lo due ultime gionsero a di 23 agosto; et

una si perse sopra el Cao de Bona Speranza de qua de retorno: si che venne

in tutto nave 13, le quali trasseno spezierie K. 21 mila. La qualità de quelle ve-

ramente: piper K. 22 mila, cannella 3oO, ^^ K. 430, garofoli 130 in 200, ma-

cis 7, camfora 13, piper longo 10, lache 60, zenzeri 80, perle da onza, onze

750, per valuta de ducati 4000; merze che fé vendere la presente muda neh'

India, cioè Rami 2800 a ducati 12 el K. li quali non se ponno vender né più

né meno, per esser cosi tal concerto fra loro, el qual foce l'Armirante in Chu-

chim: 1 de rami al ditto prozio, e | de contadi; questo solum s'intende nel

piper: zinabrii K. 300 a ducati 20 el K; arzenti vivi K. 300, a ducati 18 in

Das palavras toro, hastardo e cafoli se iiitiora actualmente a significação.
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19; piombo K. 300, a ducali G al K.; corali cioè botoni K. 6500, a ducati

uno l'onza: e più coiitrattù dillo Capilanio in Cucliim: in Cananor, in Chau-

coulam, in Cliulam, in Cumaii, in Belam, di ritorno da Cliucbim. Questo Ca-

pilanio si trovò nave 17 de niarcadanti Mori in uno porlo se cbiama Panida-

rami, e combattè con queste le quali se messeno in terra: per modo che

questo Capilanio mandò tulli li soi copani ben armadi con un baril de pol-

vere per cadaun copano, e mise fuoco dentro dette navi de Mori ; e tutte quelle

brusolle, con tutte quelle spezierie che erano carghe per la Mecha, e s'intende

che erano mollo ricche; e fece danno incredibile: erano carghe d'ogni sorte

de spezierie. Furono morti de questi Portoghesi da homeni 22, e feriti de 70

in 80; dicono che fecero grandissima difesa quelli Mori, e che erano sopra

quelle nave molli lurcomani, quali fecero gran difesa. Dapoi si levò, e venne

al suo camino, e posso a Monzanbich, in zorni 17, 800 leghe, con bellissimo

tempo; fece il viaggio suo in mesi 18 cioè dell'andar in mesi o, siete de li a

cargar mesi 3|, de ritorno in mesi 6|: ben più presto seriano venuti, ma ste-

teno in Monzanbich giorni 12 per conzare le sue nave ch'erano mal condizio-

nate: la prima nave fece il viaggio in mesi 24 e giorni 8.

YIAGGIO OTTAVO

Del 1305, a di 17 Novembrio, de Inni. Mandò questo Serenissimo Re due

nave al viaggio di Mecha, civé una nave de bolle 300, et una caravella de

botte 130: le quale mandò per intendere delle nave, che se perseno sopra

questa costa del Cao de Rona Spranza in quale venivano de retorno; e perché

molli di questi marinari hanno opinione, che le persone potriano esser salve

sopra questa costa, overo a qualche isola li vicina; so che Sua Altezza mandò

dette due nave a quest'effetto, e per dar notizia del navegar a terra, se li sono

secche alcune, overo basse, perchè sono molti de opinione che sia poco fondi

de 10 in 13 leghe da terra: le qual nave lievauo molta villuaria, etiam rami

K. 800 per conto di Sua Altezza; e non avendo altra inlelhgenzia delle per-

dute persone, vadano de longo al viaggio. Fu Capitano Barbret,' abitador da

Sago.

* Cide Barbudo e Pedro Quaresma foram effectivamente enviados em duas náos afira

de obterem noticias das náos que na costa da Africa Oriental tinham desapparecido. V. Góes.

— Parte 2.', cap. ix, pag. 167. Porém a pag. 169 Góes dá o nome de Emmanuel âo dito

Quaresma.

10*
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VIAGGIO NONO

Del Í506, a di 6 Aprile, mando questo Serenissimo Re una armada in

India, Capitanio Signor Tristam da Gugua, con nave 14, delle qual 10 sono

per conto di Sua Altezza, el resto per conto de marcadanti, cioè una de Sesto

Fiorintino (I), et una de Genovesi, nella qual partecipa la facitura; due altre

sono de navilii di questo regno di Portogallo. La portada di quelle veramente:

la nave Gapitana, de botte láOO; tre o quattro nave, 700 in 800; el resto de

botte, 400 fin 300, e 250.

La qual armada lieva con si da persone 1000, e benissimo armada de di-

verse artelarie, e de bellissimi tiri de metalo, cisé passavolanti grandi numero

40, e molte altre bombarde grosse e falconeti ; leva etiam una fortezza de le-

gname quadra, cioè passa 16 per ogni quadro in altezza, passa 3 larga, dove

ha ad esser el muro, passa uno; hanno 13 bombarde per ogni falconetti GO,

cioè 15 per faccia, et homeni 250 per guardar quella, la quale è da esser

messa in India alta bocca del Mar Rosso. Delle qual nave 14, ne vanno 4, cioè

per conto del Re, Gapilauio Alfonso dal Burchercher, a drittura per Malacha,

per metter case de li; e la commission del Gapitanio cioè, che el debba star

de li fermo anni 6. Lieva de merze, rami. K. 4000, tutto per conto di questo

Serenissimo Re, salvo K. 300, che sono del Gapitanio Signore Tristam da

Gugna: cinabrii et arzenti vivi K. 600 in 700 piombi 150 in 200; lume de

rocca K. 35; verderami e risegali K. 25, botoni de corallo per conto del Re,

0. 5000: de contadi, computando tutti U Gapitani, saranno andatti ducati 40

mila. Questa armada ha avuto di spesa, per quello si può intender, poco più

e meno, da ducati 120 mila, omnibus computatis. Questa armada fu molto dif-

flcile neir armare, si per il soldo consueto, come etiam per causa de pestilenzia

che regnava in quel tempo; per modo che non si trovava gente a supplimento;

per armar li fu necessario dar più soldo del consueto, e rove 2 de spezierie

de più de sua portada. Comandò Sua Altezza che tutti quelli che fusseno sban-

diti per la isola di San Tome, overo neh' Africa, volendo andar quelli nel viag-

gio d'India con el soldo consueto, fusseno absolti dal bando: et ancora con

questo mezzo con gran difficoltà armò. Morite da peste, pochi giorni avanti el

partir delfarmada sopra la nave Gapitana, persone 14, etiam sopra altre nave:

si che quesfarmada andò a manifesto pericolo di perdersi, benché questo Se-

renissimo Re stava in gran dubio di mandarla o non; ma per mostrare che de

li nell'India non sia per mancar ogni anno de navegar questo viaggio, deter-

minò de mandarla con tal commission al Gapitanio, che'l vadi sino al Cao
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Verde; e che se fin a li questa mortalità fosse processa, non vadi più avanti,

se non che"! torni de qua nell'Alrica a uno loco dove si chiama Amazagan, nel

qual loco altre volte Sua Altezza avea determinato di fare una fortezza per

aver commodita e più segurlà delli suoi navilii, per esser quello loco abbon-

dantissimo de fonneuti; e in quello loco detto Capitanio metta in terra; e la

detta fortezza, ch'andava per l'India, fesse, e la fortificasse in quello loco: si

che questa nuova commissione li ha dato Sua Altezza per causa della morta-

lità, che era sora l'armada; tamen li marineri tutti d'una opinione dicevano

che, dapoi passato el ditto Gao Verde, non dubitan di tal mortalità, per esser

stato visto altre volte l'esperienza, passalo detto Gao, essere purificati quelli

aeri, e non sopporliir tallinfermità.

A di 22 Marzo 1506 venne nave l d'India dell'armada de Don Fiancesco*

e a di 3 Zugno venne im'altra, che sono nave 5 pur di delta frota: delle qual

ne sono due per conto di questo Serenissimo Re, e due d'Alemani, dove in

quelle partecipa Bortolo Fiorentino, et una de Fernando dalla Rogna, Cristian

nuovo: lo qual nave sono le maggiori che andorono in quel viaggio. La quan-

tità che tiasseno de spezierie veramente, visto per li libri delli scrivani, non

computando quello che viene nelle casse de marineri, K. 17 mila: cioè, la nave

Capitana del Re trasse pevere K. 4000, ^^. K. 700, garofoli K. 50, sandali

rossi K. 40, camfora K. 10; nave de marcadanti, trasse pevere K. 5000; la

nave Goncezion del Re, pevere K. 3500; nave Buonfuogo de marcadanti, pe-

vere K. 2800; la nave de Ferando dalla Rogna, Cristian nuovo, piper K. 2000.

Trassero in tutto queste navi, per quello se ha visto per la doana, per el quar-

tizar, perle K. 700, cioè tutte perle menude etiam molti pani dal goton, i sazi,

sinabassi, sesse, comessi, et altri pani per valuta de ducati 3500. La bontà

delle spezierie al consueto; li prezii sono sta pagati pur al consueto de mó
uno anno: le qual spezierie sono sia descargate in Saucruz, cioè in uno pa-

lazzo del Re fuora della città circa meza lega, sopra el rio de Lisbona, per

causa di questa pestilenzia, tutte in poder di Sua Altezza sotto pur all'ordena-

zian antescritta.

Quanto se intende veramente alle cose secrete nell'India per questo Ca-

pitanio e Vice Re quello aver deslruido el Re de Ochilia : e questo perché non

li voleva dar obedienzia al detto Vice Re ; e face nella della terra uno bulino

de ducati 50 mila, e più; e messo uno altro Re nella delta terra d'accordo

con quello, e fattolo tributario di questo Serenissimo Re de ducati 1500 all'

anno: la qual terra e isola è de Mori: Etiam ha destruito Mombaze, che è una

terra grandissima pur de Mori, et è isola ; e messeli fuoco dentro, e fece mo-

rire molta genio : e lo Re fuggite alla Montagna. Da poi se levò de li, et andò

sopra la Costa de li nell'India a drelura in Chuchim, dove li havé nova che

li era sta morto el fatlor di questo Serenissimo Re, e molti altri che stevano
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li, da persone 20, vel circa, de Mori marcadanti; e questo perchè voleva detto

fatlor vietar alli detti marcadanti Mori, c!ie non cargasseno spezierie in quella

scala. Subito inteso questo, el detto Capitanio mandò alcune nave in ((nello

porto de Cnlam. e trovò molle nave de Mori carglie de spe/ie!Ìe; el in quelh;

messeli fuoco e brusolle, che s'intende erano recchissime. Da poi, el dello Ca-

pitanio andò in Gannanor e li fece la sua fortezza de volontà del He de Can-

nauor, e per suoi homeni Indiani mureri li fece aiutar, mostrando aver mollo

grato el trattar loro, e l'amicizia di questo Serenissimo Re; la qnal fortezza è

insta el dissegno che vi mando; et iìi ditto Cannanor contrattò e cargo dò nave

de spezierie. Da poi andò in Anzidiva, e fece l'altra fortezza, che é in un'isola

despopulata; ma per aver ottimo poito, siete appresso Gannanor; el é in loco

di sopra il passo delle nave dove passano le nave che vieneno de Malacha, e

d'altri lochi de quella India; la qual fortezza é insta la forma del dissegno che

vi mandò. Da poi fortifico la fortezza de Cuchi tutta di pietre vive, e fecela in

isola (che certo per quelli lochi resta fortissimo), de Zafale: loro fin al partir

suo non havc nova alcuna de quello era seguito, salvo che mandò detto Capi-

tanio 4 nave a far la sua fortezza in detto luoco iusta la commissione di questo

Serenissimo Re con le gente dovevano restar in quella. Questo frola ha con-

trattalo solamente in Chuchi et in Gannanor: s'aspetta altre 4 nave, che se

doveano partir de li a pochi giorni. Da poi che parti questa, stevano quasi

cargate, si che non vien più di questa frola, che nave 9 in tutto. Vero é, che

queste nave sono le maggiori che siano andate a quel viaggio ; si che venendo

quelle a salvamento, si giudica che sarano in tutto spezierie da K. 2U in 30

mila, vel circa. Queste nave hanno fallo il viaggio suo in mesi 14, meno giorni

3, nell'andar. Quest'armata perse una nave grande del Re al Cao de Bona

Speranza; andò a fondo, se discusite carza de rami^ e salve tutte le persone:

due altre caravelle se smarirono, non hanno nova di quelle fin ora, non si sa

se siano perse. Al retorno de queste nave, se scontrorno quelle dò nave che

se parlirno questo Novemhrio sopra el Cao de Bona Speranza, le qual nave

sono quelle che andorno per intender nova delle nave perse de Lupo Soares

da mo'un anno, e della nave de Francesco da Burchercher a longo questa

Costa del Cao de Bona Speranza; le qual nave haveno parlamente con queste

nostre, e disse non aver visto nave né inleso nova alcuna di dette nave perse.

Visio el navegar di questi Portoghesi e questo viaggio, el essendo bene

informato de tutte le scale loro hanno recapilo, e molti altri loclii di (jueirin-

dia, e dove nasce le spezierie e zoie, e scale marcadanlesche; però ne farò nota

per memoria.

El navegar de questa frola che va al viaggio d'India, se parleno de qui

da Lisbona de Frever, de Marzo e anco d'Aprile; per esser (juesti tempi a'ioro

propositi. Da poi el partir suo de qua, vanno tre mesi vel circa senza vista da
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terra. El navegar suo si é per Altare per el sole, overo per el Polo artico con

l'Astrolabio; e non radegano de niente, non avendo visto terra za Ire mesi; e

iustamente dicono dove se trovano; et in capo de tanti giorni me trovare so-

pra el tal loco; che certo é cosa bellissima, e de gran prattica de molti pe-

doti de qui che sanno quel camino, et in tanta prattica e com tanta facilita,

come el viaggio de Levante. E passado el Cao da Bona Speranza in là, vanno

zoso per costa: fanno la prima scala a Zafale, la qual terra si é in terra fenna:

. el suo Re è cristiano, et é sotto Prete Giani, nella qual terra hanno loro Por-

toghesi bon recapito de vittuaria, de acqua, e de alcune cosete de merce de

metali, cioè latoni spazano li, trazeno de li solum oro, par che ne sia gran

quantità. In qijella comarchia al presente mandò Sua Altezza a fare una for-

tezza bellissima in detta Zafale. Da poi se parteno de li a Mouzambich, che

é una isola, et ha uno buon porto per ogni gran armada: la qual isola é ap-

presso terra ferma, etiam li traze vittuaria et acqua ottima; e de qui passano

el colfo de Colocut, che sono leghe 800 de pacizo ; aspettano li tempi che sono

nel principio dell'Auluno, e con le cole fatte passano, Tamen sopra questa costa

de qui hanno molti altri lochi dove se ha recapito e cognoscenzia, che é più

de longo se va a Colam pur isola, e suo Re é moro. Da poi se va a Chedem,

la qua! terra si é in terra ferma; el suo Re si é moro. Questo é quel che dete

el poeta allWrmirante la prima volta che fu discoperto l'India. Da poi se trova

un'altra terra che si chiama Mombaza, la quale terra è murada e granda, pur

de' Mori in isola. Da poi se trova un' altia terra che se chiama Amodosi, pur

nel terra ferma de Mori. Da poi se trova Azale, che è appresso el Mar Rosso,

la qual é porto de Prete Giani, pur d'Mori. Da poi se trova Aden, che è alla

bocca del Mar Rosso, fuora della terra ferma, e qui nasce zenzir. Da poi si

trova Astici; qui nasce incensi, e mirra, la qual se vende fanemini 2 el fara-

solo: 4 farasoli fanno uno K., che é manzo peso di Venezia (L. 160 il K.).

In Ormusso terra de marcadanti, e lì se cattano perle in grandissima summa,
le quale se pescano in un colfo a un'isola de' .Mori .\rabi in braza 4 de acqua;

e U se trova perle d'ogni sorte bellissime, le quali sono in poder de quel Re

Arabo Moro. In Combea è terra de' Mori, et il suo Re è Moro; et é una gran

terra, e li nasce turbiti, e spigonardo e miló, lache, corniole, calcedonie, go-

toni. a fiineraini 12 el K., che é L. 1.^0 nostre; e qui se trova pani de goton

de tutte sorte assaissimi. In Dabul é una terra che ha porto; e li se trova

molti pani de seda. In Cananor el suo Re si é zentil, e qui nasce ??.; ma li ?^.

pochi e non cusi boni come quelli de Colcut, e suo peso se chiama baar, che

sono K. 4 da Lisbona: la sua moneda si chiama fanernini, e sono d'oro basso,

valeno 18 al ducato; hanno un'altra moneta d'arzento basso, che se chiama

trari, H6 per uno fanemino : el baar del piper vai fanemini 260; li ^^, valeno

fanemini 72. In Colocut el suo Re si è zentil: e questa è la principal scale
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de' Mori, e li viveno molti mori che sono da persone 5000 e più; el sforzo

delle nave de Malacha recapita lì, e si vendono e trattano tutti mercadanti:

la qual terra é a marina sopra la spiazza, et assai gran terra.

Le case sue sono molto flache, fatte de cana con crea; si che qui trattano

tutti lì marcadanti della Mecha et Alcaiarinì el Alessandrini e Damaschini;

e li in quella terra nasce tutti li ^^, e sono ottimi, e piper un poco, e zedoa-

ria, e cardamomo: el suo peso se chiama pur baar, che sono K. 4 de questi

da Lisbona; el baar del piper è K. rj.2'.25., che è mazor che l'allri, che se

vende tutte le altre sorte spezierie; e li nasce mirabolani, emblici, e chebuli,

li quali valeno ducati dò el baar; Ç^. vai ducati 3 Va el baar; el pevere vai fa-

nemini 330 el baar, che sono ducati 17, che sono K. b^/r, lache poche, va-

leno a fanemini 280 el baar; la zedoaria ducati 2 el baar; cardamomo ducati

24 al baar: né altra sorte di spezierie vien de qui, salvo nel zonzer delle nave

de Malacha, le qual trazeno d' ogni sorte spezierie, et anche qualche zoia, cioè

rubini e diamanti vien li. In Calanganor è terra a marina sotto il detto Re di

Colocut; tamen vive li nella detta terra, el qual è pur zentil; e li in quel loco

sono molti cristiani; e qui nasce uno poco de piper nella città medesima, non

altro. In Cuchim, qui è una terra picola, et in quella vive el suo Re; ci qual

è zentil, et è piccolo Re avanti eh" el fosse favorizado per (|uesli de Portogallo:

e lì hanno lor Portoghesi una fortezza sopra la ponta alla marina, e lì de con-

tinuo tiene uno fattore della Malesia de questo Re de Porlugallo; e li entrano

sue nave, et el forzo de tutte sue merze; e li circa intorno la terra nasce tutto

el piper (la mazor somma che se traza dell' India), el qual vien zoso duno rio

che va in fra terra leghe 250; el qual é basso in alcuni lochi uno passo e mezo,

e non più, e non troppo largo; e perchè stanno in guerra con el Re de Colo-

cut, molte volte detto Re vien fin sopra detto rio, per depredar el piper che

vien zoso a Chuchin ; e se non fosse stato sempre el soccorso della gente por-

tughese, laveria destruto el detto Re de Chuchin; ma sempre è sta defeso, e

datoli rota al Re de Colocut. El suo peso si è baar, el qual responde solo K.

3 de questi de qui; né altra sorte de spezierie se traze de qui, salvo in caso

che vegna alcuna nave de Malacha, over de altre scale de li per la costa. In

Colam el suo Re si é zentil; et in questo loco etiam hanno recapito li Porto-

ghesi, e contrattano in questa terra. E li nasce piper, et in questo regno vien

molte perle, che nasceno lì circa; e de qui vien canella, garofoli camfora, cubebe

e macis, che de molti altri lochi vien in questa scala: el suo peso si è baar.

responde K. 3 '/s; la sua moneda è fanemini 12 al ducato. A Sìlan lì nasce le

canelle, e li rubini, e salili, giacinti, e granate suriane: el qual Silan si è un'

isola; et el suo Re si è zentil; la moneda sua si è d'arzento, se chiama fane-

mini, li quali valeno 72 al ducato. Pur in (pieslo loco hanno avuto recapito

detti Portoghesi. In Zuuuando è teiia feima, e li nasce rixi, e trovasi molli



DE LUNARDO DA CIlA MASSER 81

panni de goUon, e vi é li molte spizierie d'ojini sorte, quale vieneno da Mala-

dia. A Banzelo, el suo Re é moro, e li se fa el forzo de panni de gotlon, tulli

li sinabafi, e tutte le sesse, e gotlon, piper longo uno poco, legno aloe. In

Marcliien, in questo loco nasceno tulli li elefanti: e qui é uno porto appresso

uno loco, che se chiama Acaplen, dove li se trova molti rubini, e spinade, e

zoie d'ogni sorte, in perù li nasce molle ladie: el suo peso se chiama bissi,

che è lire 3 de Venezia. Questo è porto dove vi è etiam molti rubini, et in

questa terra se conzano all' Indiana, e qui li ligano in anello tutti in cogoli,

non li sanno aspianar a nostro modo; tamen a suo modo conzano benissimo.

Etiam qui vi è molle sede e muschio, el qual muschio vien de terra ferma lonzi

de qui circa 20 giornale, e sono li testicoli d' un animale, ch'e simile come la

gazella, e quando se va appresso de quelli, egli per istinto di natura con i soi

denti se tagliano i testicoli, che sono le vesiche de muschio. A Tenazar li nasce

tutti li verzi, li quali valeno ducati I V2 el suo baar, che è K. 4; la qual terra,

abenché-sia marina, è in terra ferma: el suo Re è zentil, e de li vien pevere,

eanella, garofoli, macis, uose, galanga, camfora de manzar, e de quella non se

manza, e molto muschio, et infinite sede, che sono de quelle vieneno in Alepo;

e perle, e verzi di dò sorte: el sutil vai ducati 2 el baar, che responde el suo

baar K. .3^; e molli sandali...: etiam molta terra oro et arzento. Questa ò

veramente la prima scala di tulle sorte spezierie, che sia nel!' India. A San-

matra, che è un'isola, vien anche de li uose, piper longo, e un poco de seda;

la qual è sottoposta a Malacha. Visto come se portino le spezierie d' India in

questa terra. El piper portano a refuso, el qual veramente non patisce; solo,

per l'acqua che le tocca da basso, è puzolente; l'altre sorte spezierie, zenzeri,

eanella, garofoli, portano nelle schibe si come vien de li in Alessandria; e su-

bito zonto de qui le nave, niun non pò desmontar in terra, in pena della forca;

e sopra queste vanno di de questo Serenissimo Re a far la zerca a Ca-

pitani, scrivani, e marcadanti, e marinari, li quali vieneno con gran diligenza

cercali fina sopra la carne e tutte STie casse; dapoi bollano quelle, e tutto vien

descargato nella casa della Mina, cioè la sua doana fatta nuovamente a quest'

elTetto; et ogni nave ha el suo magazen. In detta doana sono magazeni 20,

dove sta el piper lutto ordenatamente. Delle altre sorte de spezierie se par-

teno cadauna nave le sue: le qual spezierie, el ogn'altra cosa che se traze

d'India, de quelle se ha a pagar de dreto a questo Serenissimo Re ss. per 5;

e questo s'intende fino nelli anni passati del 1503. Dapoi Sua Altezza fece una

ordenazion a questo modo; che sia qual marcadante se voglia, che volesse

mandar al viaggio d' India, manda cum hac tamen condizione, che quelli cioè

marcadanti armasseno le nave del suo, si li corpi delle nave, como etiam el

soldo dell! marinari e vittuaria, et ogni altra spesa accadesse per mesi 18, che

se mette nel viaggio tra andar e tornar; e che retoruade dette nave, e che de

II
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quanto trazeraimo, si de spezie come dogni altra cosa, paghi de dretto a questo

Serenissimo Re un quarto e vintena; e ciii voranno Gargare sopra le nave ar-

mate per conto del Re, pagheranno el dretto, come se contien de sopra.

Le spezierie che de qui in Lisbona se vendono, tutte queste se vendono

senza garbelare, cusi come vieneno dall' India e sta fatto la tara tre da G in

7 per 5 el K.: de questo responde a nostro peso L. 1G8; el qual K. delle merze

è K. grosso, resiionde L. 132 nostre; al peso del qual se posa tutte altre cose,

e sorte de merze.

Ordenazion del Re de Portogallo

Del iriOS, adi primo Zener questo Serenissimo Re fece una ordenazion

sopra el comprare e vendere de queste spezierie: che tutti li marcadanti, di

qual nazion si fusse, che venissero per comprare spezierie in questa terra,

quelli si debbano presentare alla casa della Mina in termine di giorno 3, e far

li a saper come sono venuti per comprar spezierie; et avendo fatto quelli alcun

delitto, overo debito, siano seguri in questa terra, che niuno li possa astreu-

zer, né per civil né per criminal, in tempo s'intende de mesi 6, non inten-

dendose corsaro, e che quello non possi entrare in questo porto; e tutti quelli

che compreranno spezierie qui nella casa della Mina, el compradore non i)aghi

dretto alcuno, salvo quelli de chi sono le spezierie pagano 3 per cento de dretto

a questo Serenissimo Re; e le dette spezierie possine lenire quanto li piace,

e quelle navegare e trare fuore si per terra come per mare, senza alcun altro

dretto: le qual spezierie sono vendute per mano del Veridor della cassa della

Mina, qual è Don Martino, che è per nome del Re ; e quelle dette spezierie

se vendeno per sua mano, che sono diversi marcadanti; e quelli mercadanti

non ponno trazer né navegar dette spezierie se non vendute per mano del

detto fattor del Re; e vendute che saranno, li sarà date a lor mercadanti la

sua parte aspettante delle sue spezierie a soldo por lira.

Assai rasonevolmente se ha detratto in questa terra de Lisbona de tutto

se pono trazer de qui; cioè primamente spezierie d'ogni sorte mette cadauno

sotto sopra K. 35 mila, che certo è una summa grandissima, seguendo questo

viaggio si come mostra. Item, traze della Mina da l'oro de Ginea ogn'anno du-

cati 120 mila, che vien ogni mese dò caravelle con ducati 10 mila. Item, traze

i zuchari dall'isola de Mederà, zone* 200 mila ogn'anno. Item, traze dalla Gi-

' Talvez, cestos.
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nea malizele da K. 2000, quella spazase per Fiandra: rezeno inperò de ducati

ÌO el K. llem, Iraze dalia Ginea piper K. 2000, e qual è salvalico, pur quello

se vende in Fiandra, reseno inperù d. ducati 10 el K.: tamen da poi questa

navigazion d'India, l'è sta devedado de rnudu, che non glie intra più in questo

Regno. Item, dalla Ginea se traze Negri, da leste 2000 e più. Item, traze

grane nel paese da K. 120, bone in tutta bontà con le sue polvere. Item, nei

paese medesimo, mieli ottimi da K. lo mila. Item, trazer melazzi, quali sono

dell'isola de Mederà, da tenelle 1500 all'anno, li quali se portano in Fiandra.

Item, traze da Cao Verde gotton da K. oOO, ma non cussi boni, come quelli

de Levante. Item, traze dell isola d Instori guadi K. 10 mila. Item, traze qui

nel paese molti sali in grandissima quantità, et ogii in sonuna bontà. Item,

traze de pesce, cioè autonni e tonine del Regno de Relgarbi ', per ducati 12, 13

mila. Item, traze del paese cuori de 60 grandi in somma bontà da pezi 40

mila. Item, cuori d Irlanda e Ginea, traze per valuta de ducati 10 milla. Item,

traze de Ginea denti d'avolio da K. 150. Item, traze dei paese medesimo frutti

una summa incredibile, cioè fighi, et altro per Fiandra, et in altre parte, e

vini da nave 40.

Li dretti veramente sono grandi in questa terra, che non so come se possi

sustentare la marcadanzia de qual sorte se voglia. Tutti pagano decima e sisa,

che sono 20 per cento de tutto quello intra in questa terra; e de insida, da

5 per cento, salvo le galie veneziane, sono franche non pagano dritto alcuno.

Nota, che oro o argento quello non se poi metter in questo Regno per via da

terra, per esser devedado alli porti del Reame di Castiglia; si e de qui non se

poi trazer né oro né arzente per Castilia, essendo devedado per questo Reame

dalli porti de Portogallo. Item, da tre anni in (jua, che fu discoperto Terra

Nova, della quale se traze ogni anno verzin da K. 20 mila, el qual verzi mos-

tra sia sta taiado da uno arbero molto grosso, el quale è molto pesoso e grave;

tamen non tenze in quella perfeziou come fa el nostro da Levante; niente de

manco se ne spaza molto in Fiandra, e de qui in Castilia et in Italia per molti

lochi; el qual valle ducati 2 Va in 3 il K., il qual verzi è appaltado per Fir-

nando dalla Rogna,- Cristian novo, per anni 10 da questo Serenissimo Re, per

• Reino do Algarve, aonde a pesca do atum foi e é abundantíssima, tanto qne já no

empo de D. Manuel havia um coamercio aciivissimo a este respeito com a Sicilia. E no

Litro (i.° de Mistkos, fi. 163 e seguintes, encunlrei um documento de D. Manuel, con-

firmando certos privilégios alcançados anteriormente pelos Silicianos:=que vêem com-

prar os atuns ao Reino do Algarve^ (Arcli. da Torre do Tombo). Por isso, eu me afasto

aqui da interpretação do editor d'està Relazione, o qual julgou que se designava um logar

no Reino de Marrocos, denominado D' el Gharb.— (Y. Archivio Stor. ItaL, p. 49).

* Fernando de Noronha.

II*
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ducati 4000 all'anno; el qual Firnando dalla Rogna manda al viaggio ogn'anno

in della Terra Nova le sue nave, et liomeni a tutte sue spese, con (juosla con-

dizion: che questo Serenissimo Re deveda clic non ne sia tratto da ([ui avanti

dell'India. El qual verzi, per quello si vede, fin condotto qui a Lisbona, con

tutte spese li sta per ducali Y-2 el K.; nella qual terra é lutti boschi de questo

verzi. Se fa da Lisbona a li, per ostro e garbin, da leghe 800.

Visio la carta del navigar de questo viaggio d'India, e quanto per quella

mostra tulli i lochi che per questi Portoghesi hanno commercio, e pratti-

cato e discoperto lin ora, e che certo hanno discoperto assai, e sono per

discoprir più avanti; et essendo io bene inl'ormato si per la carta, come e

continuamente da molle persone di loro Portoghesi, e da diversi altri f'oies-

tieri die sono stati in quelle parte; e ben considerato sopra tale navigazion,

e fallo uno iliscorso per esser al proposito alla nazion nostra d'intender ogni

particolarità di quello pò succeder de quel viaggio; pero diro (avendo fallo

tal discorso, e tratto quello costrutto clie da questo viaggio se ne pò trazer),

vedo questo viaggio non dover esser per mancar da navegar, ma continua-

mente frequentando e stabilindo; e senza alcun dubio questo reveritissimo Re

dominerà quello, e massime sopra el mar, perché chiaramente si vede quelli

Indiani non poter difender tal navegazione, né resister alli navigli, et artiglia-

ria di questo Serenissimo Re de li in quella parte. Le sue nave de lor Indiani

sono debele e flache, senza arlellaria, benché al presente alcuna de quelle ne

portano, ma non che se possano reparar da quelle de questo Serenissimo Re;

né vedo el modo che de quelle se ne possano prevalere per altra parte, si

eliam delle nave che hanno più forte delle sue contrade: vedo le sue fortezze

neirindia, nelli lochi dove per loro Portoghesi hanno deliberalo de assentarle

et edificarle, scranno fortissime per esser quelle edificate in isola, dove a mi

pare serauno signori, le quale non possono esser molestado de quelli de terra

ferma. Però dico, loro Poitoghesi sopra quelfi mari esser poderosi, e dominar

quelli senza alcuno contrasto. Certa cosa é se le dette fortezze fusseno fabri-

cate nella terra ferma, quelle non seriano segure per foi'le che lussino, e per

grande arlellaria che avesseno, per molte rason; tamen al presente mostrano

loro Indiani bona amicizia^ et aver a grato el trattar loro nelle sue terre con

li fattoli de questo Serenissimo Re, che de continuo stanno de li de merca-

danzia el altro che li vien ben per tutte le scale de quella costa d India, salvo

che in Colucut per aver guerra morlalissima con questo Serenissimo Re.

Quanto alle nave che manda Sua Altezza de li per restar tre over quattr'

anni, non vedo rason, né intendo che abbia loco da poterle metter a coverta,

uè porlo alcuno, che loro pacificamente possine fare tale effetto, dico nella

costa d India; perché a mi pare l'è necessario in questo tempo debbi dar concia

alle sue nave, e massime in quelli mari de li, che abbissano le nave più che



DE LUNARDO DA CHÁ MASSER 85

in ogn'altra parte: si che vedo questo tal nave scorrine manifesto pericolo, e

non esser l'opinion de Sua Altezza bona; ma ben parmi die sempre anderanno

queste nave al suo viaggio, e torneranno come el consueto suole. Circa l'opi-

nion de questo Serenissimo Re de voler dividar el navegar à Mori per via della

.Mecha e per la bocca del .Mar Rosso, mi pare impossibile, né vedo e! modo

possi far tall'eiTelto, perché el seria necesssario el lenisse infinita armada in

quella banda de li da Commuo con una grandissima spesa, e divider larmada

in molti lochi, dove sono H passi che passano le nave de" .Mori: la spesa seria

insopportabile, si che per quanto aspetta a questo, la cosa è impossibile, e Sua

Altezza è male informata; tamen al presente neh' armada del signor Trestan

da Cugna parti ultimamente, ha levato con si una fortezza de legname per

assentaria in una isola che si chiama Curitoras, la qual è alla bocca del .Mar

Rosso, dove lor dice esser il posto principal; e defeso quello, saranno total-

mente serrale le speziarle per la Mecha e la Soria: la qual cosa, al mio iudi-

zio, será diíQcile perché indico averã constrasto nell' edificar detta fortezza, si

che indico non potrà esequir tali' elTello; benché fin ora questo viaggio sia an-

dato mollo avanti, et ha discoperto assai de queir India: tamen non è niente,

a comparazione de quello che è ignoto, e che se poi discoprir (che certo è

cosa grandissima) de molle terre marcadantesche, ricchissime d'ogni sorte

speziarle.

Visto et inteso certamente tutte le speziane della quantità e qualità nelli lochi

dove clie nasceno, nelle terre dove che per loro Portoghesi sono pratticate, e che

hanno in quelle commercio: certa cosa é che avemo una vera iutelligenzia, che la

pili summa del piper che nasce in quell'India, è sotto una montagna di Ghuchim li

a basso in tutta quella coniarcliia che é da Ghuchiu infìno alli termini de Caunanor,

che è in circuito de leghe 15 vel circa, cioè mia 43; del qual loco sempre se trar-

ranno ogni anno da baar 10 mila de piper, die sono Iv. 30 in 33 mila; e questo se

traze con certezza e senza dubio alcuno. El qual piper se puoi far fondamento

esser tutto in poder de questo Sereiiissiiiio Re, mediante le fortezze sue, e l'ami-

cizia con quel Re di Cuchim, e la fortezza de Canauor che lien guardado quel

loco: e sempre se potrà defender e devedar che ninno vegni li a cargar; si che

credo tal rason, che tutto ijuel piper será in poder de questo Serenissimo Re. Altre

sorte speziarle poche nasceno in quella scalla, dove per loro Portoghesi sono

praticate fin al presente, salvo un poco de zenzeri in Cananor, li quali non sono

in quella perfezion che sono quelli di Coliuchul; et un poco di canella: le qual

speziane seranno al più che se possi trazer, tra una sorte e l'altra, da baar

300. La bontà di quelle veramente non é in quella perfezione che sono le ca-

nelle che vengono da Malacha. Le altre sorte speziane che pur per loro Porto-

ghesi sono levate de li, le quale sono sta navegade in quelle scale che loro

hanno commercio; si che chiaramente vedo et intendo le cose de questo viaggio
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quelle che sono certe et incerte; benché .il presente Sua Altezza ha mandado

nave 4 a dreltura per Malacha, nella qual terra certa cosa è che abijiano no-

tizia, quella esser ricchissima de ogni sorte speziarle e gran qnanlilá: la qual

scala per Mori è navigata, e levato la mazor sumnia de speziane, che vieneno

de li in Alessandria. La qua! scaia è di sopra Chucliin leghe 800, e molto pe-

ricoloso camiii da navegar non essendo ancor (lueila per questi Portoghesi na-

vegata, né avuto tratto alcuno: perù non dichiarisso più avanti.

Non obstante questo viaggio esser molto pericoloso e se patisca grande-

mente de vittuaria, et altri sinistri, si come s'intende, e per molti sia stato

refendo; tamen considerando tanta l'utilità et il gran guadagno che de quello

se Iraze, che posito che si perdesse la mitá d'una frota, non se lesteria per

questo de seguir quel viaggio, perché vegnando a salvamento la minor parte

duna frota, se recupera el danno perduto, e si resta con gran guadagno: si

che concludendo dico, non ostante il manifesto pericolo della persona e delle

faculta che score, sempre sarà frequentado da navegar lai navegazion. Vedo

etiam, che sempre volendo questo Serenissimo He dar licenzia a navegar in

questo viaggio a suoi vassalli, overo altri stranieri, sempre senza scorrer peri-

colo de suo cavedal de uno ducato, largamente averà 25 por cento de tutto

quello se trarà d'India; che certo parmi questo partido seria più a questo pro-

posilo, senza scorrer tanto pericolo de suo cavedal, e lassar far la raarcadan-

zia á marcadanli che la sanno fare e trattare (la qual cosa seria laudabile), e

attender a conservar el suo stato; ma vedo al presente Sua Altezza esser aliena

e fuora di tal opinione: sono de continuo sta sopra l'opinion sua de divedar

neir India le speziarle a Mori, et il navegar loro, e de sustentar tutto questo

tratto in suo podere: della qual cosa non vedo rason, per la gran potenzia che

fosse la sua, possi operar tali' effetto che è il suo volere.

Vero è, che lui ha dissegnalo benissimo de tegnir questo tratto lutto la

suo podere, possendo devedar le spezierie per la Boria: e questa è la sua opi-

nione; ma vedendo non poter devedar quelle, leberar le speziane cadauno in

sua libertà, perché se vede non puoi far altramente.

Dove nasce el piper tutto quanto in una comarchia leghe 15, cioè da Cudiu

fin a Gananor; el qual piper si è in poder d'uno Ile infra terra alla montagna,

el qual Re se chiama Matachaimal, el qual Re è zentil; e tutto el piper nasce

sotto la montagna in quello loco del detto Re. Vere è, che se ha notizia d'un

altro loco che pur produse piper, che se chiama Batachala, che è a marina;

dal qual loco se traranno ogn'anno al più baar 1000 piper; la qual terra si è

del Re de Narsin, abitada da Mori marcadanti.

Hasse notizia deUi maggiori Re che hanno nell' India, che è el Re de Nar-

sin, indiano zentil ; confina in Estremadura con el regno de Comy, el qual Re

si è Moro. El qual Re de Narsin tien grando regno, harà ad ogni suo comando
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10 mila elefanti. 30 mila cavalli, e infinito numero di gente. Da fatti, el regno

suo s'estende in longitudine per la costa leghe 600, el infra terra leghe 300; 11

quali do! regni stanno di continuo in guerra con el ditto Re de Comj, eh' an-

cora lui è grandissimo Re, et è Moro, e molto possente: el qual ÍRe de Comj

confina con Cobova, e con la Persia; e Combagra confina con Adem, che è una

città graudisima, dove in quello loco se desimbarcano le navegazione d'India

per la Mecha e la Scria.

El zonzer mio de li in Portugallo nella città di Lisbona, fu alli 3 Otlubrio

del ir)04, venuto ad istanza dell" Eccellentissime Signorie Vostre per veder et

intender el successo di questo viaggio d' India novamente da Portoghesi trovato

e navegato: ma li maligni et iuimicissimi della nazion nostra con la sua mali-

gnità cercano de disturbarmi e farmi patire qualche male, perché universal-

mente le condizioni sue sono tanto pessime, che non voriano vedere alcuno in

quella città, salvo, che loro; per modo che informò quel Serenissimo Re, di-

cendo che era venuto per danno de quello Serenissimo, Re, e molte altre

opposizione, le quali non m'estenden') a dire particolarmente; adeo che me

misero in grande suspetto. El giorno seguente da poi che gionsi de li in

Lisbona, che fu a dì 4 detto, che è il giorno, di S. Francesco, fui mandato a

chiamar da Sua Altezza nel palazzo, che è in cima de questa città; dove Sua

Altezza steva sola in capo duna sala scrivendo sopra una tavola picola; et io

gionto li, fatto la debita reverenzia, disse^, che comandava Sua Altezza; el qual

me disse de che nazion era, e d'onde veniva, et a che fare era in quella città

venuto. Non m'estenderò nella risposta: risposi quanto accadeva al bisogno.

Da poi parlato lungamente con Sua Altezza, disse a uno suo che era poco dis-

tante da noi, el qual se chiama Piero da Lisbona, el qual è, come seria a dire,

Capo de Consiglio de X; e le disse, che "1 me menasse in preggione orribile,

senza che io potessi parlare a persona del mondo. Et in questo tempo mandò

Sua Altezza per mi, e parlome tre o quattro volte: e vedendo ultimamente, che

io steva saldo e constante su li primi parlari, mi pose in libertà, e dissemi

ch'el stare in quella terra fosse a mio beneplacito. Et io Hberato che fui, volsi

diligentemente inquerire et intendere quali fussino stati quelli che mi fecero

tale opposizione; et intesi da più persone degne di fede, li quali me dissero

che già un mese inanzi el mio zonzer de li fu significato a Sua Altezza da Ve-

nezia da uno Benetto Tondo Fiorentino i^nevodo de Bortolamio Fiorentino, el

quale fa grandissime facende nella città de Lisbona), che el veniva uno ad is-

tanzia della Signoria de Venezia, e del Gran Soldano, per veder et intender

quel cose de quel viaggio d'India nel suo regno, e che la Signoria de Venezia

mandava due nave carghe d'artellarie al Gran Soldano per devedare a Sua Al-

tezza il navegar loro.

Abilta continuamente quel Serenissimo Re in quella città di Lisbona, per
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csstT iiui'll;! la piima di quel regno, e da equiparare, si di' grandezza cume

de sito e de marcadaiizia, e de abitazione duniversal generazione de marca-

danti abitata. Si che panni solum quella città sia per tutto il resto di quei re-

gno, nella qual ha il suo palazzo in cima della terra nuovamente fabricato; an-

cora quello non è compiuto; non ò molto di gran spesa, anzi una fabrica mollo

bassa, e con poco dessegno, e povera; assi rasonevolmenle abitazione per sua

corte a supplimento.

Uno Corezador di continuo sta in la detta citta, cioè uno Vice Re, che è

il primo otTizio in quella, et è in vita; el quale è zudese e corezador di quella

citta, si de criminal come de civil. Due ofTìzii haanno in detta citta, delli quali

uno se chiama la Casa della Relazion, la qual de continuo sta nella detta città,

et in quella si trattano tutte le cose, si de civil come de criminal di tutto questo

regno; nella qual casa entra la persona del Re con el Governador sopradetto

dei volte alla settimana, et altri 20 zudesi, tutti però' dottori e litteradi. Visto

et indicato le cause, ghe hanno appellazion alli Agravi, cioè (5 zudesi, con la

persona del Re, come saria a dire 6 aldidori: li quali sono li più vecchi, e

dottori de questo numero 20 della detta casa a laudare le soiitenzie, overo ta-

gliare. El bisogna che siano 4 vose; tamen vedendo l'opinion del Re, gli altri

se aderisseno a quella; e cusi fenisseno le sentenzie senz' altra appellazione. La

seconda Casa se chiama la Supplicazione, la quale de continuo segue la Corte;

dove etiam in quella se trattano le cose civil e criminal, intindendose le cause

larghe, leghe f>, cioè, miglia 15; nella qual casa intra la persona del Re doi

volte la settimana con el Corezador, che è questo il secondo olìizio di quella

città, con 15 zudesi litterati e dottori de leze, i quali sono deputadi a questa

audienzia: tutti sono in vita: le qual sentenze hanno le appelazion sue alli delti 6

Agravi, con la persona del Re, senza alcun'allra appellazion; ut supra. Uno

Corezador, che alde tutte le cause, si de civil come de criminal della detta citta,

de ogni summa de denari; tamen solum moreno le sue sentenze* da ducati 5

in zoso, senz' alcun' altra appelazione; de li in suso hanno appelazione alla Re-

lazion. De criminal, hanno larga libertà de justizia: puolleno far morire un

uomo per sua sentenzia senza alcun altro impedimento, salvo perla Maestà del

Re assolutamente.

Sono tre Veadori della Intrada, como saria a dire tre Governadori delle

intrade nostre, el qual olìizio è mollo onoratissimo, el quale è dato alli più pre-

ziati da Sua Altezza, che sono al presente: primo, el Baron Don Diego Lopes,

el secondo Don Martino, el terzo Don Pedro de Castro: per questi tal Veadori

sono governate le intrade de Sua Alteza, e de tutte le sue spese, li quali fanno

1 Moreno le sm sentenze: talvez se deva inlcrprclar= ficam firines suas sentenças=.
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el liuto; eliam questi tali tieneno el cargo de recever li danari della casa della

Mina delle speziarle; e per loro sono fatte le spese dell'arnoade che se fanno

per l'India. Questi 3 Veadori sono li primi Fidagli, cioè gentiluomeni di quel

regno, e poleno molto con Sua Altezza.

Uno Armirante, cioè un Capitanio general da mar, el qual è Don Vasco

da Gamba, quello che discoperse l'India; questo è offizio molto onoratissimo,

el qual offizio ha dato questo Serenissimo Re a detto Don Vasco, e fattolo Ar-

mirante; benché lui non è molto grato a Sua Altezza, perché lui è homo des-

temperado, senza alcuna ragione; ha fatto molle cose nell'India nel suo viag-

gio, che sono stale poco grate a Sua Altezza: tamen essendo sta quello che

ha illuminato questo viaggio d'India, e discoperto quello, questo Serenissimo

Re el fece Armirante, e donnóli un castello, dal quale ha d'intrada da ducali

1.500: ha al presente una intrada de ducali iOOO; etiam ha questo privileggio

da Sua Altezza, che può mandar al viaggio d'India ducati 200, li quali el può

spenderli in qual sorte de spezierie che a lui pare, senza pagare dretlo alcuno;

che quesf è una grandissima intrada, quando non fusse altro: lui è de bassa

condizione, tamen al presente è fatto Fidalgo, cioè gentiluomo, e vive onora-

tamente, et è reputado da molti Grandi di quello regno.

Uno Secretario mazor di Sua Altezza, che se chiama Antonio Carniero,*

il quale è assai discrelto homo, e prattico, benché el non abbia liltera alcuna;

r ha bon naturai, è pratticliissimo dell' offizio suo; el qual è mollo estimato

da Sua Altezza: ha molti altri secretarli, li quali non tengono cargo delle cose

segrete: hanno loro li suori offizii deputadi; non s'adopera altro secretario nelle

cose d'inportanzia e secrete, salvo el detto Antonio Carneiro.

Uno Scrivan de Puritade, che è un offizio molto onoratissimo, che tien

cargo d'assignar privileggi, el altri dispacciamenli reali; e non essendo affir-

raadi e segnadi di sua mano, i' non passano davanti Sua Altezza: el qual fu

' Antonio Carneiro. Por lettra d'este secretarlo existe no Ardi, da Torre do Tombo
a minuta do debuso de uns poucos de pannos de Arras planeado por D. Manuel, a firn de

perpetuar por um meio tão grandioso e opulento os maravilhosos successos alcançados pelas

suas armadas no ultramar; minuta que pela primeira vez deu a publico o meu falleeido

amigo J. A. da Graça Barreto em um opúsculo não posto á venda. (V. A Descoberta da

índia, ordenada em tapeçaria por mandado de El-Rei D. Manuel.— Coimbra, 1880).

.attenta a importância do documento, a Sub-Commissão, de que sou membro insigni-

ficante, resolveu incluil-o no volume— Alguns documentos do Archita) Nacional da Torre

Tombo acerca das I^nvegaçães e Conquistas Portuguezas,— volume de cuja publicação está

agora tratando.

Embora não consto onde hoje existem, se por ventura existem, esses pannos precio-

sos, não ha duvida alguma que elles f'iram executados : pois em Faria e Souza {Asia l'ar-

ia
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figlio (lei Marchese IVadello de questo Serenissimo Re; è homo mollo discreto

e de bona condizione; e molte volle Sua Altezza conferisce e consulla li ne-

gozii con lui, per esser homo d'ottimo consiglio: si che è mollo pi'eziato da

Sua Altezza, che certo ò homo d'ottima condizione; dico di boni che abbia in

quella Corte.

Un Contador maggiore di Sua Altezza, che è ofllzio onoratissimo, come se-

ria a dir Revisidor de' Conti de tutte quelle persone che scodono et amminis-

trano l'intrada di Sua Altezza; lutti quelli sono obbligati dai'li conto al dello

Contador; el qual oíTizio vai ducali 2000 all' anno, et è delli ouoralissimi olTi-

zii di questo regno. Hae molti altri oflìzii in questa città deputadi, cioè un

Giudico de mercadanti stranieri, letterado e dottore; il qual otllìzio è in vita,

el qual tien cargo delle cose dependente dalla doana, cioè decima del dritto

del Re de tulle merce se mettono dentro; il qual ha libertà de [loder esami-

nar e sentenziar senz' alcuna appellazion per snmma de Reali. . . in zoso. Item,

uno Giudice dell' olTizio della Sisa, cioè uno ddlllor, el ipial è Giudice delle

cose dependente della Sisa, che sono il drelto del Uè de tutte merce che inlrano

dentro di questa città: ha libertà de sentenziar ut supra.

Uno Fattor mazor de Sua Altezza, che tien cargo della casa della Mina,

ci qual se chiama Stefano Vaza, el qua! è homo de mala e pessima condizione;

e essendo ogn'altro homo che attendesse a quella casa, cioè doana, venderia più

siimma de spezierie, e seria de più frutto de Sua Altezza: non è homo prattico

de tal cargo, poco intende quello importa la mercanzia; tamcn per esser pre-

ziato da Sua Altezza, li ha dato queir offizio, il qual tien cargo di tutta quella

casa della Mina, e per sue mani se vendono tute le spezierie; e tien le chiave

di quella, e per lui sono ricepute le spezierie die vieneno d'India, e [ler lui sono

dispazati li pagamenti redrezati allitre Veadori delle facendo del Re antcscritte;

etiam lui i-iceve tutti li denari delle spezierie che se comprano in la detta casa,

e poi lui consegna quelli alli Veadori soprascritti. Questo offizio certo è molto

tugueza, tomo i, parte l.' eap. vili, pag. 7S.— Lisboa, 1666) encontro menção d'elles, a

proposito (lo nm facto que se aclia tamhem indicado na minuta do debuxo dos pannos. Faria

e Sousa falando da conquista de Quiloa por D. Francisco de Almeida, narra, (pie, alcan

cada a Victoria, D. Francisco mandou chamar Mahoract Ancouii, parente do rei de Ouiloa:

=y ci temiendo algun peligro, ó miseria, prostrado a sus piés le pedia misericordia. Doni

Francisco. . . le solevo en sus braços, y le dixo que le nombrava Key de aquella Isla, e. .

.

Doni Francisco. . . con alegre pompa le puzo una corona de oro, y le dexó colocado en el

trono Real. Ado fuc eslc, qtie despiics se vió cncommcndo a la pcrtuidad, du iVvViuxo (\.c. Va-

Yvtma* \i\tc,\os,aê que elRcy Don Manuel mandou labrnr glorioso deste succeso={\oc . cit.)

Coni cITeito na minuta solnedita li'-sc :=Em nutro (]uyloa. . . coni ha frota diante. .

.

e como SC faz o Hcy pelo capitam moor c lhe toma menajem e juramento de sogeyto==:.
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onoralo: liilli v;iniio per le sin- mani quelli die hanno il lialto pera, lindi overo

prr la mina dall' oro.

Sono molli ollizii onoratissimi in la casa di Sua Allezza: cioè el primo e

Camerier mazor, die è a! presente Don Mailino, il qua! è molto suo giuralo,

e puole molto con Sua Allezza; il quale In figliolo d'un Arcivescovo. Questo

Serenissimo Re li ha fatto molta mercede, e datoli molta intrada, e principal-

mente li ha dato, che niuno Cristian nuovo (che si po'dire tutti li ludei) quelli

non ponno uscire fuori di questo l'egno senza una licenzia; che per questa via

s'intende lha guadagnato un tesoro dà Cristiani nuovi che sono usciti da questo

regno, et ogni giorno uscisono per paura dell" IiKiuisizion; si che per questa

via ha augumentalo infiniti danari, el è per guadagnar molto più per questi

Cristiani novi che restano, che sono li più ricchi.

Ha Sua Altezza molti altri camerieri, zoveni Fidalgi, cioè gentiluomini,

d'età d'anni li fin 20; li quali non sono reputali: diiamansi mozi de camera,

quali stanno di continuo alla tavola quando disna, overo cena. Sua Allezza;

sono da otto in dieci a servirlo li alla tavola; e li nella sala medesima dove

(losÌ!)a Sua Altezza, stano etiam tutti li suoi Glandi, fino che habbi compiuto

di disnar; e dapoi lo accompagnano alla sua camera: inlrano lutti al disnar,

overo a cena; non sono molto grave né cerimoniose le cose sue, imo mollo

familiari e domestiche con tulli. Ha uno Mastro de casa, el qual tien cargo

delle cose necessarie alla casa di Sua Allezza, che è oiTizio onoralissimo. Ha

uno Portier mazor, el qual tien cargo, e l'ofQzio suo si è alla porta della ca-

mera di Sua Altezza, quando la medesima è ritirata in casa, et etiam alla porla

principal della audicnzia; tamen non è exercitalo per lui, salvo misso un'altro

che fa l'oCfizio. Uno Veador mazor de casa de Sua Altezza, el qual tien cargo

de veder sopra le cose pertinenti al mangiare; sta di continuo al disnar et alla

cena di Sua Altezza e comanda al Mazordomo della casa. Questo Veador è l'ul-

timo che sta fino che Sua Altezza vadi a dormii'. Ha uno altro Camerier zo-

vene, che se chiama Zorzi da Milo. Ha etiam uno Copier mazor, che tien cargo

de dar da hever a Sua Allezza; il qual non è adoperato per lui, salvo per uno

altro, che è oUìzio onoralissimo. Ha molli altri ollizii in la casa di S. A. non

reputai! i.

Doi Duchi sono al presente in questo regno; cioè, il primo Duca si è il

Duca di Braganza, che è nipote di questo Serenissimo Re, el qual tien molte

fortezze e castelli da numero 30 in suso. La intrada sua veramente è vassalli

30 mila, per quello s'intende ducali 16 mila: è d'età d'anni 20 in 27, el qual

è maridado in la fiola del Duca di Medina Sedonia de Casliglia; sono doi fra-

telli; uno vive in Caslinlia, Don Dionisio, el qual è maridado li in Castiglia. El

secondo Duca se chiama Don Zorzi, Duca de Giubra, fu fiolo naturale del Re

Don Zuanne, el qual pretendeva succeder a questo regno, e sperava de esser

12*
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Re: aspettava le sue bolle da Roma avanti el morir del Re Don Zuanne suo

padre, per farlo legitimo; ma, come credo, clie sia noto quanto sia sta perse-

guitado suo padre, Re Don Zuanne, per farlo morir, da lutti li Grandi di questo

regno, e più sui preziati, dalli quali ultimamente non si potè difender, fu tossi-

cato a termine; però restò questo Duca con poco favore: el quale è d'eia d'anni

23 vel circa, et è di debole complessione, e mal sano; ha d'intrada ducali 17

mila, computando li due Magislradi che ha, uuo de San Jaconio, e l'altro de

Calatrava; ha molti castelli e fortezze et una città sotto il suo Ducato.

Uuo Marchese, che se chiamo Ville Real, el qual è zerman cusin de questo

Serenissimo Re, el quale è poco reputado in corte per esser leggiero di cer-

vello, e pili tosto accusato per pazo che altramente ; el qual ha d'intrada du-

cati IO mila; tamen è sempre debitor in capo dell' anno sopra la persona.

Uno Contestabile, cioè Capitano general delle genti d'arme; el qual oflì-

zio è nel Marchese soradito.

Dieci contadi sono in questo regno, con rasoneval intrada e valentissimi

cavallieri. Il primo contado, si è il suo titolo Conte di Jole e da Madalva; ha

d'intrada ducati 5000. El Conte de Tentagel, Golo del signore Alvaro, ha d'in-

trada ducati 3000 in 3500. El Conte d'Alcoutiu, fiolo del Marchese, ha d'in-

trada ducati 2500. El Conte de Cinuiiaguerra ha d'intrada ducati 1300. El Conte

de Farro ha d'intrada ducati 2000. El Conte de Rrannes, fratello del Prior del

Grato, ha d'intrada ducati 2100. El Conte de Borba, el qual è sta un valentis-

simo cavallier neh' Africa, et ha fatto de bellissime prove, e molto esistimato

da Sua Altezza, ha d'intrada ducali 4000. El Conte de Tirocha ha d'intrada

ducati 3200. El Conte de Ponela ha d'mtrada ducati 1500. El Conte de Fera

ha d'intrada ducati 2000.

Due Archiepiscopadi: il primo Archiepiscopo è de Lisbona, el qual ha

d'intrada ducati 10 mila: e secondo archiepiscopo è de Braza; el qual archi-

episcopado bave a Roma, essendo lui imbasciadore a Sua Beatitudine della

obbedienzia mando questo Serenissimo Re; el qual ha d'intrada ducati 9000,

vel circa: el qual archiepiscopo è molto preziato da Sua Altezza, e puoi molto.

Sette vescovadi pur in questo regno, e tre vescovadi neh' Africa. El primo

vescovado è il vescovo de Bura, ha d'intrada ducati 12 mila; el secondo è

episcopado de Lisbona, ducati 10 mila; episcopato de Coimbra, ducati 0000; ves-

covado de Braga, ducati 4000; vescovado della Mego, ducati 5000; vescovado

de Sylves, 4500; vescovado de Guarda, 5000. Neil' Africa cittade tre: Tanger.

Gela el Argilla, delle qual terre non ha profitto né intrada alcuna, ma spesa

continua per guardarle da Mori, con 400 cavallieri con il suo capitanio; li quali

vanno a servir Sua Altezza, el forzo de loro, gratis et amore; staranno de li

anni dò, over tre, e dapoi tornano alla corte di Sua Altezza, sperando conse-

guir qualche onor e mercè dal Re, Li altri veramente, che non sono Gentiluo-
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mini, che stanno pur ile li nelle terre dell' Africa, el soldo suo si è archieri

G formenlo per testa al mese, et archieri 12 di biava per il suo cavallo, e de

dinari, ducati j per la sua bocca: e questo è tpianto stipendio hanno li detti;

lamen loro stanno per speranza de buttini che fanno da Mori, e de cavalli

quando fanno le correrie dentro de loro Mori infra terra.

Uno Prior, che so chiama Don N., Prior del Crato, el qual é molto ono-

rato cavalier in questo regno, et é valentissimo della sua persona : el qual andò

molto tempo in corso in Rodi, e per tutto quello levante; per modo che sin-

tende veramente ha fatto de grandissima presa d'Infedeli, cioè Mori e Turchi.

El qual certo era molto estimato dal Gran Mastro de Rodi; da poi venuto de

qui, dove ha qui el suo stato, et alcuni castelli fortissimi qui nellE.xtremadure

de Gastigha, e primato suo.

Due sono li Alchaldi, uno de criminal e l'altro de civil, li quah de conti-

nuo stanno in questa città, e due altri simili seguono la corte di Sua Altezza,

con li sui dui alguzini. Questi due Alchaldi tienneno cargo, come a dir dò capi

sopra li capi de Guardia, che é li aguzini: e comandano a quelli, e prendono

le persone, e portano tanto quanto per li detti Alchaldi li é commesso. Sono

salariati da questo Serenissimo Re ducati 200 all'anno, cioè, 200, che sono in

guardia di Sua Altezza; el Capilanio de quali si é il Camerier mazor, li quali

cavalli sono ad ogni suo comando presti leghe o larghe dalla Corte.

La natura di questo Serenissimo Re parmi molto allegra; la complession

sua si é flaca, debile, e de poco spirito. É molto sospettoso in tutte le sue

cose; non si risolve per si, se non in tutto vuole consiglio e consulta con la

Regina D. Elionora sua sorella, la qual é prudente, e con li suoi Grandi: e

questo vien perché non se confida nel discorso et iodico suo. Mostra esser

avaro e cupido di denaro; e maxime da poco tempo in qua, da poi che tratta

delle cose de marcadauzia, ha gustato li frutti di quella. Dove el vede alcun

profitto, in tutto el vuol intrar; e tira per si, e deveda ad altri; non ha respetto

al ben publico del suo populo, salvo el ben particulare suo; e questo vien per

li maligni eh" él conseiano per acquistare benevolenzia con Sua Altezza; benché

in si, lui parmi d'ottima condiziou, e de somma bontà. Gatlholichissimo e divo-

tissimo. ha fatto far de bellissime e notabile opere; cioè monasteri de reli-

giosi, che se chiama Santa Maria de Betlem, nel qual ha speso infiniti danari,

et ancora non è compiuto, e spenderassi da suo compire da ducati 150 mila

in suso; e molti altri monasteri et opere in questo suo regno, laudabile a Dio

et alle persone del mondo. Non é molto stabile nelle sue cose, e molte volte

si muda de proposito ; e questo, perchè ascolta cadauno, e facilmente crede ad

ogni homo; e maxime in quelle cose che cognosce che li sia in suo proposito, non

considerato altro contrario. Se deletta d'andar per mare per questi rii; e molte

volte va in imo suo bregantino fatto per Sua Altezza, passando tempo vedendo
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.queste sue nave e monasteri: mostra aver gian spasso andar per mar con

qualch'iino delli suoi primati, el (jual ó détà d'anni 'M in 37. Ha uno Prinfipe

(Iota (Ianni 'òr, in -i, e! qua! si ciiiama Dun Zuanne; In bailezalu (i- r la Ma-

gnificenza de messer Piero Pasqualigo, e! quale era a quel tempo orator a Sua

Altezza; fu zurato pei- principe per el Duca de Braganza, et el Duca de Coim-

bre, e per lutto el regno delti Grandi de questo regno; ha due infanti et uno

infante: d'età uno sotto l'altro.

L'intrada sua veramente, per quello se vede e s'intende, é ducati 330

mila vel circa, che é una poca cosa; benché s'intende da poi fatto Re l'ha fatto

molte mercè, et basse privalo de multa inlrada, la quale ha dalo a molli suoi

Grandi, che erano fora usciti de questo regno, descazali per el Re Don Zuanne:

non solamente li ha restituído li suoi stati, ma eziandio le sue intrade da quel

tempo in qua, ch'erano scorse; i)er modo che Sua Altezza restò con poca in-

lrada, come qui de sotto particolarmente é dichiarato. Finalmente, traze della

mina dell'oro della Ginea, l'uno per l'altro ogn'anno, ducati i20 mila, che sono

in tanl'oro, che ogni caravelle vien in questa città.* Iteni, traze pure della Gi-

nea per l'appalto dell! Negri, ch'intrano in questa città da teste 2000, all'anno

ducali 5000. Item, traze pur de ditta Ginea malagete, per l'appailo de quelle

che se trazeuo ogn'anno K. 2000 vel circa, ducati 0000. Item, traze da i anni

in qua da Terranuova per l'appalto di verzi, el qual se traze ogn'anno K. 10

mila vel circa; é appaltado per ducali 5C00. Item, traze dell'Isola delti Pas-

telli, cioè l'Isola delli Astori, e di quella si traze guadi, per essere appaltadi

per anni 4, ducati IO mila; metto all'anno ducali 2500. Item, traze dell'Isola

della Mederà per el suo quarto e decima per li zuccari, che de quella se traze

ogn'anno rove 200 mila, poco più o meno; li quali metto ducali 50 in 00 mila

per el ^ e decima che li viene a Sua Alteza. Item, traze del l'egno d'Algarbi

tonine, sotto sora, all'anno ducali 13 mila, vel circa. Item, se traze de questa

città de Lisbona ducati 1000, vel circa. Item, se traze del ducado ch'el tien in

si de Viseo, el uno magistrato de .lesu Chrislo col... di questo regno, alla

summa de ducali 40 mila vel circa, che é a supplimenlo di quella soprascritta

inlrada. Non metto el tiallo dell'India, perchè, seguendo quello, si come mos-

tra, saria una grandintrada; che per quello si ha discorso, trazeriano ogn'anno

ducati 35 40 mila; che volendo dai' liberlà navegar a quello viaggio n. 50

per cento, tocheria la mila delle spezierie metto sotto sopra a ducati 20 el

baar, ghe tocheria per suo conto ducali 400 mila netti de spese: tamen fui

al presente li é slata a Sua Altezza una grandissima spesa, peroché se poi

' Aqui não corre o sentiflo: o que faz suppor a falta He algumas palavras no niaiius-

cripto.
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dir essere stata più la spesa et el danno, che lutile conseguido. Questo Sere-

nissimo Re povero, non si trova avere de contadi uno ducato, percliè in ef-

fetto sia di continuo su la spesa con quest'armada per l'India, che lo tien suto

de danari; e non ha ci modo de reuscir delie spese sue, perché in cfretto non

é sua prattica, e la spesa dell'armada tutta corre per li contadi. Certa cosa è,

che per un picciolo Re, e de quella poca intrada che lia, certo fa gran mer-

cede e gran premio. A tutti i suoi Fidalgi, quelli li quali seguono la sua corte

con tutti li Grandi, si dá la sua mesaria, ch'é una certa intrada de sua spesa,

per suo vivere secondo le loro condizioni; la qual mesaria é di ducati 44 mila

vel circa, H quali sono deslribuidi ogn'anno in questi tali Fidalgi; e ha ogni

mese questo suo soldo per dette sue spese, e de'suoi cavalli. Etiam, questo

Serenissimo Re é obbligato della sua intrada dar la dota e maridar le fie de

questi tal soi Fidalgi e Grandi della corte, secondo le loro condizioni, quelli

contienneno mazor mesaria: tamen ordinariamente é la sua dote dolile 40, che

sono ducati 8000; le qual Fidalge sono ohhligade a servir la Maestà della Re-

gina per sue dame, e viveno con quella, e seguono la corte fin a che se mari-

dano con la detta dota, senza quello che li danno suoi padri di patrimonio; et

etiam essendo una de quelle molto privata della Reina, la qual fa qualche se-

gno de bon servire.

Essendo bisogno far gente d'arme per campo in questo regno, non ha al-

tro ordine ne modo, salvo che tutti li suoi Fidalgi con tutti li suoi cavalli, e

tutti li Grandi di questa corte con le sue persone, che vanno a servirlo, e ma-

xime andando r.\l!ezza Sua in persona, senza alcun soldo né premio. La guerra

l'he loro hanno é nelle bande dell'Africa, contra Mori, in due terre che per

loro sono mantenute, e castelli doi nelli quali sono de continuo 300 cavalli da

fatti per cadauna terra, et altrettanti cavallieri. valentissimi homeni, e molte

volte scorreno dentro in fra terra contra Mori, e fali correrie, e molti danni in-

fra terra. Li quali cavallieri, da poi stati due overo tre anni, vienneno de qui,

e per Sua Altezza li vien fatto qualche mercede per el suo vivere: si che per

zente de guerra da terra, poco spesa fa questo Serenissimo Re al presente.

Parendoli cosa necessaria al suo regno, ha dato principio a far gente d'orde-

nanza da persone 3000 in tutto suo regno, si come se costuma in Italia, et

etiam in Castiglia. Al presente ha dato questo a uno suo Portughese, cioè suo

Capitanio d'ordenanza, el qual é stalo qualche tempo in Italia con Consalvo

Fernando, et ha essercitado el mestier dell'arme gran tempo; el qual aveva

grandissima fama de valentissimo homo: el qual fu mandato a chiamar ad is-

tanza de Sua Altezza, ch'el vegnisse a repatriar, e che Sua Altezza li daria el

viver onoi'evolmente; si cheé afermato de qui con salario de ducati 200 all'anno,

e mostra de continuo el modo che se costuma de questi fanti d'ordenanza, che

sono tutti li ofliziali dell'arte mecânica de questa città: averanno da homeni
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600 vel circa; el soldo suo é ducati 2.5 al mese, reduli che saranno in campo

a servizio de Sua Altezza in Terra Ferma; e per mar averá ducali 3.

Questo regno é cosa picola circa miglia 300 per lunghezza, tutto per costa

de mar; per latitudine, miglia 120 vel circa alla Extremadura de Castiglia. Sono

grandissime parte de questo regno despopnlade; loclii aridi e sterili^ che non

si pò trare de quelli cosa alcuna che sia d'utilità. Non hanno formenti che fa-

ciano a questo regno; sono soccorsi per via di Fiandra e dell'Isola degli As-

tori; che certo se non fosse li formenti de fuora, che intrano in questo regno,

paliriano grandemente. Etiam patisseno de carne grandemente, perché non

hanno pascoli da nutrire bestiami. Tutte queste montagne sono aride. Vini,

egli, pesci e frutti assai rasonevolmente hanno nel regno; imo se traze fuora

del regno assai quantità. Non hanno legnami, né altri navilii, salvo uno poco

de pigneri, delti quali bona parte sono destruidi e consumadi tutti li boschi

della Communità, si etiam delle particular persone, per quest'armada d'India.

La mazor quantità de legnami che sono per far nave e navilii, é nel porto, dove

li se fa el forzo delle nave; tamen de tutto se servono per via di Fiandr'a, si

delle nave come etiam dell'altre cose pertinenti de quest'armada per India.

Circa al trattar della mercadanzia in questa citta, poco per loro naturale

é trattada, despreziando ([uella, parendoli cosa incivil e bassa; però sono po-

veri de danari universalmente tutti; né per Orando clie sia in questo regno, né

per grand'intrada che loro abbino, non s'attrovano uno ducato, perché tutti

viveno sopra quella poca d'intrada de questo Re, e spendono largamente senza

alcuna rasone. Non ha industria alcuna da intromettersi de vadagnar uno du-

cato. Vero é, che dapoi che vanno a questa navegazion, molte case sono fatte

ricche, che sono sta li Capitani che sono andati a quel viaggio d India: ctie cer-

tamente, da poi discoperto questo viaggio, sono fatte più di 20 case ricchis-

sime in questo regno; e tutti con gran desiderio, vedo, esser inclinati d'andar

a quel viaggio, per el vadagno grandissimo, che se ha da quello, nonostante

che sia de grandissimo pericolo, e molti altri sinistri se patiscano in quello.

L'arte del marinarezo. Assai rasonevolmente molti de loro sono ben do-

tadi, e la intendeno, e maxime li pedoti in questo regno sono excellentissimi in

questa arte, per el continuo navegar in questi mari, che sono molto bravi et

asperti, navegando molto lontano; come all'Isola de San Tomé, che sono le-

ghe 2000 vel circa; et alla Terra Nova, dove viene el verzi, che sono leghe

1200; navegando al presente a questo viaggio d'India, che son leghe 4000,

che certo é una navigazione die se puoi dir più tosto miracolosa che altra-

mente, come per informazione de molti che sono stati a quello viaggio referiro

de quanto manifesto pericolo scorreno, e de quelli mari quasi inavegabiii. Con-

cludendo dico, che loro, quanto all'arte della marinareza, essere benissimo ado-

lati, tamen sono homeai ostinatissimi, e non stimano alcun pericolo; navigano



I)i; LUNARDO DA C1IÁ MASSKR 07

certe caravelle mollo picolé, le quale sono de porla de bole 100 in 150, e non

più, peroclié dicono essere quelle più abile al navegare, e superar quelli mai'i,

e con più segurtá che ogni allra sorle nave de mazor porta: ch'in eiTetto basse

visto per esperienza, cbe za niollanni che navegano queste tal caravelle al

viaggio della Mina et all'Isola di San Tomé (che sono da leghe 1000 in 1200),

non é sta visto a perir alcuna de (luelle; si cbe se pò dire con vera esperienza

esser più segure cbe ogn'altro navilio per quelli tal mari. Le nave et altri na-

vilii che se servano in questo regno, sono la mazor parte fatte in Beschagia e

de Fiandra, perché in questo regno poca comniodila hanno da far nave e na-

vilii, per mancamento de legnami; salvo nel porto, dove li se faranno qualche

nave: ma, come dico, in questo regno poco se fanno.

Quanto alli ordeni de questo regno, poco è ordinato, e senza alcun go-

verno le loro condizione; sono oslinalissinii e litigiosi; con poca fé e meno

verità: potria dire molte cose pertinenti a (juesta materia, ma perché so certo

che per altri ne sia stato fatto compiuta relazione aUllluslrissima Signoria

Vostra, per non esser più lungo, voglio pretermettere.

TABULA

PAG.

Viaggio primo 68

Viaggio secondo 69

Viaggio terzo 71

Viaggio quarto 71

Viaggio quinto 72

Viaggio sesto 73

Viaggio settimo 74

Viaggio ottavo 7S

Viaggio nono 76

El navegar ile ([uesto viaggio, e tutte scale, e molti altri lochi dove nasceno speziane,

zogie et altre mercanzie; e li nomi de quelli paesi, e la moneta sua, et il peso,

suo, el altre cose 78

El modo come vengono portade le speziane d'India in Portogallo 81

El modo conio se vendono le spcziarie in Lisbona 81

Ordine che mise il Re sopra el comprar e vender queste cose 82

13



98 RELAZIONE DE LUNAUDO DA CIIÁ MASSUK

TAO.

El tnittn (le tulio quello se traze de Portogallo 83

El mio disforso sopra questa navigazione 84

Lochi dove nasce el piper 85

El Re de Narsin 86

El zonzer mio de li in Lisbona, e la retenzion mia 87

Abitazion del Re de Portogallo 87

Olììzii della città di Lisbona, incominciando li dove dice : ci Corezador 88

Duchi nel regno de Portogallo 91

Marchesi 92

Contestabili 92

Contadi 92

Archiepiscopati 92

Vescovadi 92

Priori 93

Alclialdi 93

La natura e complession del Re de Portogallo 93

L'intrada del Re de Portogallo 94

El modo come bisogna far zente d'arme 95

La grandezza del Regno de Portogallo 9(3

El modo che se tratta la mercanzia in Lisbona 96

L'arte del raariuarezo 90

y=ii II I ij 1 II I 1 1 r y^]



^íJa yii,ì iti ìiiì ì iikN'^iO&^^'^i^i ? Í ? Í ? ? Í i ? 9,
IM 1 1 1 1 II I II II II I II 1 1 1 1 II 1 1 1 1 1 1 1 1 II 1 1

1

1 1 ! I II II 1 1 III I J n 1 1 II IIJL^, ^
g<?A_Á A_Á Áji íi. íi. k^k kj. kjL À^A^»^A_A X_A A. A A_^.A A_^Á A^Á A_A A__A A^aO_ l!=Fi

^ft y'y V'y y^y y y *^V y y y y y"'y yy' v '>r y^* Y^'y v^y y'^y y^y y^v y*Y y*''* Q"^

11 1 II II III I II I II II II II II II II II lYi i 1

1

11 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 li 1 1

1

íi 1 1 iT

CARTAS
DE

ALBERTO CANTINO E DE PIETRO PASCUALIGO

PROLOGO

lONTEMPORANEAMEME à descobertcì (lo Brazil por Cabrai, outro portu-

guez, Gaspar Corte Real, navegava para a America Septentrional

em busca de regiijes desconhecidas. De suas descobertas, porém,

não me consta que D. Manuel desse noticia aos Reis Catholicos ou a outro qual-

quer potentado, talvez por julgal-as de mui pequena importância debaixo do

seu ponto de vista politico e commercial.

O que D. Manuel callou relalaram-no todavia dois diplomatas italianos re-

sidentes n'aquelle tempo em Lisboa, Alberto Cantino e Pietro Pascualigo; vindo

deste modo as suas relações a confirmar largamente o que a respeito de Gas-

par Corte Real escreveram em seguida Antonio Galvão (cujo manuscripto pu-

blicou o seu testamenteiro, Francisco de Sousa Tavares, em 1563), Damião de

Góes e Jerouyrao Osório. Diz pois Galvão :=ueste mesmo anno de oOO diz que

pedio Gaspar Corte Real. . . pera ir descobrir a terra Nova. . . foi áquelle clima

que está debaixo do Norte em cincoenla grãos daltura. . . tornou a salvamento

cm Lisboa. Fazendo outra vez este caminho, se perdeo o navio em que elle

hia, e o outro tornou a Portugal.=(V. Tratado dos descobr. antig. e mod., p.

30. Lisboa, 1731.)

—

E Gùes:=Gaspar corte Real... propôs de ir descobrir

terras pera banda do Norte . . . partio do porto de Lisboa no começo do veram

do anno de mil e quinhentos. Nesta viagem descobrio, pera aquella banda do

13*
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Norte, huma terra... A gente da qual he milito barbara e agreste... sam alvos e

tam cortidos do frio que a alvura se lhes perde com a idade... Sam... muito li-

geiros... vestem-se de pelles de alimárias... vivem em cavernas... Depois (jue

descobrio esta terra... se tornou ao regno, e logo no anno de m.d. i. desejoso

de descobrir mais d'està provincia... partio de Lisboa aos xv dias do mes de

maio, mas... nunca mais apareceo.=(V. op. dl., Part. i, cap. lxvi, p. 87.)

— No mesmo sentido narra Osório, copiando Goes:=Gaspar Corteregalis. .

.

anno aulem m. n. Olysipone profectus, cursum in Septentrionalem piagam di-

rexit. Ad lerranniue tandem pervenit, iiuam. . . vitidem appellavil. llomines. .

.

sunt barbari et inculti, culure candido... Pellibus animantium vestiuntui'. .

.

Corteregalis in Portugaliam reversus. . . rursus anno, d.m.i se in eamdem re-

gionem contulit. . . Sed quid illi acciderit. . . nunquam sciri potuit.

—

{Op. cit.,

p. 63 V.)

As caitas dos sobreditos italianos são em certos pormenores ainda mais

explicitas do que os textos adduzidos dos auctores poituguezes, sendo por isso

muito útil, em meu entender, incluil-as na presente Memoria, tanto mais que

entram perfeitamente no plano a que ella obedece. A iniciativa fecunda de

Christovão Colombo produzia no mesmo tempo os seus eíTeitos para o Sul e

para o Norte da America.

O texto d'estes documentos é reproduzido do erudito trabalho

—

Os Corte

Reaes—que o benemerito e illustrado sr. Ernesto do Canto publicou em o seu

importante Archivo dos Açores, voi. iv. Ponta Delgada, 18S2.

Escnpta era Lisboa aos 11 de outubro de 1501.

ALBERTO ímm A UERCILES D ESTE, DIDIE DE FERRARA

III."" et Ex.""" et Princeps et Domine mi singularissime.

Già son nove mesi passati che questo Serenissimo Rè mandò alle parte

de tramontana dui legni ben armati, solum per cherchare se possibii fusse,

che a quella parte vi si possesse ritrovare terra ov. Insule alcune, cusi hora

alli undece del [iresente salvo, et con preda uno de epsi è ritornato, et ha por-

tato gente et nove, le quale non me ha parso che sencia sentita de V. Ex.

debbiano passare, et cusi precisamente tutto quello quel fu per il capitan al

Re, me presente, racontalo qui di sotto distinctamenle scrivo. In prima raccon-
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tano che partiti che furon del porto de Lisbona, ijuatlro mesi continui, sempre

per quello vento et a quel polo caminarno, ne mai in tulio questo spacio lie-

berno vista de cosa alcuna: et intracli nel quinto mese volendo pure inanti se-

guire, dicono, che ritrovarno masse grandissime de concreta neve andare mosse

da londe sopra il mare a galla; de la summilá de le quale per la potencia del

sole una dolce et chiara aqua se dissolvea, et disciolla per canaleti da epsa

facti ruinando al basso qui cadea, onde, che havendo già le nave bisogno de

acqua, con li battelli a quelle se acostarno, e per quanto fu a lor necessario ne

prenderno, et temendo de stare in quel locho per il loro presente periculo vol-

seno tornare iudrielo, ma pur aiutali da speranza, deliberarno, come meglio

potesseno, andare anchora alcun giorno inanti, et posseronsi al viaggio, nel se-

condo giorno del quale ritrovarno el mar gelato et conslrecti ha abandonare

la impresa, cominciamo a circimdare verso maestro et ponente, ove tre mesi

sempre con bon tempo, a quella volta continuarno. Et nel primo giorno del

quarto mese haberno vista, fra questi dui venti, dun grandissimo paese, al qual

con grandissima allegreza se acostarno, et correndo molti et grande fiumi dolci

per quella regione al mare, per uno de epsi, forsi una legha fra terra intrarno;

et in quella dismontati trovarno copia de suavissimi et diversi fructi, et albori,

et pini de si smisurata alteza et grosseza, che serebbono troppo per arboro de

la più gran nave che vade in mare. Ivi non nasce biada dalcuna sorte, ma gli

homini di quel paese, dicono non vivere se non di piscasone et caza de ani-

mah, deli quali el paese abonda, cioè cervi grandissimi vestiti de longuíssimo

pelo, le pelle de li quali usano per veste, ne fanno case et barche; et cusi lupi

volpe, tigri et zebellini. Affermano esservi, che mi pare miraculo, tanti falcuni

peregrini, quante passare sono nel nostro paese, et io ne ho veduti, et sono

belletissimi. Degli homini et de le donne de questo locho ni pigliamo circha da

cinquanta per forza, et liaunoli portati al Re, li quali io ho visti, lochi et con-

templati, et cominciando alla loro grandeza, dico che sono alquanto più grandi

del nostro naturale, con membre correspondevole et ben formate, li capilli di

machij sono longi, quanto noi nitri usiamo, et pendeno con certe inhanelate

volveture, et hanno il volto con gran signi segnato, e li segni sono come quelli

de li Indiani, gli occhi suoi Iranno al verde, dali quali quando guardano, dona

una gran fireza a tutto il viso: la voce non se intende, ma per ciò in se non ha

alcuna aspreza anci più presto é humana, la condictione et gesti loro son man-

suetissimi, rideno assai e demonstrano summo piacere, et questo è quanto alli

homini. La dona ha picolé poppe et bellissimo corpo, e tien un viso assai gen-

tilesco, il colore de le quale più presto se può dire biancho dia altro, ma il

maschio e assai più negro. In summa, salvo che la terribile guardatura de Ihomo,

in ogni altra cosa mi pareno eguali alla imaguie et similitudine nostra. Da ogni

parte sono nudi, salvo che le membra vergognose, che con mia pelle di sopra-
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(lieti cervi se teiigoii coperti. Non liamio arma ne ferro niuiin, ma ciò ciie la-

vorano, et ciò che fanno, con durissime pietre aguze, con la (|nale non è cosa

si dura che non taglino. Questo naviglio è venuto di la a qua in uii mese et

dicono esservi 2800. miilia de disfantia; laltro compagno he deliberalo andar

tanto per quella costa, che vole intender se quella è insula, o pur terra ferma.

Et cusi il Re con molto desiderio et quello et altri aspecta, li (piali venuti che

siano, et portanto cosa degna di Y. Ex/ subito ne darò noticia a (luella.

Lisbonae, die XVII Oclobris. 1501.

Ili, et Ex. Due. D. V.

Servitor Albertus Cantinus.

No verso— ///.'"" Principi et Ex."'" Domim Domim Herculi Estensi Duci

Ferrarie dignissimo ac domino meo singularissinio.—Feirarie.

i\m DE PIETRO PASCIALIGO AO SENADO DE milk

Escrìpta em Lisboa aos 18 de outubro de 1501.

A di 9 dil presente arivò qui una di doe caravelle, quale l'anno passato

la majesta del ditto re mandò a discoprir terra verso le parte de tramontana,

et ila conduto 7 tra homeni e femene et pulì de terra per quella discoperta,

era maistro e ponente, lontan di qui miglia 1800. Questi homeni de aspeto,

figura et statura somigliano cingani; hanno signada la faza in diversi logi, chi

de più chi de maneiro segni, vestiti di pelle de diversi animali, ma precipue di

lodre; el parlar suo è penitus alieno da ogni altro che fin bora se sia sentito

in questo regno, nò vien inteso da persona alguna. Sono benissimo disposti no

li membri loro, el hanno faze mansuetissime, ma modi et gesti bestialissimi

et come de homeni silvestri. Credeno questi di la caravella, la soprascritta

terra esser terra ferma, et conjungersi con altra terra, la qual l'anno passato

solo la tramontana fu discoiierta da l'altre caravelle de questa majestà, licei

non potesseno arivar a quella, per esser el mar agiazato con grandissima quan-

tità di neve, in modo ch'è monti qual terra. Etimi ciedeno conjungersi con le

Andilie, che furono discoperte per li reali di Spagna, et con la terra dei papagà,
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noviler trovata per le nave di questo re die andorono in Calicut. ' E! creder

questo se nioveno, prima, perdio, IiaviMido corso la costa de dilla terra per

spazio de 600 pii'i milia non hanno trovato fin alguno; poi perchè diceno haver

trovato molte fiumare grossissime, che li nieteno in mare. Espetasse di zorno

in zorno l'altra caravella capelania, de la qual distinclamente se intenderà la

qualità et condilion ch'è le soprirflifa terra, per esser andata più avanti sco-

rend(j per quella costa, per descoprir quanto più potrà de quella. De ([tiesla

nova questa regia majestà ha auto gran piacer, perchè li par che questa terra

sera molto a pi-eposito de le cose sue, per più respeti, ma precipue, perchè,

essendo molto vicina a questo regno, facilmente et in poco tempo potrà haver

grandissima copia di lignami per fabrication di arbori et antene di nave, et

homeni schiavi assai da ogni faticha, in perlio che dicono, quella terra esser

popuJatissima et piena de pini et allri legni optimi. Et tanto ha piaciudo dita

nova a sua majestà, chi li a fato venir volontà de mandar navilii iterum a ditto

Iodio, et acrescer la flola sua per India, per conquistar più presto hormai cha

per discoprir; perchè li par che Dio sii co sua majeslà ne le opere sue et mandi

ad effetto ogni suo desegno.

Do mesmo argumento trata a infrascripta

CARTA DE PIETRO PASCUALIGO A SEIS IRMAOS

Escripta em Lisboa a 19 de outubro de 1601.

Adjr. vHi del presente arivo qui una de le doe Caravelle quale questo se-

renissimo Re lanno passato mando a discoprire terra verso tramontana Capi-

laneo Gaspar Gorterat: et referissi bavere trovato terra ii M. miglia lonzi da

qui tra maestro et ponente qual mai per avanti fo cognita ad alcun; per la costa

1 Giovani da Empoli dá a conhecer que corria também a tal respeito entre os nave-

gadores a opinião de que «l'Aiitiglie dei Re dl Castiglia, e aisí la terra dei Corte Reale

si presumo c giudicasi e fassi sia tutta una colla terra di Malacca, perchè la gente, gli ani-

mali e ogni altra cosa sono simili ; ma la distanza o il sito e la gran freddura non dà luogo

al poterla navigare e discoprirei'. V. Lettera mandata da Giovanni da Empoti a Lionardu

suopadre, ecc. no voi. ni, Appendice, cit. do Archivio Storico Italiano, pag. 98. Fienze i846.
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dela qual scorsene forsi miglia DC in DCC. ne mai trovoreno fin: per ol che

credano che sia terra ferma la qual contiiuie in una altra terra die lanno pas-

sato, fo discoberta sotto la tramontana, le qual caravelle non posseno arivar

fiu la per esser el mare agliazato et infinita copia de neve; Questo in stesso

li fa credere la moltitudine de fiumare grossissime che anno trovato la che

certo de una Insula none havia mai tante e cosi grosse: Dicono che questa

terra e multo populata et le case de li habitanti sonno de alcuni legni longis-

simi coperte de foravia de pelle de passi. Hanno conducti qui vu tra homini

et femene et putti de quelli : et cum laltra Caravella che se aspecta d'hora in

hora ne vien altri cinqunta.

Questi sono de equal colore, figura, statura, et aspecto, similimi a cin-

gani, vestiti de pello de diversi animali voltando el pelle i suso, et de inverno

el contrario; et queste pelle no sonno cusite insieme in alcun modo, ne couze,

ma cosi como sonno tolte da li animali se le mettono intorno lespalle et braze;

et le parte pudibunde Igate cum alcune corde facte de nervi de pesse fortissime.

Adeo che pareno homini salvatichi: sonno molto vergognosi el mansueti; ma
tanto ben facti de brazi e gambe e spalle che no se potria dire: Hanno si-

gnata la faza in modo de Indiani: chi da vi chi da vn chi da manco segni.

Parlano ma non sonno intesi dalcuno: Ampo credo chi sia sta facto parlare in ogni

lenguazo possibile: Nela terra loro no liano ferro: ma fanno cortelli de alcuno

pietre: et similmente ponte de freze: et quilli anchora hanno porta de la uno

pezo de spada rotta dorata laqual certo par facta in Italia: uno putto de questi

haveva ale orecchie dui todini de arzento, che senza dubio pareno sta facti a

Venetia: il che mi fa creder che sia terra ferma, perche non e loco, che mai

più sia andato nave, che se haveria hauto notitia de loro. Hanno grandisima

copia de salmoni, arenge, Stochafis et simil pessi: Hanno etiam gran copia de

legnami, e fo sopra tutto de Pini da fare arbori e antenne de nave, jier el che

questo Serenissimo Re desegna bavere grandissimo utile cum dieta terra si per

li ligni de nave, che ne haveva debesogno come per li homini che scranno per

excellentia da fatiga, e gli meglior schiavi se habia hauti sinhora. *

Do Archivo dos Açores, cit., pag. 421, 422 e 423.
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